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10 ANOS PROMOVENDO O DESENVOLVIMENTO CULTURAL DE BELO 

HORIZONTE 

  

A Fundação Municipal de Cultura de Belo Horizonte vem desenvolvendo suas ações com a missão de 

promover o desenvolvimento cultural, valorizar as formas de expressão, das artes e do patrimônio em 

sua diversidade, para garantir a universalização do acesso aos bens e aos serviços culturais. 

Desta forma, Belo Horizonte assumiu um papel protagonista no cenário cultural municipal, nacional e 

internacional. Por meio da Fundação foi possível ampliar a atuação em diversas e diferentes áreas de 

expressão cultural e artística, com projetos e ações que valorizam a produção artística e cultural da 

nossa cidade.  

Em 2014, Belo Horizonte recebeu o convite da Comissão de Cultura da organização mundial Cidades 

e Governos Locais Unidos – CGLU – para participar do Programa Cidades Piloto 2014 da Nova 

Agenda 21 da Cultura.  

Além disso, o trabalho da FMC foi reconhecido internacionalmente com o “Prêmio Internacional 

CGLU - Cidade do México - Agenda 21 da Cultura” que foi entregue ao Programa Arena da 

Cultura, vencedor na categoria “Cidade, Administração Local ou Regional”, que homenageou Belo 

Horizonte, cuja política cultural contribuiu significativamente para relacionar os valores da cultura 

(patrimônio, diversidade, criatividade e transferência de conhecimento) com a governança 

democrática, a participação cidadã e o desenvolvimento sustentável.  

Vale destacar ainda a premiação recebida pelo Festival Internacional de Quadrinhos – FIQ -  no 26º 

Troféu HQMIX considerado o Oscar dos quadrinhos. O FIQ ganhou os seguintes prêmios: o primeiro 

na categoria “Evento” e o segundo na categoria “Exposição” com a mostra “Ícones dos Quadrinhos”. 

A premiação foi realizada no SESC Pompeia em São Paulo. 

Também neste ano de 2014, a FMC deu um importante salto no que diz respeito à valorização do 

patrimônio cultural imaterial através de várias ações como a criação do Centro de Referência da 

Cultural Popular e Tradicional Lagoa do Nado, do lançamento da 1ª edição do Prêmio “Mestres da 

Cultura Popular de Belo Horizonte” e da realização do “Inventário, Registro Imaterial e promoção das 

Artes Cênicas em Belo Horizonte”.  

Foram investidos, neste ano, cerca de R$ 63.537.901,59 na promoção e no desenvolvimento da cultura 

no município. Deste valor, R$ 9.662.265,78 correspondem a recursos do Fundo Municipal de Projetos 

Culturais. 

O resultado desse investimento revela o aumento considerável no público atendido em ações de 

formação e entretenimento, chegando a 2,2 milhões de pessoas em 2014, entre projetos executados e 

apoiados pela Fundação. 

Ao longo do ano, foram realizadas várias ações nos museus, teatros, bibliotecas e centros culturais em 

todas as regiões da cidade. A realização de grandes eventos como a Virada Cultural, o Festival 

Internacional de Teatro, Palco e Rua de BH – FIT e o Noturno nos Museus também contribuíram para 

esse resultado positivo. 
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Nesse contexto, a ampliação e o acesso às atividades culturais regionalizadas garantiu o atendimento a 

diversos segmentos sociais com atividades voltadas para crianças, jovens, adultos e a melhor idade.  

A partir de 2014, a população da cidade pode contar com o retorno do funcionamento de dois espaços 

de entretenimento, o Teatro Francisco Nunes e o Teatro Marília, ambos reformados e agora integrantes 

do circuito cultural de Belo Horizonte. Também foram concluídas as obras da reforma do Centro de 

Referência Audiovisual para melhor atender as demandas de salvaguarda da memória, principalmente 

no que se refere à preservação do acervo audiovisual da capital mineira. 

Paralelamente a todas essas ações, conduzimos um processo de fortalecimento da gestão da cultura na 

cidade, promovendo um minucioso trabalho de revisão da estrutura organizacional da FMC, suas  

diretrizes, normas e políticas de atuação cultural, disponibilizando e consolidando esse trabalho com 

os servidores da Fundação e com o Conselho Municipal de Política Cultural. 

Com essas medidas estamos aprimorando nossas práticas de planejamento e de gestão para dar mais 

agilidade ao fluxo das informações e ao monitoramento das ações. Consequentemente, a FMC está 

cada vez mais atuante no cenário cultural e tornando-se referência na valorização e na promoção da 

diversidade cultural de Belo Horizonte. 

Por tudo isso, a apresentação do Relatório Anual de 2014, além de atender o cumprimento de um 

dispositivo legal, ratifica o compromisso com a tradição democrática da prestação de contas e da 

transparência na administração pública. 

 

 

 

Leônidas José de Oliveira 

Presidente da Fundação Municipal de Cultura de Belo Horizonte 
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A FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE CULTURA 

Instituída pela Lei 9.011/2005, a partir do Decreto nº 15.775/2014, datado de 19/11/14, a FMC teve 

sua estrutura organizacional modificada e modernizada para acompanhar o desenvolvimento cultural 

do município. 

Durante o ano de 2014 foram realizados diversos estudos com o propósito de racionalizar recursos, 

otimizar esforços e ampliar a qualidade dos serviços prestados à população de Belo Horizonte que 

resultaram na publicação do Decreto nº 15.775, de 18 de novembro de 2014, com um novo desenho da 

estrutura da FMC que terá vigência a partir de 2015.  

Esta nova estrutura da FMC fortalece a gestão da cultura na cidade e consolida novas práticas de 

planejamento que proporcionam mais agilidade no fluxo das informações e no monitoramento das 

ações culturais. 

Nesta reestruturação, destacam-se as seguintes alterações: 

- adequações de nomenclaturas de vários setores de acordo com a reformulação de atribuições; 

- transferência da Divisão de Apoio às Ações Colegiadas para a Diretoria de Planejamento e 

Projetos Culturais; 

- vinculação dos Departamentos de Coordenação de Centros Culturais e das Bibliotecas à 

Diretoria de Ação Cultural Regionalizada, juntamente com o Departamento de Coordenação de 

Festivais; 

- criação da Escola Livre de Artes, vinculada diretamente ao Gabinete; 

- subordinação direta do Departamento de Fomento e Incentivo à Cultura, responsável pela gestão 

da Lei Municipal de Incentivo à Cultura, ao Gabinete; 

- criação da Diretoria de Artes Cênicas e da Música, responsável pela gestão dos teatros 

municipais e pelo Departamento de Promoção das Artes; 

- criação do Centro de Referência da Cultura Popular e Tradicional Lagoa do Nado (antigo 

Centro Cultural Lagoa do Nado), com subordinação à Diretoria de Museus e Centros de 

Referência; 

- criação do Museu da Imagem e do Som (antigo Centro de Referência Audiovisual); 

- formalização do Centro de Referência da Moda (antigo Centro de Cultura Belo Horizonte). 

Destacamos que, durante o ano de 2014, a FMC continuou operando com quadro técnico de servidores 

reduzido, não apenas pelo processo de evasão como também pela reabertura de alguns equipamentos 

culturais, o que exigiu um remanejamento interno dos funcionários. Para auxiliar o trabalho 

desenvolvido pelo corpo funcional, foram ampliadas as contratações de estagiários, bem como a 

cessão de servidores de outros órgãos da Prefeitura Municipal.  
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Quadro de Pessoal da  FMC 2013 – 2014 

  2013 2014 

Efetivos 198 171 

Recrutamento amplo 26 21 

Cedidos 102 116 

Terceirizados 81 84 

Estagiários (nível superior e médio) 76 132 

Menores Aprendizes AMAS 31 31 

Totais 514 555 

Apesar dessa situação, a FMC conseguiu ampliar suas ações contando com a qualidade e o 

comprometimento dos funcionários na prestação de serviços para o desenvolvimento da cultura em 

Belo Horizonte. 
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I - EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

Nos últimos cinco anos, a FMC aumentou em 102,14% seu orçamento total investido, passando de R$ 

31.431.542,00 em 2010, para R$ 63.537.901,59 em 2014. Este valor está distribuído em duas unidades 

orçamentárias: o Fundo Municipal de Projetos Culturais - FMPC e a Fundação Municipal de Cultura - 

FMC, conforme pode ser observado no gráfico a seguir: 
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FMPC 3.932.825,00 6.063.173,00 7.772.171,60 7.512.671,63 9.662.265,78

FMC 27.498.717,00 28.648.163,00 40.265.433,93 43.536.163,95 53.875.635,81

Total 31.431.542,00 34.711.336,00 48.037.605,53 51.048.835,58 63.537.901,59
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Execução Orçamentária FMC 2010 - 2014 (R$)

 

A unidade orçamentária FMC é executada por meio de quatro programas aprovados no Plano 

Plurianual de Ação Governamental 2014/2017. O próximo gráfico apresenta a distribuição dos 

recursos executados no ano de 2014: 

 

52%

22%

12%
14%

Valor Executado por Programa

Gestão da Política Cultural -
R$28.190.460,66

Fomento, Incentivo e
Desenvolvimento Cultural -
R$11.655.944,67

História, Memória e Patrimônio
Cultural de Belo Horizonte -
R$6.227.457,48

Rede BH Cultural -
R$7.801.773,00

 

Cada programa é subdividido em ações, a fim de especificar e facilitar a definição das atividades que 

garantem a sua execução. O resumo destas ações, bem como o detalhamento dos valores executados é 

apresentado no quadro a seguir: 
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Programa Ação 

Cota 

Adicional 

(Investimento) 

Cota Base 

(Custeio) 

Valor 

executado 

Gestão da Política 

Cultural 

Gestão Compartilhada e 

Participação Social 
1.440,00 1.288,20 2.728,20 

Gestão, Planejamento e 

Administração Cultural 
913.533,52 16.990.879,82 17.904.413,34 

Serviços Administrativos e 

Financeiros 
- 10.283.319,12 10.283.319,12 

Fomento, Incentivo e 

Desenvolvimento Cultural 
Fomento e Estímulo à Cultura 5.336.887,92 6.319.056,75 11.655.944,67 

História, Memória e 

Patrimônio Cultural de 

Belo Horizonte 

Identificação e Valorização 

do Patrimônio e das 

Identidades Culturais 

1.195.534,40 5.031.923,08 6.227.457,48 

Rede BH Cultural 

Fomento e Estímulo à Cultura 7.536.773,00 - 7.536.773,00 

Identificação e Valorização 

do Patrimônio e das 

Identidades Culturais 

265.000,00 - 265.000,00 

Total 15.249.168,84 38.626.466,97 53.875.635,81 

Obs.: Do valor total executado, R$ 16.582.306,70 foram destinados a despesas com Folha de Pessoal e Benefícios.  

Vale destacar os recursos investidos no FIT, outros eventos e projetos de grande porte realizados 

dentro da ação “Fomento e Estímulo à Cultura”, conforme quadro abaixo: 

 
 

Projetos Valor Executado 

FIT 5.500.000,00 

Virada Cultural 1.500.000,00 

Cenamúsica 715.750,12 

Noturno nos Museus de Belo Horizonte 149.920,00 

Arena da Cultura 3.756.129,31 

Total 11.621.799,43 
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A receita arrecadada pela FMC em 2014 foi de R$ 1.621.810,16, corresponde a recursos oriundos de 

aplicações financeiras, vistorias/laudos técnicos realizados pela Diretoria de Patrimônio Cultural, 

convênios com a União, multas de contratos, restituições de convênios, e outras restituições 

correspondentes à folha de pagamento. A evolução deste tipo de receita está no gráfico a seguir: 
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II – A GESTÃO CULTURAL DO MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE 

 

Por meio da Fundação Municipal de Cultura foi possível ampliar a atuação em diversas e diferentes 

áreas da cultura, com projetos e ações que valorizam a produção artística e cultural da nossa cidade.  

Destaca-se que, em 2014, Belo Horizonte assumiu um papel protagonista no cenário cultural 

internacional, principalmente pelo recebimento do Prêmio CGLU, com o projeto “Arena da Cultura” e 

o convite da Comissão de Cultura da Organização Mundial Cidades e Governos Locais Unidos 

(CGLU) para participar do Programa Cidades Piloto 2014 da Nova Agenda 21 da Cultura. 

 

. Prêmio CGLU e o “ARENA DA CULTURA”  

Em julho de 2014 o “Arena da Cultura” – projeto de Formação Artística e Cultural da Fundação 

Municipal de Cultura dedicado a promover a formação cultural descentralizada foi reconhecido 

internacionalmente como prática sustentável. O projeto ganhou a primeira edição do “Prêmio 

Internacional CGLU - Cidade do México - Agenda 21 da Cultura”, organizado pela Rede Cidades e 

Governos Locais Unidos (CGLU), importante organização internacional de governos locais. 

Este prêmio é voltado a cidades e pessoas que se destacam pela contribuição para a cultura como pilar 

do desenvolvimento sustentável. O “Arena da Cultura” foi o vencedor na categoria “Cidade, 

Administração Local ou Regional”, que homenageia uma cidade, local ou governo regional cuja 

política cultural tenha contribuído significativamente para relacionar os valores da cultura (patrimônio, 

diversidade, criatividade e transferência de conhecimento) com a governança democrática, a 

participação cidadã e o desenvolvimento sustentável. O prêmio reconhece uma política, um programa 

ou um projeto original, que desenvolve explicitamente os princípios da Agenda 21 da Cultura. O 

projeto belo-horizontino concorreu com mais de 50 projetos de diversas partes do mundo. 

A entrega do prêmio aconteceu no dia 12 de novembro de 2014, na Cidade do México e, pelo mesmo, 

a FMC receberá a quantia de 50.000 euros. No mês de dezembro, a boa prática de Belo Horizonte 

“Arena da Cultura – Programa de Formação Artística e Cultural”, foi publicada em 3 idiomas (inglês, 

francês e espanhol) no site da Agenda 21 de Cultura, com ampla divulgação nos cinco continentes. 

 

. Belo Horizonte Cidade Piloto da Agenda 21 da Cultura 

A Agenda 21 da Cultura é o primeiro documento, com vocação mundial, que aposta por estabelecer as 

bases de um compromisso das cidades e dos governos locais para o desenvolvimento cultural.  

O documento foi aprovado no dia 8 de maio de 2004, em Barcelona, no marco do primeiro Fórum 

Universal das Culturas, por cidades e governos locais de todo o mundo, comprometidos com os 

direitos humanos, a diversidade cultural, a sustentabilidade, a democracia participativa e a criação de 

condições para a paz.  
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A CGLU adotou a Agenda 21 da Cultura como um documento de referência dos seus programas em 

cultura e assumiu um papel de coordenação do processo posterior à sua aprovação. A CGLU reúne 

governos locais autônomos e democráticos, promovendo seus valores, finalidades e interesses, através 

da cooperação entre os governos locais e a comunidade internacional. Está presente em 127 países, 

com mais de mil cidades e 112 associações de governos locais. A Comissão de Cultura da CGLU é o 

ponto de encontro de cidades, governos locais e redes que colocam a cultura no centro de seus 

processos de desenvolvimento.  

Após 10 anos de seu lançamento, frente à Proposição Política do documento intitulado “Cultura como 

4º fator de desenvolvimento sustentável” da CGLU em novembro de 2010, e após o Congresso 

Mundial de Rabat (2013), onde se confirmou que os temas culturais são uma dimensão chave para o 

desenvolvimento econômico, a Rede CGLU decidiu convidar algumas cidades do mundo para serem 

Cidades Piloto da revisão da Agenda 21 da Cultura. 

Compreendendo a importância deste momento, a FMC realizou, no dia 23 de maio, a palestra 

Atualidade da Agenda 21 e a Diversidade Cultural: diversidade cultura, patrimônio e cidade – Parceria 

com o VII Seminário da Diversidade Cultural, com a presença de Catherine Cullen  (França) – vice-

prefeita no comando da Cultura em Lille (França) e conselheira para a Cultura em Lille Metrópole 

Comunidade Urbana. Também presidente da Comissão de Cultura da CGLU – Cidades e Governos 

Locais que é dedicada a promover a Cultura como o quarto pilar do Desenvolvimento Sustentável 

através da difusão internacional e a implementação local da Agenda 21 da Cultura. O evento contou 

também com a presença do Secretário Adjunto de Relações Internacionais, Rodrigo Perpétuo, o cônsul 

honorário da França, Manoel Bernardes e sua esposa Vera Bernardes, realizando a tradução 

simultânea, bem como com os convidados para o debate: Antonio Hoyuela (Espanha), Jorge Cabrera 

(Venezuela), José de Oliveira Junior (Brasil) e mediação do presidente da FMC, Leônidas de Oliveira.  

Em 19 de junho, Belo Horizonte recebeu o Prêmio CGLU – Cidade do México – Agenda 21 da 

Cultura com o Programa Arena da Cultura, que foi reconhecido como política cultural por ter 

contribuído significativamente para relacionar os valores da cultura com a governança democrática, a 

participação cidadã e desenvolvimento sustentável. 

Na sequência, a cidade de Belo Horizonte, por meio da FMC, foi convidada pela Comissão de Cultura 

da Organização Mundial Cidades e Governos Locais Unidos (CGLU), no dia 29 de junho de 2014 a 

participar do Programa Cidades Piloto 2014 da Nova Agenda 21 da Cultura. 

O objetivo da participação das Cidades Piloto é revisar o primeiro documento, identificando os 

objetivos que já foram alcançados desde sua primeira edição e a proposição de políticas e ações que 

levem à adoção dos eixos da Agenda 21 (Direitos Culturais, Governança da Cultura, Cidades 

Inteligentes, Coesão Social e Cultura, Educação e Cultura, Economia Solidária e Cultura, 

Planejamento Urbano, Governança da Cultura), alinhando discurso e a prática juntamente com os 

diversos atores do fazer cultural, sejam governos, sociedade civil e/ou organizações internacionais.  

Desta forma, a FMC iniciou o planejamento do trabalho prevendo encontros, seminários, visita de 

expert internacional e a produção de um novo documento da Agenda 21 de Cultura, até dezembro de 

2014.  
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No dia 25 de setembro foi realizado seminário interno, que contou com a participação de 40 pessoas e 

tinha como objetivo estabelecer o nivelamento de informações com os gestores e técnicos da FMC. 

No dia 22 de outubro, no Teatro Marília, o Presidente da FMC, Leônidas Oliveira participou do 

Seminário “Cidades, Cultura e Futuro: por uma Nova Agenda 21 da Cultura” e apresentou o Projeto 

Arena da Cultura, ganhador do Prêmio Internacional "CGLU - Cidade do México – Agenda 21 de 

Cultura" para o público do evento.     

No dia 8 de outubro de 2014, a FMC realizou outro seminário interno, com a presença de 160 pessoas, 

entre gestores, técnicos da FMC e outras secretarias e órgãos da Prefeitura de Belo Horizonte. 

Outro fato importante ocorrido em outubro de 2014 foi a visita do consultor internacional da CGLU, 

Sr. Jordi Baltà, que esteve em Belo Horizonte para conhecer as políticas municipais de cultura, os 

equipamentos e diretorias da FMC, além de participar de outras agendas organizadas pela Secretaria 

Municipal Adjunta de Relações Internacionais da PBH. 

Entre os dias 11 e 14 de novembro, o Presidente da FMC, Leônidas Oliveira participou, representando 

o Prefeito e a cidade de Belo Horizonte na Cidade do México, dos eventos: “Cerimônia de Entrega do 

Prêmio Internacional CGLU – Cidade do México – Agenda 21 da Cultura”, “Seminário sobre Ação 

Internacional de Governos Locais na Ibero-América”, “Diálogo de Prefeitos da América Latina: 

Democracia e Governabilidade Local: Compromissos para a Integração Regional” e do “IX Foro 

Ibero-Americano de Governos Locais”.  

O mês de dezembro foi reservado à produção do documento final de Belo Horizonte Cidade Piloto, 

que foi entregue no dia 31 de dezembro de 2014 e será divulgado na 1ª Cúpula de Cultura da CGLU, a 

ser realizada entre 18 e 20 de março de 2015, em Bilbao, Espanha. 

Além disso, a FMC desenvolveu várias ações e projetos que destacaram o seu papel na gestão da 

cultura em Belo Horizonte, de maneira objetiva, estas ações compreendem três fases articuladas dentro 

e fora da instituição: o planejamento, a operacionalização e a mediação. O desenvolvimento da política 

pública de cultura percorre os trâmites processuais que são próprios à administração pública. Contudo, 

nesse cenário, não se pode esquecer que diferentemente de outras grandes áreas que fazem parte das 

demandas e pautas sociais, como saúde e educação, a cultura perpassa por caminhos mais tênues e 

subjetivos do que os números podem apontar ou representar. 

Para garantir uma gestão cultural no município com a capilaridade necessária, que contemple e 

valorize a diversidade cultural é preciso transcender às análises quantitativas que recaem e se 

sobrepõem nas avaliações da produção pública e privada da cultura. 

Quantitativamente o relatório de gestão atende ao clamor da transparência, ética e democracia, e 

qualitativamente a prestação de contas do exercício de 2014 apresentará o alcance da cultura na 

promoção do desenvolvimento humano e social no município de Belo Horizonte. 

Neste contexto, apresentamos a seguir a evolução cronológica do público total dos projetos executados 

pelas unidades da Fundação Municipal de Cultura, no período de 2012 a 2014: 
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Unidade Cultural 2012 2013 2014 

Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte 3.369 9.889 7.700 

Biblioteca Pública Infantil e Juvenil de Belo Horizonte 28.995 37.832 26.947 

Biblioteca Regional Bairro das Indústrias 4.621 2.299 3.498 

Biblioteca Regional Renascença 3.335 4.183 4.767 

Biblioteca Regional Santa Rita de Cássia 2.201 1.493 486 

Casa do Baile 43.036 40.397 59.731 

Casa Kubitschek - 6.601 10.489 

Centro Cultural Alto Vera Cruz 11.995 21.708 13.350 

Centro Cultural Jardim Guanabara 16.732 38.858 23.942 

Centro Cultural Lagoa do Nado 65.022 86.576 47.338 

Centro Cultural Liberalino Alves de Oliveira - - 4.088 

Centro Cultural Lindéia/Regina 39.816 66.671 136.212 

Centro Cultural Padre Eustáquio 27.126 36.670 31.030 

Centro Cultural Pampulha 15.331 26.895 22.542 

Centro Cultural Salgado Filho 8.499 32.797 40.142 

Centro Cultural São Bernardo 10.783 30.931 33.704 

Centro Cultural São Geraldo 11.695 15.279 74.935 

Centro Cultural Urucuia 16.962 45.731 108.429 

Centro Cultural Venda Nova 12.112 32.749 41.739 

Centro Cultural Vila Fátima 14.480 19.165 14.225 

Centro Cultural Vila Marçola 6.332 15.389 11.409 

Centro Cultural Vila Santa Rita 20.917 54.940 113.442 

Centro Cultural Zilah Spósito 8.069 40.792 10.869 

Centro de Cultura Belo Horizonte / Centro de Referência da 

Moda 
30.424 40.554 32.367 

Centro de Referência Audiovisual 160 8.942 2.985 

Departamento de Coordenação de Bibliotecas e Promoção da 

Leitura 
6.735 5.886 4.456 

Sede da Fundação Municipal de Cultura - 9.457 - 

Diretoria de Ação Cultural  257.158 468.793 494.082 

Diretoria de Bibliotecas e Centros Culturais - - 124 

Diretoria de Patrimônio Cultural 741 2.210 1.751 

Diretoria de Planejamento e Projetos Culturais 27.790 7.274 424 

Diretoria de Políticas Museológicas - 3.507 15.401 

Divisão de Gestão da Lei Municipal de Incentivo à Cultura - - 568 

Museu de Arte da Pampulha 50.737 27.519 63.612 

Museu Histórico Abílio Barreto 92.604 94.715 61.877 

Teatro Francisco Nunes - - 14.016 

Teatro Marília 16.834 8.156 6.618 

Total 854.611 1.344.858 1.539.295 

Fonte: SMAPP – 12/01/2015 

Observações: 

1 – Em 2013 e 2014, o público referente ao projeto Arena da Cultura está diluído nos centros culturais e DIAC. 

2 - Inclui-se na DIPPC em 2013 o atendimento pelo 156 e pelo BHResolve.  

3 - No Atendimento Sede, em 2013, o público corresponde ao que está registrado na DIAFIN e na DVGIC.  
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4 - O público referente ao Cenamúsica e ao Noturno nos Museus está inserido nas unidades onde aconteceram os 

referidos eventos.  

5 - O público dos eventos BH Cultura e Turismo na Copa (2012), FIT (2012 e 2014), FIQ 2013, FAN 2013,Virada 

Cultural (2013 e 2014) foi contabilizado na Diretoria de Ação Cultural. 

6 – Os Teatros Francisco Nunes e Marília, que estavam fechados para reforma, desde 2009 e abril de 2013 

respectivamente, foram reabertos em maio/2014.  

Abaixo, apresentamos, como destaque, o quadro comparativo de público dos principais eventos 

realizados pela Fundação Municipal de Cultura: 

 

EVENTOS 2013 2014 

FIQ 75.000 - 

FIT - 88.391 

FAN 19.000 - 

Virada Cultural** 200.000 405.251 

BH Cultura e Turismo na Copa 34.500 - 

Cenamúsica** 17.573 15.196 

Noturno nos Museus ** 6.819 17.674 

TOTAL 352.892 526.512 

           Fonte: SMAPP, 12/01/2015 

** No ano de 2014, algumas atividades do Cenamúsica ocorreram no Noturno nos Museus e na Virada 

Cultural, portanto parte do público foi registrada nestes eventos e gerou duplicidade de público no total de 

4807 pessoas, que deverá ser diminuída ao se considerar o total de público da FMC. 

Ao longo do ano de 2014 a Fundação Municipal de Cultura desenvolveu diversas ações e projetos em 

seus centros culturais, museus, centros de referências, teatros e bibliotecas com atividades voltadas à 

regionalização, à descentralização, à intersetorialidade, ao incentivo à leitura e à educação patrimonial. 

Por meio da oferta de serviços e de uma programação variada destinada às diversas camadas sociais da 

população, e, também, às comunidades do entorno destes equipamentos, garantindo, assim, o exercício 

da cidadania e o fortalecimento da ação cultural da FMC na cidade. 

Além das ações desenvolvidas pelos projetos executados nos equipamentos culturais e diretorias da 

Fundação Municipal de Cultura, houve também o apoio a projetos culturais de interesse público que 

foram desenvolvidos por outras instituições. A FMC, ao apoiar esses projetos, ampliou o acesso à arte 

e à cultura para a população belorizontina.  

Abaixo, apresentamos tabela e gráficos de projetos executados e apoiados pela FMC na cidade: 

 

NATUREZA / ANO 2012 2013 2014 

Projetos executados FMC 854.611 1.344.858 1.539.295 

Projetos apoiados * - 1.412.826 707.743 

TOTAL 854.611 2.757.684 2.247.038 

 *A relação dos projetos apoiados em 2014 consta do item 3.8,  deste relatório. 
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Em 2014, o público geral da Fundação aumento 14,45% quando comparado ao ano anterior. Este 

crescimento pode ser associado ao grande número de atividades oferecidas nas unidades, bem como à 

ampla divulgação dos eventos realizados tendo em vista a consolidação da inserção da FMC nas 

mídias sociais.   

 

 

Em contrapartida, o público dos projetos apoiados teve uma redução. Ao analisarmos o relatório de 

2013, percebemos que a FMC apoiou, neste ano, o projeto "A Terra Vista do Céu", que aconteceu no 

Parque Municipal de Belo Horizonte e registrou um público aproximado de 500.000 pessoas. 

Todas as ações e projetos desenvolvidos pela FMC, em 2014, estão estruturados no contexto do Plano 

Plurianual de Ação Governamental (PPAG) e distribuídos em quatro programas estratégicos: Gestão 

da Política Cultural; Fomento, Incentivo e Desenvolvimento Cultural; História, Memória e Patrimônio 

Cultural de Belo Horizonte e Rede BH Cultural. 

É importante registrar que o PPAG é um instrumento legal de planejamento da administração pública 

que define o escopo de atuação da instituição para um período de quatro anos, sendo três para o 

governo atual e um para a próxima gestão. Contém as diretrizes, objetivos, programas, ações e metas a 

serem atingidas, definindo, quantitativamente, os recursos necessários à sua implementação.  

Além disso, é referência para a formulação dos programas do governo no período de quatro anos, em 

especial, a Lei de Diretrizes Orçamentárias – LDO, que compreende as metas e prioridades para o 

exercício financeiro subsequente e orienta a elaboração da Lei Orçamentária Anual – LOA, que define 

os recursos necessários para cada ação constante da LDO. 

Desta forma, em 2014 iniciou-se um novo ciclo deste quadriênio, entrando em vigor o novo PPAG 

2014-2017, que trouxe várias mudanças em relação ao anterior, principalmente no que diz respeito à 

quantidade de programas, ações e subações. Foram ajustados os programas, as ações e subações no 

sentido de qualificar e fortalecer a atuação da FMC.  
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O novo PPAG 2014-2017 da FMC apresenta quatro programas estratégicos e cada um contém um 

perfil de ações e subações, nos quais estão inseridos os projetos realizados durante o ano de 2014, 

conforme demonstrado no quadro abaixo: 

 

 

PROGRAMA AÇÃO SUBAÇÃO 

1) Gestão da Política 

Cultural 

Gestão 

Compartilhada e 

Participação Social 

- Apoio aos Conselhos Municipais 

Gestão, 

Planejamento e 

Administração 

Cultural 

- Gerenciamento dos Programas e Informações 

Culturais  

- Desenvolvimento Organizacional e Capacitação de 

Recursos Humanos 

- Gerenciamento da Infraestrutura 

- Ações de Divulgação e Comunicação Institucional 

- Participação da Fundação em Eventos Locais, 

Nacionais e Internacionais 

Serviços 

Administrativos e 

Financeiros 

- Serviços Administrativos e Financeiros 

2) Fomento, 

Incentivo e 

Desenvolvimento 

Cultural 

Gestão da Lei 

Municipal de 

Incentivo à Cultura 

- Incentivo à Projetos Culturais 

Fomento e Estímulo 

à Cultura 

- Atendimento aos Usuários das Unidades 

(Bibliotecas, Centros Culturais, CCBH, MAP e 

Teatros) 

- Fomento à Produção e Difusão Cultural 

- Formação e Qualificação na Área Cultural 

- Projeto Arena da Cultura / Escola Livre de Artes 

- Promoção de Festival, Encontro e Mostra de Arte e 

Cultura 

3) História, Memória 

e Patrimônio 

Cultural de Belo 

Horizonte 

Identificação e 

Valorização do 

Patrimônio e das 

Identidades Culturais 

- Aquisição e Desenvolvimento de Acervos 

- Tratamento e Preservação de Acervo  

- Gestão de Documentos 

- Atendimento aos Usuários de Serviços de 

Patrimônio 

- Educação Patrimonial e Preservação da Memória 

Coletiva 

- Preservação do Patrimônio Cultural 
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PROGRAMA AÇÃO SUBAÇÃO 

4) Rede BH Cultural 

Fomento e Estímulo 

à Cultura 

- Criação do Prêmio Escultura na Praça 

- Fomento à Produção e Difusão Cultural 

- Formação e Qualificação Técnica na Área Cultural 

- Implantar Projeto Música para Cidadania 

- Implementação do Núcleo Técnico de Artes 

Cênicas 

- Promoção de Festival, Encontro e Mostra de Arte e 

Cultura 

- Realização da Virada Cultural 

- Realização do Concurso de Literatura "Cidade de 

Belo Horizonte" 

- Realização do Concurso de Literatura "João de 

Barro" 

- Realização do Festival da Cultura Popular 

- Realização do Festival de Arte Negra – FAN 

- Realização do Festival Internacional de Quadrinhos 

de BH – FIQ 

- Realização do Festival Internacional de Teatro 

Palco e Rua de BH – FIT 

Gestão 

Compartilhada e 

Participação Social 

- Participação em Fóruns e Grupos de Trabalho 

- Realização de Conferências 

Gestão, 

Planejamento e 

Administração 

Cultural 

- Gerenciamento dos Programas e Informações 

Culturais 

Identificação e 

Valorização do 

Patrimônio e das 

Identidades Culturais 

- Educação Patrimonial e Preservação da Memória 

Coletiva 

- Galeria de Arte no Espaço Térreo da Sede da PBH 

- Presépios e Folias 

Requalificação dos 

Espaços e Serviços 

da Cultura 

- Implantação da Casa da Música 

- Implantação do Centro Cultural Bairro das 

Indústrias 

- Implantação do Cinemis Santa Tereza 

- Implantação do Espaço Cênico Alípio de Melo 

- Implantação do Espaço Multiuso no Parque 

Municipal 

- Implantação do Museu da Imagem e do Som 

- Qualificação das Unidades Culturais 

- Reimplantação do Centro Cultural Liberalino Alves 

de Oliveira em Conjunto Com a Biblioteca São 

Cristovão 

Portanto, os programas do PPAG da FMC são instrumentos de organização da ação da gestão cultural.  
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O quadro abaixo apresenta os dados quantitativos referentes aos resultados das ações desenvolvidas 

nos quatro programas:  

 

TOTAL DE PÚBLICO POR PROGRAMA 

PROGRAMA 
TOTAL DE 

ATIVIDADES 

TOTAL DE 

PÚBLICO 

GESTÃO DA POLÍTICA CULTURAL 5.029 *992 

FOMENTO, INCENTIVO E DESENVOLVIMENTO 

CULTURAL 10.495 822.549 

HISTÓRIA, MEMÓRIA E PATRIMÔNIO CULTURAL DE 

BELO HORIZONTE **154.852 212.745 

REDE BH CULTURAL 579 503.009 

TOTAL 170.955 1.539.295 

* O perfil do Programa Gestão da Política Cultural inclui, principalmente, atividades de gestão e apoio às áreas meio da FMC. 

** Dentro  do programa História, Memória e Patrimônio Cultural de BH, o quantitativo desconsidera as atividades de Processamento 

Técnico e tratamento de acervo. 

 

As próximas páginas contêm a apresentação qualitativa das principais atividades e projetos realizados 

pela FMC durante o ano de 2014, distribuídos por ações e subações dentro dos quatro programas que 

compõem o PPAG da FMC. 
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1 – PROGRAMA GESTÃO DA POLÍTICA CULTURAL  

Este programa reúne iniciativas de estudos, formulação e implementação de estratégias e mecanismos 

de integração e fortalecimento institucional, registro de informações e análises gerenciais com a 

finalidade de dar suporte ao processo decisório das políticas públicas na área da cultura no município, 

além de ações de acompanhamento e supervisão dos serviços nas áreas administrativa, contábil, 

financeira, orçamentária, operacional, patrimonial e de custos da FMC.  

Também estão previstas ações voltadas para a melhoria da qualidade dos serviços prestados aos 

cidadãos, a implantação de ações de modernização tecnológica e das instalações e a capacitação de 

recursos humanos. Para cumprir os objetivos deste Programa, a FMC teve uma atuação diversificada 

de forma a implementar e aperfeiçoar seus mecanismos de gestão.  

1.1 Gestão Compartilhada e Participação Social 

A FMC sempre atuou em parceria com a comunidade e outros setores da PBH, mas esta ação somente 

passou a ser planejada e monitorada a partir de 2013, quando foi reestruturada uma Divisão específica 

para coordenar e executar estas atividades. Em 2014, houve atuação da FMC em vários colegiados e 

ações de apoio ao Conselho Municipal de Política Cultural. 

1.1.2 Apoio aos Conselhos Municipais 

Dentro da Política de Ações Colegiadas, a FMC realizou diversas atividades em 2014. Por meio do seu 

gabinete, a FMC: 

- Criou o Grupo de Trabalho LGBT – para discussão das ações no âmbito da política de Cultura.  

- Criou a Comissão de Consumo Consciente de Energia –  comissão formada para cumprir a  

Portaria Conjunta SMPL/SMF nº 002/2014 que dispõe sobre as medidas práticas para a contenção 

do excesso de consumo e desperdício de energia elétrica nos Órgãos da Administração Direta e 

Indireta do Município de Belo Horizonte  

- Realizou a Reunião Pública da Zona Cultural Praça da Estação para constituição do Conselho 

Consultivo – a partir do disposto no decreto nº 15.587, de 09/06/14 que instituiu a Zona cultural 

Praça da Estação e em seu artigo 4º dispõe sobre a constituição de um Conselho Consultivo para 

elaborar o plano diretor da área.  

Em janeiro de 2013, a atual gestão da Divisão de Apoio às Ações Colegiadas - DVAAC iniciou suas 

atividades com a ação de levantamento das ações até então realizadas pelo setor e sua reestruturação 

para atender as atribuições definidas pelo Estatuto da FMC.  

Em 2014, a DVAAC passou a integrar e ser acompanhada, oficialmente, pelo Departamento de 

Planejamento e Coordenação – DPPC, na Diretoria de Planejamento e Projetos Culturais e buscou 

aprimorar as formas de suporte técnico-operacional ao Conselho Municipal de Política Cultural, 

consolidando o processo de registro das reuniões, reorganizando os procedimentos de comunicação 

com os conselheiros e viabilizando as diversas atividades pautadas pelo conselho.  
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Em síntese, a Divisão de Apoio às Ações Colegiadas, realizou como suporte técnico-operacional ao 

Conselho as seguintes ações:  

- Levantamento das pendências relativas ao Conselho Municipal de Política Cultural em 2013.  

- Instauração dos processos de eleição para recomposição das vacâncias no referido Conselho – 

um no primeiro semestre e um no segundo semestre.   

- Apoio técnico-operacional aos Grupos de Trabalho constituídos no Conselho Municipal de 

Política Cultural: Comissão eleitoral Recomposição; Implantação dos Fóruns Consultivos 

Regionais e Setoriais; Regimento Interno.   

- Atualização mensal do Portal dos Colegiados – informações relativas ao Conselho Municipal de 

Política Cultural. 

- Elaboração do Relatório Anual do Conselho Municipal de Política Cultural 2014. 

A DVAAC também atuou no apoio à realização de vários eventos voltados aos interesses da FMC, 

conforme citado a seguir: 

- Realização do 1º Encontro de Representantes da FMC em Colegiados – 08/maio 

Esta ação foi realizada pela DVAAC e teve como objetivos: possibilitar aos representantes da FMC 

em colegiados um momento para a discussão da avaliação das representações 2013; apresentar o 

formulário de registro desta atuação no SMAPP; discutir e definir um alinhamento institucional para 

estas representações com base na formatação do Sistema Municipal de Cultura e nas diretrizes da 

política municipal de cultura; levantar propostas para subsidiar o acompanhamento e o apoio aos 

representantes e às ações colegiadas. A reunião contou com a participação de vários servidores dos 

Centros Culturais, além de técnicos da Secretaria Municipal Adjunta de Gestão Compartilhada e da 

Gerência de Colegiados. 

- Suporte técnico-operacional no “1º Seminário Acessibilidade Cultural” – organizado pela 

Comissão de Acessibilidade.  

O objetivo do Seminário consistiu em ser um marco na abordagem teórica e prática da acessibilidade 

cultural, em um campo ampliado, revelando a importância de se pensar e agir no intuito de efetivar o 

pleno acesso da cultura a todos os públicos. Abordou conceitos, práticas e normativas relativas à 

acessibilidade que alcançam as ações das políticas públicas de Cultura. No dia 02/06, foram realizadas 

as seguintes palestras no Museu Histórico Abílio Barreto:  

 “ Acessibilidade Cultural: as pessoas com suas diferenças – Viviane Panelli Sarraf. Público: 74 

pessoas. 

 “ Cultura Inclusiva” – Luiz Mauche e Cid Blanco. Público: 74 pessoas. 

No dia 03/06, foi realizado um Encontro de Formação com técnicos da Fundação Municipal de 

Cultura e convidados, ministrado por Viviane Panelli Sarraf. 

- Suporte técnico-operacional no Encontro Formativo “Cultura e Política sobre Drogas” – 

Pressupostos e conceitos para políticas sobre Drogas 
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Realizado no dia 26 de junho, o encontro teve como objetivo discutir os principais pontos referentes à 

política sobre drogas e pautar as diretrizes para a atuação da Fundação Municipal de Cultura, através 

dos representantes da instituição nos GTIs, Grupos Intersetoriais criados para formular ações de 

prevenção e combate ao uso de drogas. Foram realizadas as seguintes palestras:  

 “Pressupostos e conceitos para políticas sobre drogas”, ministrada pelo então Secretário 

Executivo do Conselho Municipal de Políticas sobre Drogas de Belo Horizonte, Nilton Ferreira 

- focou os principais pressupostos, abordagens e conceitos relativos às Políticas sobre Drogas e 

especificamente às ações de prevenção, além de promover formação e debate junto aos 

representantes da FMC nos Grupos Intersetoriais do Programa Recomeço.  

 “Programa Recomeço PBH”, ministrada por Júlio Meira, da Gerência de Monitoramento de 

Projetos na Secretaria Municipal de Governo e coordenador do programa Recomeço – a palestra 

consistiu na apresentação do referido Programa, instituído pelo Decreto 14.944, de 29 de junho 

de 2012, com o objetivo de realização de ações integradas de proteção social aos usuário e 

dependente de álcool e outras drogas.  

 “Drogas – históricos e contextos”, ministrada por João Francisco Duarte, membro do Conselho 

Municipal de Políticas sobre Drogas e representante do Programa de Apoio à Família "Amor 

Exigente" - apresentou o histórico da relação da humanidade com substâncias alucinógenas e 

com as drogas, os sentidos e contextos destes usos, bem como as diferentes formas de 

abordagens das pessoas e dos problemas gerados pelo uso e abuso de drogas.   

- Apoio técnico-operacional à Comissão de Acessibilidade na 20ª Semana da Pessoa com 

Deficiência – Houve a exibição de filme com audiodescrição “Onde está a felicidade” seguida de 

debate com o produtor e roteirista Rodrigo Campos.  

As seguintes atividades técnicas também foram desenvolvidas pela DVAAC, em 2014: 

- Atualização do Mapeamento das representações da FMC em conselhos, comissões e fóruns 

intersetoriais. 

- Criação de formulário para registro das representações instituições pelos Centros culturais no 

Sistema de Monitoramento e Avaliação de Programas e Projetos (SMAPP)  -  foi criado o projeto 

Representação Institucional em Colegiados para viabilizar o registro da atuação dos representantes 

(gestores e técnicos) em conselhos, comitês, fóruns, comissões, grupos de trabalho, etc.  

- Elaboração de material de apoio para representantes da FMC nos colegiados: Câmara de Políticas 

para Juventude de Belo Horizonte e Fórum de Educação Ambiental  

Além disso, a DVAAC também participou de vários eventos, representando a FMC, são eles: 

- Fórum de Políticas Culturais, da Representação do MINC em MG.,   

- Conferência Nacional das Cidades – etapa Belo Horizonte e no grupo de trabalho das 

Operações Urbanas – SMAPU; 

- Seminário da Diversidade Cultural – Observatório da Diversidade, Diversidade Cultural nas 

Cidades; 
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- Seminário Públicos da Cultura: Hábitos e Demandas.  

A Divisão de Apoio ao Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural do Município de Belo 

Horizonte - DVAC, vinculada ao Departamento de Gestão e Monitoramento/Diretoria de Patrimônio 

Cultural também atua nessa linha de ação, prestando suporte técnico ao referido Conselho, porém estas 

atividades ainda não são registradas em sistema informatizado. 

São competências da DVAC: 

- Prestar suporte técnico-operacional ao CDPCM BH na convocação de reuniões, na elaboração e 

divulgação de pautas e atas de reuniões, no assessoramento aos conselheiros e na distribuição dos 

processos a serem analisados; 

- Coordenar as atividades de atendimento, recebimento e tramitação de documentos relativos ao 

CDPCM BH; 

- Proceder às inscrições de bens culturais nos respectivos Livros de Tombo e de Registro; 

- Emitir certidões solicitadas por órgãos públicos e por munícipes; 

- Prestar informações técnicas e administrativas aos munícipes; 

- Alimentar banco de dados da Secretaria Municipal Adjunta de Gestão Compartilhada com pautas, 

atas, frequências relativas às reuniões do Conselho; 

- Dar publicidade às deliberações do Conselho. 

1.2 Gestão, Planejamento e Administração Cultural 

Esta ação tem como objetivo melhorar a atuação da FMC, de forma a otimizar recursos e atingir 

melhores resultados em seus projetos culturais. Veremos adiante, todas as realizações da FMC, 

distribuídas por subação. 

1.2.1 Gerenciamento dos Programas e Informações Culturais 

A implementação de sistemas de gestão e informações culturais e a manutenção de infraestrutura 

tecnológica adequada são os principais objetivos desta subação. No ano de 2014, se destacaram os 

projetos de construção do Sistema Municipal de Cultura e de melhoria do Sistema de Monitoramento e 

Avaliação de Programas e Projetos – SMAPP, os quais serão detalhados à seguir. 

. Sistema Municipal de Cultura 

A Fundação Municipal de Cultura vem desenvolvendo três importantes instrumentos para a gestão da 

política pública cultural: o Sistema Municipal de Cultura, o Plano Municipal de Cultura e o Projeto 

Mapeamento Cultural da Cidade de Belo Horizonte. 

O Sistema Municipal de Cultura - SMC constitui-se num instrumento de articulação, gestão, fomento e 

promoção de políticas públicas, bem como de informação e formação na área cultural, tendo como 

essência a coordenação e cooperação intergovernamental com vistas ao fortalecimento institucional, à 
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democratização dos processos decisórios e à obtenção de economicidade, eficiência, eficácia e 

efetividade na aplicação dos recursos públicos. 

A implantação do Sistema Municipal de Cultura (SMC) será feita por meio de lei própria na qual 

devem estar previstas a estrutura e os principais objetivos de, pelo menos, cinco componentes 

considerados obrigatórios: Órgão Gestor; Conselho Municipal de Política Cultural; Conferência 

Municipal de Cultura; Plano Municipal de Cultura e Sistema Municipal de Financiamento à Cultura 

(com Fundo de Cultura). 

O Departamento de Planejamento e Coordenação, neste ano de 2014, coordenou os trabalhos de um 

grupo, composto por membros do poder público e do Conselho Municipal de Política Cultural, para 

elaboração da minuta da Lei do Sistema Municipal de Cultura de Belo Horizonte. Após aprovação do 

Conselho Municipal de Cultura e análise e parecer da Assessoria Jurídica da FMC, esta minuta será 

encaminhada ao gabinete do Prefeito, o que está previsto para ocorrer no primeiro trimestre de 2015. 

O Sistema Municipal de Cultura é um instrumento organizador e orientador da ação política cultural 

no município, por isso, é parte integrante desse documento: 

- o Plano Municipal de Cultura, que foi entregue ao Gabinete do Prefeito, em julho de 2014, para os 

encaminhamentos necessários junto à Câmara Municipal de Belo Horizonte. Pretende-se que em 2015 

ele seja publicado oficialmente.  

- o Mapeamento Cultural da cidade, cujo objetivo é conhecer a face cultural do município para 

propor e implementar políticas públicas, incluindo a tarefa de organizar, sistematizar e disponibilizar 

dados sobre a produção cultural em todas as nove regiões da cidade integrado aos Sistemas Municipal 

e Nacional de Informações e Indicadores Culturais.  

No desenvolvimento das ações do projeto, foi realizado, em 2014, o workshop “1º Censo Cultural de 

Belo Horizonte: Mapeamento Cultural”, com o objetivo de apresentar o projeto e convidar os 

servidores a participar do processo de construção das várias etapas de consolidação do projeto.  

Durante o ano, diversas reuniões foram realizadas com o grupo de servidores para elaborar os 

formulários de cadastro de artistas, grupos e espaços culturais visando criar o banco de dados do 

projeto de mapeamento cultural. 

Todas as áreas artísticas e culturais serão contempladas no mapeamento da cultura na cidade e o 

processo de condução desse projeto é coordenado pela Diretoria de Planejamento, com a participação 

do grupo de servidores, organizados em plenárias e oficinas e conta também com a colaboração e 

participação do Conselho Municipal de Política Cultural. 

Encerradas as etapas de construção dos cadastros artísticos, a Diretoria de Planejamento e Projetos 

Culturais se prepara para dar continuidade e finalizar a implantação do projeto em 2015, inaugurando 

uma nova etapa na relação de prestação de serviços da FMC com a sociedade belorizontina. 
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. Melhoria do Sistema de Monitoramento e Avaliação de Programas e Projetos – SMAPP 

A Divisão de Planejamento e Avaliação – DVPPA atua no planejamento, no monitoramento e na 

avaliação das atividades culturais desenvolvidas pela FMC. Desta forma, este setor é responsável pelo 

apoio e acompanhamento de todo o processo de gestão dos projetos desenvolvidos pelas unidades da 

FMC. Além deste suporte, a DVPPA também é responsável pela elaboração de diversos relatórios e 

demonstrativos de público para atender demandas internas e externas. 

Uma das principais ferramentas utilizadas pela FMC é o Sistema de Monitoramento e Avaliação de 

Programas e Projetos – SMAPP. Este software vem passando por diversos estudos e aprimoramentos, 

em parceria com a Divisão de Desenvolvimento e Tecnologia da Informação - DVDTI, no sentido de 

alcançar maior eficiência no registro das atividades desenvolvidas e, consequentemente, na geração de 

relatórios mais precisos. Desta forma, a versão do SMAPP 2014 apresentou melhorias significativas 

para seus usuários. 

Os projetos desenvolvidos em parceria com outras instituições, dependem da elaboração de um plano 

de trabalho mais detalhado, o que requer a disponibilidade de maiores informações sobre o objeto a ser 

executado e a planilha de gastos previstos para sua execução, como é o caso dos convênios.  

Diante da previsão de mudança na forma de elaboração destes instrumentos de viabilização de projetos 

e, principalmente, para garantir a execução destes projetos, a FMC decidiu efetivar todos os convênios 

previstos para 2015, entre os meses de setembro e outubro de 2014. Isto somente foi possível devido a 

nova dinâmica de trabalho da DVPPA, que permitiu que a equipe trabalhasse mais próxima das 

unidades/diretorias a fim de se adequar os projetos e a natureza da ação pretendida com as diretrizes 

da FMC.  

Como reflexo deste trabalho, também foi possível um maior envolvimento da equipe de planejamento 

com os projetos desenvolvidos pelas unidades, melhorando assim a qualidade das informações e a 

organização da carteira de projetos da FMC. Ao todo, foram efetivados 11 convênios de diversas 

naturezas. 

O trabalho em equipe executado entre a DVPPA, DVDTI e o Departamento de Orçamento - DPOR 

culminou num planejamento mais efetivo e na disponibilização da versão do SMAPP para 2015 já no 

mês de janeiro de 2015. Como resultado, foi possível que as unidades cadastrassem suas atividades no 

início do ano, evitando-se o envio de planilhas como vinha acontecendo nos anos anteriores e que 

sempre gerou retrabalho para as equipes.  

. Desenvolvimento e Tecnologia da Informação 

O desenvolvimento organizacional voltado para a área de informática é coordenado pela Divisão de 

Desenvolvimento e Tecnologia da Informação – DVDTI que em 2014, executou dentre outras 

atividades: 

- Manutenção dos sistemas/ferramentas de planejamento e execução orçamentária da FMC;  

- Projeto de estruturação da rede e instalação do parque tecnológico na nova sede; 
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- Estudo e implementação de soluções de software livres, a fim de atender às demandas internas e 

externas. Ex: Gpweb e E-cidade; 

- Adequação do Sistema de Cadastro de Fichas do CRAV: registro do acervo audiovisual; 

- Manutenção, sustentação e programação de aplicativos desenvolvidos em linguagem de 

programação PHP com banco de dados MYSQL Drupal (Bhfazcultura); 

- Acompanhamento, junto à PRODABEL, da implantação do Pergamum - sistema de gerenciamento 

de acervos das bibliotecas e museus; 

- Levantamento de Requisitos e criação do Plano de aquisição , junto `a Prodabel, do Mapeamento 

Cultural de Belo Horizonte; 

- Criação e sustentação das rotinas de backups; 

- Manutenção nos sessenta sistemas que a FMC utiliza atualmente e que estão em constante evolução 

de forma que possam auxiliar suas atividades internas e externas. 

Além destas atividades, a Divisão de Gestão da Lei Municipal de Incentivo - DVGIC, setor 

vinculado ao Departamento de Fomento e Incentivo à Cultura - DPFIC/Diretoria de Ação Cultural 

também atuou no apoio à Comissão Municipal de Incentivo à Cultura – CMIC. A CMIC é a instância 

responsável por selecionar, acompanhar, fiscalizar os projetos culturais a serem beneficiados pela Lei 

Municipal de Incentivo à Cultura.  

No ano de 2014 foram realizadas 37 reuniões da CMIC. Além disso, o DPFIC coordenou, no segundo 

semestre de 2014, o processo de transição da CMIC. Neste ano, terminou o mandato 2013/2014 de 

seus membros, iniciando o novo mandato 2014/15. A assembleia anual do setor artístico-cultural de 

Belo Horizonte para eleição dos representantes da sociedade civil na Comissão Municipal de Incentivo 

à Cultura foi realizada, no dia 23 de setembro, habilitando 264 eleitores.  

Além das atribuições específicas, a CMIC aprovou, em 2014, o seu novo regimento e trabalhou no 

desenvolvimento do novo Edital da Lei de Incentivo à Cultura. Em todas estas ações, a CMIC possui o 

apoio da equipe do DPFIC e da DVGIC. 

1.2.2 Desenvolvimento Organizacional e Capacitação de Recursos Humanos 

A finalidade desta subação é promover a qualidade dos serviços prestados pela FMC, por meio da 

estruturação e implementação de procedimentos que possibilitem a racionalização dos processos 

administrativos e de sua logística, além da qualificação dos servidores. 

Um dos principais problemas que a FMC possui é a defasagem do número de servidores. A Diretoria 

de Planejamento e Projetos Culturais - DIPPC, por meio do seu Departamento de Gestão 

Organizacional – DPGO, concentrou esforços no sentido de resolver tal questão em 2014 por meio da 

elaboração de propostas para a realização de Concurso e Processo Seletivo Simplificado – PSS, mas 

que não foram autorizados neste ano. Entretanto, foi possível viabilizar a contratação de um número 

maior de estagiários de nível superior. Desta forma, o Departamento de Gestão Organizacional – 

DPGO realizou processo seletivo para o preenchimento de 110 vagas de estágio de nível superior, com 

a participação de mais de 300 candidatos.  
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O DPGO também desenvolveu outros importantes trabalhos que contribuíram para a qualidade de vida 

dos servidores e para o desenvolvimento da FMC, são eles: 

- Levantamento e relatório de Equipamento de Proteção Individual - EPI; viabilização do benefício 

por insalubridade para os Técnicos de Nível Superior - Conservação e Restauração e realização do 

diagnóstico de riscos da SCRM, MHAB e MAP; 

- Pesquisa e aplicação de questionário, em conjunto com a Assessoria de Comunicação – ASCOM, 

para elaboração do Diagnóstico Organizacional da FMC; 

- Realização do Seminário de Avaliação 2014, com a apresentação do Diagnóstico Organizacional; 

- Implementação do PDI - Programa de Desenvolvimento Individual, com elaboração de cartilha e 

realização de palestra para gestores e servidores; 

- Capacitação em Língua Estrangeira (Inglês/Espanhol), em parceria com o PRONATEC/EVG/PBH; 

- Capacitação em Informática/Atendimento ao Público/ Português e Redação Oficial, em parceria 

com a EVG/PBH; 

- Ampliação do número de vagas dos adolescentes AMAS, para os Centros Culturais, passando de 

um total de 30 para 36 contratados. 

1.2.3 Gerenciamento da Infraestrutura 

O pleno funcionamento das unidades da Fundação Municipal de Cultura é o objetivo desta subação. 

Em 2014, foram realizadas várias ações de manutenção de instalações físicas e restaurações, por meio 

de recursos da PBH e externos, viabilizados através de medida compensatória estabelecida pelo 

Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural do Município de Belo Horizonte – CDPM – BH e do 

Programa Adote um Bem Cultural (vide detalhes na pág. 89), tais como: 

UNIDADE DESCRIÇÃO 

Arquivo Público da Cidade de Belo 

Horizonte - APCBH 

Reforma, aquisição e instalação de estante deslizante na biblioteca para 

as áreas de guarda permanente. 

Casa do Baile - CB Manutenção de equipamentos de ar condicionado. 

Centro Cultural Bairro das 

Indústrias - CCBI 
Construção do Centro Cultural Bairro das Indústrias. 

Centro Cultural Lagoa do Nado - 

CCLN 

Reforma do Centro de Referência da Cultura Popular Lagoa do Nado - 1ª 

e 2ª Etapas. 

Centro Cultural Liberalino Alves 

de Oliveira - CCLAO 

Aquisição de material para pintura do Centro Cultural Liberalino Costa 

no Mercado da Lagoinha. 

Centro de Referências Audiovisual 

- CRAV 

Reforma do prédio que abriga o Centro de Referência Audiovisual; 

entrega, pela Sudecap, da obra de reforma do antigo Cine Santa Tereza, 

futuro CineMIS Santa Tereza; manutenção de equipamentos de ar 

condicionado. 

Espaço Cênico Alípio de Melo Entrega da obra. 

Museu Histórico Abílio Barreto - 

MHAB 

Reforma da cobertura do Casarão; manutenção de equipamentos de ar 

condicionado. 

Teatro Francisco Nunes - TFN Conclusão da reforma do Teatro Francisco Nunes. 

Teatro Marília - TM Restauro e Modernização – Conclusão da 5ª etapa. 
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1.2.4 Ações de Divulgação e Comunicação Institucional 

Durante o ano de 2014 a Assessoria de Comunicação intensificou os contatos com diversos agentes 

envolvidos com ações da FMC, tais como outros órgãos da Prefeitura de Belo Horizonte, do Governo 

do Estado de Minas Gerais, parceiros, patrocinadores e redes internacionais de cidades. 

Outro fator importante na comunicação institucional foi a ampliação das ações de divulgação e 

informação nas mídias sociais, que para a FMC têm sido um importante canal de comunicação, 

estabelecendo contatos e diálogos dinâmicos, com proposição de demandas e avaliações das ações 

culturais. No quadro abaixo é possível identificar o alcance deste trabalho: 

 

Mídias Sociais – 2013 e 2014 

Serviço Disponibilizado 
Acessos 

2013* 2014** 

Facebook 439.625 2.601.118 

Twitter 9.310 28.887 

Site BH Faz Cultura 69.431 97.081 

Site Portal PBH / cultura 51.051 77.658 

Youtube 0 3.217 

Boletim eletrônico 14.275 91.131 

Totais 583.692 2.899.092 
*Os dados referentes ao ano de 2013 começaram a ser apurados a partir de julho/2013 

**Os dados referentes ao ano de 2014 foram apurados de janeiro a outubro/2014 

 

 

 
 



 

29 

 

Continuando com a política de fortalecimento da comunicação institucional pode-se destacar algumas 

publicações da FMC durante o ano de 2014: 

. Guia das Artes  

O Guia das Artes é resultado da parceria com a Secretaria Estadual de Cultura e o Instituto Sérgio 

Magnani e foi criado com o objetivo de mapear os principais equipamentos culturais de Belo 

Horizonte e Região Metropolitana. Mais do que reunir as principais atrações culturais da Grande BH, 

o Guia agrupou os equipamentos culturais pela sua localidade. É uma maneira de potencializar o 

passeio do visitante, uma vez que o material oferece uma contextualização não só geográfica, como 

também do cenário em que os equipamentos culturais estão inseridos.  

. Guia Institucional da Fundação Municipal de Cultura 

O Guia Institucional é uma publicação que reúne informações a respeito de todos os espaços culturais 

geridos pela FMC e sobre as diversas ações e políticas culturais desenvolvidas pela instituição. São 

páginas bilíngues, dirigidas a quem procura por cultura na cidade e a quem se interessa em conhecer 

um pouco mais sobre a estrutura e as atividades culturais da Prefeitura de Belo Horizonte, que vem 

tornando a cidade referência em cultura em todo o país e na América Latina. Essa publicação, dentro 

da linha editorial da instituição, tem como objetivo, divulgar sua ação e fortalecer Belo Horizonte 

como a cidade onde a cultura ganha vida para dentro e fora de seus contornos.  

Além da versão impressa, o Guia possui uma versão on-line, disponibilizada no site 

bhfazcultura.pbh.gov.br, dentro do link Biblioteca Virtual, no campo "Institucional".  

. Revista Eletrônica do Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte (REAPCBH) 

Reforçando a comunicação institucional da FMC, em julho de 2014 ocorreu, na Câmara Municipal de 

Belo Horizonte, o lançamento da Revista Eletrônica do Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte 

(REAPCBH). Periódico científico e anual, que contempla artigos, resenhas, ensaios e proposta de 

apoio pedagógico para diferentes níveis de ensino, com ênfase em aspectos relativos à história de Belo 

Horizonte e sua região metropolitana, assim como ao campo de estudos arquivísticos. No mesmo dia 

do lançamento, foi aberta a chamada para o recebimento de artigos para a próxima edição, que será 

publicada em 2015. 

Vale destacar ainda a criação da BIBLIOTECA VIRTUAL que disponibiliza para profissionais, 

estudantes e outros interessados as publicações editoriais da FMC. Com a intenção de ser uma 

referência e um facilitador para as pesquisas, a biblioteca promete ser dinâmica com atualizações 

constantes. Ela está hospedada dentro do site www.bhfazcultura.pbh.gov.br, onde é possível acessar 

catálogos de exposições do MHAB, a Revista Eletrônica do Arquivo Público, a série completa 

Roteiros Arquitetônicos da Pampulha, entre outras obras. 
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1.2.5 Participação da Fundação em Eventos Locais, Nacionais e Internacionais 

Neste ano ocorreram várias participações da FMC em comissões, conselhos e eventos locais, nacionais 

e internacionais, visando representar os interesses institucionais junto a órgãos culturais e estabelecer 

parcerias que permitam a ampliação da sua atuação. Alguns destaques são apresentados a seguir: 

- Participação na cerimônia de abertura do Centro Cultural Barroquinha; visita à Escola Olodum e 

encontro com a coordenadoria do projeto de formação e com o presidente da Fundação Gregório de 

Mattos - FGM, Fernando Guerreiro; visita ao Teatro Castro Alves - comemoração dos 25 anos do 

Grupo de Dança Balé Folclórico "Herança Sagrada", e ; visita ao Museu de Arte da Bahia e ao 

Museu Abelardo Rodrigues(Arte Sacra). 

- Encontro do Fórum de Políticas Culturais de MG - 15 de abril - Belo Horizonte/MG; 

- Balanço Geral das ações da Copa do Mundo da FIFA Brasil 2014 e seus desdobramentos para o 

turismo de Belo Horizonte - 22 de abril - Belo Horizonte/MG; 

- Reunião do GT Olimpíadas, para atualização do Programa de Cultura Rio 2016 e troca de 

experiências para a Copa do Mundo 2014. - 05 a 09 de fevereiro - Rio de Janeiro/RJ; 

- Festa de premiação para receber o troféu em homenagem à decisiva contribuição da FMC no 

planejamento e execução do "Carnaval de BH 2014". - 21 de março - Belo Horizonte/MG; 

- Lançamento da primeira Carta de Serviços ao Cidadão do IPHAN - 23 de julho - Brasília/DF; 

- 2ª Reunião Anual da Unidade Temática das Mercocidades - 26 a 29 de agosto - Montevideu, 

Uruguai; 

- 11ª Reunião da Comissão de Cultura da Agenda 21 e da Assembleia da Rede Interlocal - 30 de 

setembro a 03 de outubro - Buenos Aires, Argentina; 

- Workshop sobre internacionalização de BH - 18 de setembro - Belo Horizonte/MG; 

- Agenda 21 da Cultura - Encontro com Conselhos - 24 de outubro - Belo Horizonte/MG; 

- Fórum UFMG de Cultura - 15 de outubro - Belo Horizonte/MG; 

- Reunião Temática Agenda 21 - 17 a 19 de outubro - Rio de Janeiro/RJ; 

- Encontro dos Secretários de Cultura das Capitais- 05 a 07 de novembro - Porto Alegre/RS; 

- Seminário sobre Ação Internacional de Governos LOcais na Ibero-América (10/11/14 - 10 a 16 de 

novembro - Cidade do México; 

- Encontro Cultura em BH: Pesquisa de Hábitos Culturais - 02 de dezembro - Belo Horizonte/MG; 

- Cerimônia de entrega ao IPHAN do Dossiê de Candidatura do Conj, Moderno da Pampulha a 

Patrimônio Cultural da Humanidade pela UNESCO - 12 de dezembro - Belo Horizonte/MG. 
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Programa Gestão da Política Cultural em Números 

 

Ações Subações 

Quant. 

Ativi. 

Finalística 

Público 

Ativ. 

Finalística 

Quant. 

Serviço 

Público 

Serviço 

Quant. 

Ativ. 

Meio 

Total de 

Atividades/ 

Serviços 

Total de 

Público 

Gestão Compartilhada 

e Participação Social 
Apoio aos Conselhos Municipais 11 424 0 0 53 64 424 

Gestão, Planejamento 

e Administração 

Cultural 

Gerenciamento dos Programas e 

Informações Culturais 
9 568 0 0 1.682 1.691 568 

Desenvolvimento Organizacional e 

Capacitação de Recursos Humanos 
0 0 0 0 38 38 0 

Gerenciamento da Infraestrutura 0 0 0 0 1 1 0 

Ações de Divulgação e Comunicação 

Institucional 
0 0 3.143 2.899.092* 0 3.143 2.899.092 

Participação da Fundação em Eventos 

Locais, Nacionais e Internacionais 
0 0 0 0 92 92 0 

Totais 20  992  3.143  2.899.092  1.866  5.029  2.900.084  

* Serviço de divulgação web FMC: número de seguidores do Twitter, alcance total das páginas Facebook, acessos aos sites Portal PBH e BHfazcultura, visualizações 

dos vídeos Youtube, além dos Boletins Eletrônicos enviados. 
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2 - PROGRAMA FOMENTO, INCENTIVO E DESENVOLVIMENTO CULTURAL 

Este programa reúne ações que têm como objetivo o estímulo ao desenvolvimento cultural nas várias 

regiões da cidade, por meio de mecanismos de fomento e incentivo. Também visa promover o 

fortalecimento, a dinamização e a qualificação da produção artístico-cultural em BH, além de 

promover e apoiar o desenvolvimento das expressões artístico-culturais em suas diversas linguagens e 

impulsionar a formação de novos públicos, ampliando a participação cultural como elemento de 

fortalecimento da cidadania. 

Além dos projetos e atividades que serão apresentados dentro do programa em questão, desenvolvidos 

pelos equipamentos culturais distribuídos nas diversas regiões da cidade,  a Fundação Municipal de 

Cultura também promoveu a  descentralização de suas ações por meio da publicação de diversos 

editais em 2014, podendo-se destacar o edital “Descentra Cultura”, que propõe a democratização do 

acesso aos recursos do Fundo de Projetos Culturais. Ao todo, foram publicados 10 editais, conforme 

descrito abaixo:  

 

Edital Descrição Publicação 

no DOM 

Edital Descentra 

Cultura 

Financiamento de projetos culturais para obtenção de benefícios do 

Fundo de Projetos Culturais – FPC, cujo objetivo é financiar 50 

projetos de até R$ 20 mil - e suas respetivas contrapartidas – para  

realização nos Centros Culturais da FMCultura ou no seu entorno. 

03/06/2014 

Concurso 004/2014 Seleção de espetáculos, mostras ou festival, para ocupação do Teatro 

Francisco Nunes ou do Teatro Marília, entre os dias 13/01 e 

09/06/2015. 

04/10/2014 

Chamamento Público 

FMC 003/2014 

Credenciamento para autorização de uso do auditório da Casa do Baile. 07/11/2014 

Chamamento Público 

FMC 004/2014 

Credenciamento para autorização de uso do salão e área externa da 

Casa do Baile. 

07/11/2014 

Chamamento Público 

FMC 005/2014 

Credenciamento para autorização do uso do Teatro de Bolso do Centro 

de Cultura Belo Horizonte/Centro de Referência da Moda. 

07/11/2014 

Chamamento Público 

FMC 006/2014 

Credenciamento para autorização do uso dos Espaços Expositivos do 

Centro de Cultura Belo Horizonte/Centro de Referência da Moda. 

07/11/2014 

Decreto 15.800, de 11 

de dezembro de 2014 

Regulamenta o Concurso Nacional de Literatura Prêmio Cidade de 

Belo Horizonte, que tem como finalidade destacar e premiar 02 (duas) 

obras inéditas, nas categorias conto e poesia, de autores brasileiros. 

12/12/2014 

Concurso Público nº 

006/2014 

Seleção de projetos de documentário de curta-metragem digital - 

Cultura Popular e Tradicional em Belo Horizonte, para seleção de 

projetos inéditos de produção e finalização de 8 (oito) documentários 

de curta-metragem digital sobre cultura popular e tradicional em Belo 

Horizonte. 

13/12/2015 

Concorrência 

001/2014 

Edital Cenamúsica - Seleção de artistas e grupos de música e artes 

cênicas para compor a programação cultural da FMC, no ano de 2015. 

16/12/2014 

Lei Municipal de 

Incentivo à Cultura – 

LMIC - Edital 2014 

Seleção de projetos culturais para obtenção de benefícios da Lei 

Municipal de Incentivo à Cultura, no âmbito do Município de Belo 

Horizonte, por meio das modalidades: Fundo de Projetos Culturais e 

Incentivo Fiscal. 

20/12/2014 

Este programa possui duas ações, “Gestão da Lei Municipal de Incentivo à Cultura”, que inclui as 

atividades de apoio aos projetos culturais por meio do Fundo Municipal de Incentivo à Cultura, e 
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“Fomento e Estímulo à Cultura”, que abrange os eventos, projetos e serviços voltados para o fomento, 

desenvolvimento e produção cultural.  

2.1 - Gestão da Lei Municipal de Incentivo à Cultura – LMIC  

Por meio da Lei 6.498/1993, a Fundação Municipal de Cultura possui dois dispositivos de apoio e 

incentivo à realização de projetos culturais: o Fundo Municipal de Incentivo à Cultura - FPC e o 

Incentivo Fiscal - IF. A gestão desta lei é o objetivo desta ação que, em 2014, obteve um número 

recorde de propostas aprovadas, conforme detalhado a seguir. 

2.1.1 – Incentivo à Projetos Culturais 

No ano de 2014, a FMC aprovou 237 projetos culturais a serem contemplados com recursos da Lei 

Municipal de Incentivo à Cultura. Um número recorde quando comparado com anos anteriores. Foram 

investidos 15 milhões de reais, sendo 9 milhões do Fundo de Projetos Culturais e 6 milhões de 

Incentivo Fiscal. 

Esse resultado é fruto da aplicação de uma nova dinâmica na política de investimento em cultura na 

qual foram adotadas as seguintes diretrizes: investimento no artista profissional da região Centro Sul; 

proteção do artista de outras regiões e entrega de ações culturais à todos moradores de BH.  

Diante dessas diretrizes, que tiveram como premissa a descentralização das atividades culturais, a 

FMC desenvolveu dois editais: o tradicional Edital 2013 da Lei Municipal de Incentivo à Cultura e o 

Edital Descentra Cultura.  

O Edital 2013 da Lei Municipal de Incentivo à Cultura foi publicado no dia 11 de dezembro de 

2013 e sua homologação aconteceu no dia 16 de agosto de 2014. A novidade deste edital foi a 

valorização daqueles projetos que ocupassem uma ou mais regionais e não exclusivamente a Centro 

Sul.  

Foram recebidas neste edital, 1228 propostas, destas, 186 foram aprovadas sendo 128 do Fundo 

Municipal de Incentivo à Cultura e 58 de Incentivo Fiscal, totalizando um investimento de 

R$14.000.000,00 em projetos culturais, conforme demonstram os gráficos a seguir: 

897

1923

1228

212

177

186

2011

2012

2013

Edital LMIC 2011 - 2013

Projetos Selecionados Projetos Inscritos

R$ 0,00

R$ 50.000.000,00

R$ 100.000.000,00

R$ 150.000.000,00

R$ 200.000.000,00

2011 2012 2013

Valor solicitado 58.086.021,48 172.341.930,64 100.642.796,65

valor aprovado 13.842.417,99 15.667.221,06 14.000.000,00

Edital LMIC 2011 - 2013
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Observa-se que houve uma diminuição da quantidade de projetos recebidos, porém um aumento da 

quantidade de projetos aprovados, o que fez com que o atendimento da demanda subisse de 9%, no 

edital de 2012, para 14% no edital de 2013. 

Das áreas artísticas contempladas, houve um aumento na quantidade de projetos aprovados, bem como 

no valor investido em Artes Cênicas, porém, a Música foi a área que obteve um maior número de 

propostas aprovadas e, consequentemente, um maior investimento financeiro, da ordem de 

R$5.707.265,87, não representando grandes mudanças com relação ao edital anterior conforme 

demonstrado a seguir: 
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O Edital Descentra Cultura foi publicado no Diário Oficial do Município no dia 03 de junho de 2014 

e sua homologação ocorreu no dia 02 de dezembro de 2014. Seus principais objetivos foram: 

- democratizar o acesso aos recursos da Lei de Incentivo, resguardando os artistas iniciantes e que, 

tradicionalmente, não alcançam o financiamento; 

- fomentar a ocupação descentralizada dos espaços culturais (convencionais ou não) e logradouros 

públicos , bem como a circulação dos bens, serviços e conteúdos artísticos e culturais; 

- promover a inserção de novos profissionais no mercado de produção artística e cultural da cidade 

de forma descentralizada; 

- ampliar programas e projetos que propiciem o desenvolvimento artístico-cultural em diversos 

territórios da cidade; 

Neste Edital foram aprovadas 51 propostas que juntas representam um investimento de 

R$1.000.000,00 do Fundo Municipal de Incentivo à Cultura. 
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A FMC recebeu uma grande quantidade de projetos neste edital alcançando um total de 328 propostas. 

Isto fez com que o índice de atendimento da demanda com relação à quantidade de projetos recebidos 

e aprovados fosse de 16%. 

Nesta primeira versão do Edital Descentra Cultura, todas as áreas artísticas foram contempladas. A 

área de Patrimônio obteve o maior número de projetos selecionados, 16 propostas. A Música ficou em 

segundo lugar com 12 propostas aprovadas. O próximo gráfico demonstra esta distribuição: 
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Os dois editais receberam 1.556 propostas, sendo 1.064 para modalidade de fomento Fundo de 

Projetos Culturais e 492 para a modalidade Incentivo Fiscal. Deste total, 242 propostas foram 

inabilitadas (155 propostas referentes ao Edital 2013 e 87 propostas referentes ao Edital Descentra) e 

1.314 propostas foram habilitadas para a fase de análise de mérito. 
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Durante o período de divulgação dos Editais, a FMC realizou cursos específicos para fomentar o 

número de proponentes na região do Barreiro e na região de Venda Nova. Observa-se um aumento do 

número de propostas aprovadas nestas regiões, principalmente no Edital “Descentra Cultura”, porém o 

número mais expressivo foi dos projetos de proponentes das regionais Centro-Sul, Leste,  Noroeste e  

Oeste, que executarão ações em todas as regionais da cidade. 

 

 

Outro resultado positivo alcançado no que diz respeito à descentralização é a distribuição de recursos. 

Os dois editais contemplaram um grande percentual de novos proponentes com relação aos 

proponentes veteranos. O índice chegou a 70% neste ano, como mostra o próximo gráfico. 
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No ano de 2014, foram abertos 73 processos de Incentivo Fiscal, totalizando um montante captado de 

R$ 4.342.170,00 milhões de reais. Participaram deste montante, 35 empresas patrocinadoras. 

Em 2014, o setor de Gestão da Contrapartida Sociocultural efetuou 255 acordos de contrapartida, 

sendo 156 referentes ao Edital 2013. Essas ações ocorreram nos espaços da FMC e em parceria com 

outras instituições como o IEPHA, IPHAN, Sesc Palladium, Sesc, Instituto Kairós, etc. Eventos como 

Noturno nos Museus, Virada Cultural, Festival Internacional de Quadrinhos, eventos da Belotur, 

Fundação de Parques, Secretarias Municipais Regionais e da Secretaria de Relações Internacionais, 

receberam ações de contrapartidas da Lei Municipal de Incentivo à Cultura.  

2.2 - Fomento e Estímulo a Cultura 

Ações de promoção, formação, qualificação, circulação e difusão, que garantam o desenvolvimento 

das expressões e da produção artístico-culturais em suas diversas linguagens e que promovam o 

crescimento e a valorização da cultura na cidade, contemplam esta ação. Os projetos realizados em 

2014 serão apresentados a seguir, distribuídos por subação. 

2.2.1 Atendimento aos Usuários das Unidades (Bibliotecas, Centros Culturais, 

CCBH/CRModa, MAP e Teatros) 

Disponibilizar os serviços, os bens e os espaços da cultura, contribuindo para a apropriação do 

conhecimento e da produção artístico-cultural, são premissas dessa subação. As atividades 

contempladas são os serviços de referência e informação que correspondem aos atendimentos das 

bibliotecas (empréstimos, pesquisas livres e orientadas e inclusão digital) e às cessões de espaço 

realizadas pelos teatros.  

Na Diretoria de Bibliotecas e Centros Culturais, vale destacar o projeto “Biblioteca”, desenvolvido 

pelas Bibliotecas Regionais e pelas bibliotecas dos Centros Culturais da FMC. O Centro Cultural 

Lagoa do Nado registrou ainda as oficinas promovidas no projeto “Promoção da Leitura”.  

Para ampliar o acesso à leitura na cidade, em espaço e horário alternativos, o Ponto de Leitura no 

Parque Municipal Américo Renné Giannetti contempla a oferta de livros, revistas e jornais para leitura 

local aos domingos no referido parque. A pesquisa livre, realizada pelos cidadãos, aos livros que 

compõem o acervo do Ponto de Leitura também foi registrada nesta subação, pelo Departamento de 

Bibliotecas e Centros Culturais. 

Há também o atendimento realizado na biblioteca do CCBH/CRModa, por meio do projeto 

“Circulando o Conhecimento”, e as consultas/atendimentos realizados pelo MHAB e MAP, a cidadãos 

e pesquisadores em busca de informações sobre seus acervos. Estas unidades fazem parte da Diretoria 

de Políticas Museológicas. 

Na Diretoria de Ação Cultural, são cadastrados os serviços de cessão de espaço dos Teatros Marília 

e Francisco Nunes, para eventos institucionais, além das apresentações artísticas e palestras. O quadro 

a seguir apresenta estas atividades desenvolvidas e o público alcançado: 
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Atendimento aos Usuários das Unidades (Bibliotecas, Centros Culturais, CCBH/CRModa, 

Museus e Teatros) 

Diretoria Projetos Atividade Quant. Público 

DIAC Cessão de Espaço 

Apresentação artística 79 9.398 

Cessão de espaço 31 6.336 

Exibição 1 170 

Palestra 4 983 

DIPM 

Circulando o 

Conhecimento, 

Atendimento às 

Consultas, Atendimento 

ao Usuário 

Inclusão digital / telecentro 10 3.516 

Serv. Ref. Informação - empréstimo 11 208 

Serv. Ref. Informação - pesquisa livre 35 1.417 

Serv. Ref. Informação - pesquisa orientada 34 480 

Visita orientada 1 7 

DIBCC 

Biblioteca, Promoção da 

Leitura, Ponto de 

Leitura 

Inclusão digital / telecentro 127 16.783 

Serv. Ref. Informação - empréstimo 212 22.056 

Serv. Ref. Informação - pesquisa livre 223 118.198 

Serv. Ref. Informação - pesquisa orientada 109 1627 

Oficina 40 1.134 

Total     917 182.313 

2.2.2 Fomento à Produção e Difusão Cultural 

Nesta subação estão contemplados os projetos que visam o fortalecimento, a qualificação, a difusão e 

a circulação da produção artístico-cultural da cidade. Os projetos que se destacaram, com base no 

público registrado, foram: Cenamúsica, Promoção da Leitura, Cultura e Cidadania, Incentivo e 

Promoção à Produção Cultural Local, Produção e Difusão das Artes e da Cultura. Estes projetos são 

executados nos Centros Culturais da FMC, exceto o primeiro que inclui outras unidades como Centros 

de Referência e Museus. 

Além destes, outros projetos merecem destaque pela característica da ação ou pela representatividade 

na região onde ocorreu. Desta forma, a seguir serão abordados os principais trabalhos realizados em 

2014. 

. Cenamúsica 

Em 2014, aconteceu a segunda edição do Projeto Cenamúsica. Foram selecionadas, por meio de edital 

público, apresentações artísticas de teatro e música destinadas ao público infantil, infanto-juvenil e 

adulto, que compuseram a programação cultural da FMC, nos seguintes equipamentos: Centros 

Culturais, Casa do Baile, Museu Histórico Abílio Barreto, Museu de Arte da Pampulha, Centro de 

Cultura Belo Horizonte/CRModa e Centro de Referência Audiovisual, além dos eventos da Virada 

Cultural, Noturno nos Museus e Descontorno Cultural.  

A iniciativa foi apontada como uma conquista no processo de democratização da difusão cultural na 

cidade e na descentralização das ações culturais da FMC, possibilitando maior visibilidade para as 

unidades que receberam os espetáculos e proporcionando fruição artística para a população. O público 

alcançado foi 15.196 pessoas.  
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CENAMÚSICA - PÚBLICO POR UNIDADE 

UNIDADE 

ARTES 

CÊNICAS MÚSICA TOTAIS 

Casa do Baile – CB 166  125  291  

Centro Cultural Alto Vera Cruz – CCAVC 365  40  405  

Centro Cultural Jardim Guanabara – CCJG 254  135  389  

Centro Cultural Lagoa do Nado – CCLN 250  400  650  

Centro Cultural Liberalino Alves de Oliveira – 

CCLAO 150  240  390  

Centro Cultural Lindéia/Regina – CCLR 321  240  561  

Centro Cultural Padre Eustáquio – CCPE 110  212  322  

Centro Cultural Pampulha – CCP 430  380  810  

Centro Cultural Salgado Filho – CCSF 462  161  623  

Centro Cultural São Bernardo – CCSB 368  818  1.186  

Centro Cultural São Geraldo – CCSG 607  67  674  

Centro Cultural Urucuia – CCU 230  166  396  

Centro Cultural Venda Nova – CCVN 552  33  585  

Centro Cultural Vila Fátima – CCVF 379  212  591  

Centro Cultural Vila Marçola – CCVM 233  45  278  

Centro Cultural Vila Santa Rita – CCVSR 412  55  467  

Centro Cultural Zilah Spósito – CCZS 783  390  1.173  

Centro de Cultura Belo Horizonte – 

CCBH/CRModa 141  45  186  

Centro de Referência Audiovisual – CRAV 100    100  

Diretoria de Bibliotecas e Centros Culturais* 124    124  

Diretoria de Políticas Museológicas – DIPM* 950  1.200  2.150  

Museu de Arte da Pampulha – MAP 339  656  995  

Museu Histórico Abílio Barreto - MHAB 1.400  450  1.850  

TOTAIS 9.126  6.070  15.196  

* Atividades realizadas fora dos equipamentos da FMC, no âmbito dos projetos “Descontorno 

Cultural”, “Mostra BH – Presépios e Folias” e “Noturno nos Museus”. 

Este projeto inclui a publicação de dois editais, um para seleção de apresentações de Música e outro 

para apresentações de Artes Cênicas. Na primeira edição, que aconteceu ao longo de 2013, a FMC 

recebeu 321 propostas ao todo, sendo selecionadas 55 que fariam cinco apresentações cada. Em 2014, 

foram recebidas 232 propostas, sendo selecionadas 59 que realizariam três apresentações cada. Os 

gráficos a seguir demonstram um comparativo do projeto nestes dois anos: 
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Devido ao número de propostas inabilitadas em 2014, o total de apresentações caiu 35,63% em relação 

ao ano anterior e, consequentemente, o público total também sofreu uma queda de 13,52% neste ano.  

Ainda em 2014, foi publicado o edital que será desenvolvido ao longo do ano de 2015, neste, optou-se 

pela publicação de apenas um edital que contemplará apresentações de música e artes cênicas. 



 

41 

 

Além dos espetáculos do Cenamúsica, outros projetos tiveram como objetivo fomentar a produção 

cultural na cidade e compuseram a programação cultural da FMC. A seguir, serão apresentados alguns 

destaques por Diretoria/unidade. 

Na Diretoria de Bibliotecas e Centros Culturais foram realizados os projetos:  

- Cultura e Cidadania, que tem como objetivo atender ações intersetoriais;  

- Incentivo e Promoção à Produção Cultural Local, cuja finalidade é estimular a formação de grupos 

e a criação de obras coletivas ou individuais por meio de oficinas, palestras, etc; 

- Produção e Difusão das Artes e da Cultura, que promove atividades cujo objetivo principal é a 

produção e/ou a difusão de grupos e artistas formados, e; 

- Promoção da Leitura, que contempla ações de estímulo à leitura, especialmente a literária. Este 

último também realizado nas bibliotecas regionais: Biblioteca Regional Bairro das Indústrias – 

BRBI, Biblioteca Regional Renascença – BRR e Biblioteca Regional São Cristóvão - BRSC.  

As ações realizadas em cada Centro Cultural, apesar de registradas no mesmo projeto, variam em 

função da vocação da unidade e da diversidade de atividades demandadas/disponibilizadas pela 

comunidade local. Desta forma, existe uma grande riqueza cultural na programação oferecida e nos 

tipos de atividades desenvolvidas em cada região.  

No Centro Cultural Jardim Guanabara - CCJG, destacam-se os projetos “I Cultura Hip Hop de Rua” e 

“I Mostra Coletiva Técnicas e Olhares Diversos". Sendo que, a mostra Coletiva era um sonho de toda 

a equipe do CCJG em poder retribuir aos artistas o empenho e o trabalho desenvolvido no centro 

cultural. 

A música é uma expressão bastante forte na região e representa 80% dos eventos de difusão realizados 

no Centro Cultural Lindeia Regina - CCLR, em 2014. Os eventos “Noite no Sertão” (apresentações de 

cantores locais de música sertaneja de raiz, realizadas mensalmente, sempre na última sexta do mês) e 

“Rock da Regina” (Festival de Bandas de Rock da região que possuem trabalho autoral) tornaram-se 

referência de eventos na região, alcançando grande sucesso de público. 

Projeto do Centro Cultural Padre Eustáquio - CCPE que visa proporcionar o encontro de poetas, 

músicos, contadores de histórias e demais interessados para fruição e divulgação destas manifestações 

artísticas, a “Feira de Poesias” aconteceu com regularidade mensal. 

A criação do projeto “Ponto Avançado de Leitura Adélia Prado”, é uma novidade para a comunidade, 

com oferecimento e exposição do acervo da biblioteca na área externa do Centro Cultural Pampulha - 

CCPAM, para as pessoas terem a oportunidade de conferir, sempre as sextas-feiras, as novidades 

literárias, e realizar leituras de livros e revistas ao ar livre. 

Em 2014, foi realizado, no Centro Cultural São Bernardo - CCSB, o “5º Periférico Rock”, com a 

presença de cinco bandas, além de um festival de clipes independentes.  

No Centro Cultural Vila Fátima - CCVF, foi realizado, em meados de 2014, o “Festival de Bandas 

Independentes”. O evento obteve uma boa infraestrutura e foi viabilizado por meio de uma parceria 
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com o Grupo Nem Secos. O encontro reuniu três bandas autorais do Aglomerado da Serra em uma 

noite muito fria com muita energia. 

 Também vale destacar o projeto “AFROARTE: beleza a favor da cidadania” que aconteceu por meio 

de uma parceria entre a Fundação Municipal de Cultura, por meio do Centro Cultural Vila Fátima - 

CCVF, e a Associação Projeto Meninas de Dora. O foco deste projeto foi a realização de ações de 

qualificação profissional, através do oferecimento de oficinas de beleza, estética e lições de autoestima 

e consciência social. Para tanto, buscou-se contribuir com a formação profissional da juventude negra, 

fundada no respeito à diversidade étnica. A oficina proposta para a comunidade do Aglomerado da 

Serra pretendeu, ainda, mostrar possibilidades de mudança, não somente econômica, mas do sentido 

de pertencimento a um povo e suas raízes. Foram realizadas três oficinas de curta duração para um 

público de 60 pessoas. 

Outro evento realizado em 2014, pelo CCVF foi o “Festival Toque no Céu”. Resultado de uma 

parceria com representantes de igrejas evangélicas e comunidade Gospel do Aglomerado da Serra, 

foram realizados dois encontros de grupos artísticos Gospel com boa adesão de público e alta 

qualidade artística. A partir da chancela do Centro Cultural Vila Fátima, alguns grupos perceberam a 

possibilidade de investir nas carreiras e sair dos limites da liturgia. Assim surgiram fan pages em redes 

sociais, fotos de divulgação, logomarcas. Além disto, esta aproximação trouxe estes membros a 

reconhecer o Centro Cultural como um espaço múltiplo que abrange todas as linguagens culturais.  

A “Quinta Cultural” é a realização semanal de apresentações artísticas no Centro Cultural Vila Santa 

Rita - CCVSR durante todo ano. A composição desta grade segue a seguinte metodologia: 1° quinta 

do mês - exibição cinematográfica; 2° quinta do mês - apresentações musicais; 3° quinta do mês - artes 

cênicas (dança, teatro, circo ou performance); 4° quinta do mês - Sarau Viva Voz. 

A BPIJ-BH teve como destaque os eventos:  

- Semana do Livro Nacional, realizada no período de 19 a 27 de julho e que teve significativa 

divulgação na imprensa. Integrando a semana, foi realizada a segunda edição do “Encontro de 

Jovens Autores e Blogueiros Literários”.  

- Mochila Literária, no dia 20 de setembro, como resultado do estreitamento das relações deste 

equipamento com a comunidade de escritores independentes. 

- 9º Seminário Beagalê: A literatura e a cidade, que foi, mais uma vez, um momento de destaque 

para a ação setorial da FMC na cidade. Além de professores, bibliotecários, estudantes e agentes 

culturais, de maneira geral, o evento reuniu escritores e ilustradores, para além dos palestrantes, 

dentre os seus ouvintes, recebendo atenção da imprensa. 

Com o intuito de fomentar, difundir e valorizar a produção cultural de artistas e grupos residentes e 

atuantes no entorno dos Centros Culturais, foi concebido, em 2013, o projeto "Descontorno Cultural". 

Além de contribuir para a ampliação da oferta cultural de Belo Horizonte, extrapolando os limites 

tradicionais da região central, o projeto contemplou, a partir da realização de diversas atrações 

gratuitas e abertas ao público, distintas linguagens artísticas, tais como música, teatro, dança, cultura 

popular e artes visuais. Além disso, também promoveu o intercâmbio entre artistas das mais diversas 

regiões da cidade.  
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Em 2014, a segunda edição do projeto, aconteceu nos dias 27 e 28 de setembro, atraindo centenas de 

pessoas nos Centros Culturais da FMC. Neste ano, com a característica de descentralização de ações, 

foi promovida uma programação diversificada na qual se destacaram atrações musicais como o 

Festival de Bandas Conexão Autoral, no Centro Cultural Lagoa do Nado, o 5º PeRiFéRiCO Rock, no 

Centro Cultural São Bernardo, a Festa de MCs VII, no Centro Cultural Alto Vera Cruz, o BH Rock 

Fest, no Centro Cultural Lindeia Regina, o II Festival de Rock do Urucuia, no Centro Cultural 

Urucuia, além de outras atividades culturais como oficinas exposições e espetáculos de dança e teatro.  

Na Diretoria de Políticas Museológicas – DIPM, também foram realizadas diversas ações e projetos 

que também foram destacados pelas unidades, como o “Difusão Audiovisual”, que é organizado pelo 

Centro de Referência Audiovisual - CRAV, e realizado nos Centros Culturais. Este visa apresentar, em 

espaços públicos e abertos, Centros Culturais e outros locais de exibição, filmes do acervo do Centro 

de Referência Audiovisual, de forma gratuita.  Está subdividido nas seguintes atividades: Cine CRAV, 

CRAV nos Centros culturais e CRAV ao ar Livre. 

Foram realizadas oito exibições no âmbito do “CRAV nos Centros Culturais”. Apesar de não percorrer 

todos os Centros Culturais em 2014, esta ação foi expandida e realizada em quatro sessões no Espaço 

BHCidadania/CRAS Novo Aarão Reis. Esta parceria ampliou a atuação e o público do CRAV, além 

de mobilizar grupos de idosos, jovens, crianças, a população do entorno e de sua região de 

abrangência. 

Outro projeto desenvolvido pelo CRAV é o Cinepop Cineclube - uma parceria desenvolvida com o 

CREAS POP (Centro de Referência Especializado da Assistência Social para a População em Situação 

de Rua) que promove, uma vez por semana, a exibição de um filme aos usuários do CREAS. Após as 

sessões, é estimulado o debate e a reflexão sobre os temas tratados, assim como é feita uma introdução 

aos conceitos básicos da linguagem cinematográfica. 

O Centro de Referência da Moda – CCBH/CRModa, registrou diversas atividades de apresentações 

artísticas, oficinas e exibições de filmes, além de lançamentos de livros, no âmbito dos projetos 

“Cortina Rasgada”, “Guarda Cine” e “Ciranda Literária”. Além destes, outro projeto realizado foi o 

“Cessão de Espaço no CCBH/CRModa”, que registrou 95 cessões e um público de 1.431 pessoas. 

Na Casa do Baile, foi executado o projeto “Arte no Baile”, que busca ampliar as formas de 

apropriação dos espaços da Casa, além de estimular, promover e permitir o acesso a expressões 

artístico-culturais ligadas às áreas de música e artes cênicas.  

 No Museu de Arte da Pampulha, foram desenvolvidos os projetos “Eventos no MAP”, que tem como 

finalidade disponibilizar seus espaços para realização de eventos de caráter cultural, bem como 

eventos empresariais e de interesse da administração pública, recebendo um público que, ao mesmo 

tempo em que participa de tais eventos, também prestigia a programação do MAP, o que dá a 

oportunidade ao espaço de divulgar a instituição e sua ação para um público diversificado. E também 

o projeto “Educativo MAP” que realizou uma grande quantidade de visitas orientadas, além de 

oficinas e palestras, que tiveram como objetivo formar, qualificar e difundir as expressões da produção 

artístico-cultural em suas diversas linguagens, além de valorizar a cultura na cidade. 

Em comemoração ao primeiro ano da Casa Kubitschek, inaugurada em setembro de 2013, foi 

realizado o projeto “Aniversário da Casa Kubitschek”. Além de apresentações musicais, também 
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foram realizadas visitas mediadas. No dia 13 de setembro, a Banda da Guarda Municipal de Belo 

Horizonte abriu a celebração e, posteriormente, o conjunto de chorinho Assanhado Quarteto fechou o 

evento. No dia 14 de setembro aconteceu a apresentação de teatro infantil “A Falta que a Flauta Me 

Faz”, a fim de proporcionar um espetáculo para pais e filhos. 

O Museu Histórico Abílio Barreto, desenvolveu, nesta subação, os projetos “Ação Cultural no 

MHAB” que visa integrar as ações de educação patrimonial do MHAB, CCBH/CRModa e CRAV, 

criando um conceito único de formar o cidadão para a preservação da memória urbana do acervo 

audiovisual e museológico; e o projeto “Cessão de Espaços no MHAB”, que tem como objetivo 

disponibilizar os espaços do MHAB para o recebimento de eventos de caráter cultural (seminários, 

palestras, lançamentos de livros/CDs etc) e empresarial, bem como de interesse da administração 

pública.  

Na Diretoria de Ação Cultural, os Teatros Marília e Francisco Nunes registraram nesta subação as 

atividades de cessão de espaço e apresentações artísticas realizadas ao longo de 2014. Estas ocupações 

aconteceram por meio de edital, no qual foram selecionados grupos artísticos da cidade que não 

possuem um espaço disponível para apresentação de seus espetáculos. Desta forma estes projetos de 

ocupação visam, por meio de edital público, proporcionar aos grupos, produtores e artistas locais a 

dinamização da produção artística de Belo Horizonte, contribuindo para o desenvolvimento do 

universo cultural da cidade e a compreensão da cultura em sua dimensão simbólica e econômica. 

 

O quadro abaixo apresenta um resumo dos projetos, atividades e público, registrados por cada 

Diretoria, durante o ano de 2014: 

 

FOMENTO À PRODUÇÃO E DIFUSÃO CULTURAL 

Diretoria Unidades Projetos 
Atividade/ 

Serviço 

Quant. de 

Atividade/ 

Serviço 

Total de 

Público 

DIAC 

Teatros 

Marília e 

Francisco 

Nunes 

Ocupação Teatro Francisco Nunes, 

Ocupação Teatro Marilia 

Apresentação 

Artística 
48 2147 

Cessão de Espaço 5 1600 

Subtotal 53 3.747 

DIBCC 

Bibliotecas 

e Centros 

Culturais 

Afro-Arte: Beleza a Favor da 

Cidadania, Cenamúsica, Cultura e 

Cidadania, Descontorno Cultural, 

Difusão Audiovisual, Incentivo e 

Promoção à Produção Cultural Local, 

Jornada Cultural e Ecológica Lagoa do 

Nado, Oficinas Culturais, 

Apresentações Artísticas e Cessão de 

Espaço, Produção e Difusão das Artes e 

da Cultura, Promoção da Leitura, 

Territórios Criativos. 

Apresentação 

Artística 
847 44.109 

Exibição 98 1.243 

Exposição 219 417.441 

Lançamento 10 672 

Oficina 1.627 22.157 

Palestra 97 1.566 

Visita Orientada 121 3.549 

Cessão de Espaço 4.840 63.803 

Subtotal 7.859 554.540 
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Diretoria Unidades Projetos 
Atividade/ 

Serviço 

Quant. de 

Atividade/ 

Serviço 

Total de 

Público 

DIPM 

Casa do 

Baile, 

CCBH/ 

CRModa, 

CRAV, 

MHAB e 

MAP 

Ação Cultural no MHAB, Aniversário 

Casa Kubitschek, Arte no Baile, Cena 

Música - Brincando no Museu, Cena 

Música - Domingo no MHAB, 

Cenamúsica, Cenamúsica - Arte No 

Baile, Cenamúsica – Ck, Cessão de 

Espaço no CCBH/CRModa, Cessão de 

Espaços do MHAB, Cinepop 

Cineclube, Ciranda Literária, Cortina 

Rasgada, Difusão Audiovisual, 

Educativo MAP, Eventos no MAP, 

Guarda Cine. 

Abertura 2 170 

Apresentação 

Artística 
66 5.591 

Exibição 56 1.416 

Lançamento 1 80 

Oficina 14 146 

Palestra 2 65 

Visita Orientada 289 4.371 

Cessão de Espaço 135 3.870 

Subtotal 565 15.709 

TOTAL 8.477 573.996 

 

2.3 - Formação e Qualificação Técnica na Área Cultural 

Desenvolver projetos e iniciativas de formação e qualificação técnico-cultural nas diversas linguagens 

artísticas, voltados para diferentes segmentos sociais é o objetivo da subação apresentada.  

Na Diretoria de Bibliotecas e Centros Culturais, por meio dos Centros Culturais, foi desenvolvido o 

projeto “Formação Artístico-Cultural”, que propõe atividades cujo objetivo principal é ofertar e 

garantir acesso a atividades de cunho pedagógico vivencial com ou sem certificação institucional. 

Na Diretoria de Políticas Museológicas, foram realizados os projetos “Oficinas CRAV”, que tem 

como objetivo disponibilizar ao público oficinas e outras formas de transmissão de conhecimento 

técnico ou não a população, através de contratação de profissional competente ou encaminhamento de 

contrapartida da Lei de Incentivo Municipal, e o projeto “Bolsa Pampulha”, do Museu de Arte da 

Pampulha.  

5ª Edição do Programa Bolsa Pampulha 

Em 2014, foi realizada a 5ª edição do Programa Bolsa Pampulha, que teve como objetivo conceder 

bolsas mensais de estímulo à produção artística para 10 artistas selecionados por meio de edital. Vale 

ressaltar que esse projeto se tornou um celeiro de artistas, alçando diversos profissionais ao cenário 

nacional e internacional.  

Esta edição iniciou-se em 2013, quando aconteceu o processo seletivo. Foram recebidas 176 propostas 

e escolhidos 10 artistas de MG, SP, RJ e PR. São eles:  

1. Alan Fontes (Ponte Nova/MG, 1980) - Vive e trabalha em Belo Horizonte. Graduado em 

Belas Artes com habilitação em pintura pela UFMG e mestre em Artes Visuais pela mesma 

instituição. É representado pela Galeria Celma Albuquerque (MG) e pela Galeria Laura 

Marsiaj (RJ). Seus trabalhos são desenvolvidos a partir de sua pesquisa em pintura e se 

expandem para diferentes meios como desenho, instalação e fotografia. 
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2. Fernanda Rappa (Campinas/SP, 1981)  - Estudou Fotografia na Escola Panamericana de Arte e 

Design (SP), Comunicação Social na ESPM (SP), Fotografia de Cinema na EICTV (Cuba) e 

Artes Plásticas na Central Saint Martins School of Art and Design (Reino Unido). É 

representada pela Central Galeria de Arte (SP). Sua pesquisa explora a relação entre arte e 

ciência. Sociobiologia, evolução do pensamento humano em relação à natureza, escassez de 

recursos e o caos do Antropoceno são temas recorrentes.   

3. Flávia Bertinato (Pouso Alegre/MG, 1980) - Bacharel em Artes Plásticas pelo Instituto de 

Artes da UNESP e mestre pela Escola de Comunicação e Artes USP. Em São Paulo, sua 

produção é representada pela Galeria Marília Razuk, onde realizou a exposição individual 

“Bandida”(2013). Em Belo Horizonte, a artista é representada pela Galeria Celma 

Albuquerque, onde expôs a série fotográfica “Boa Noite, Cinderela” (2013). 

4. Frederico Filippi (São Carlos/SP, 1983) - Vive e trabalha em São Paulo. Pesquisa relações de 

ordem em desordem, em especial no contexto da formação da cultura da América do Sul. Seu 

trabalho se realiza em diferentes técnicas, como pintura, desenho, vídeo e instalação, sempre a 

partir de uma análise da imagem. Graduado em Comunicação Social na ESPM (SP, 2005). 

Iniciou dois mestrados, o primeiro no MAC-USP sobre a metodologia da arte indígena e o 

segundo na FASM em Práticas Experimentais, ambos sem concluir. Atualmente estuda 

Antropologia na USP. 

5. Márcio Diegues (General Salgado/SP, 1988) - Artista e professor, vive e trabalha em Londrina 

- PR. Sua pesquisa desenvolve-se a partir do desenho como fio condutor das relações com o 

espaço de paisagem, expandindo-se para gravura em metal, livros de artista e instalações.  

Graduou-se em Artes Visuais pela Universidade Estadual de Londrina – UEL, 2008 - 2012.  

6. Pierre Fonseca (Araçuaí/MG, 1981) - Reside e trabalha em Belo Horizonte. Formado pela 

Escola de Belas Artes (UFMG), desenvolve trabalhos e ações transdisciplinares entre os 

campos expandidos das Artes Plásticas, intervenções urbanas, música, ciências, tecnologia, 

educação e política. Desde 2008 relaciona seus trabalhos entre as esferas das artes gráficas, 

mídias táticas e comunicação de massa.  

7. Ricardo Burgarelli (Belo Horizonte/MG, 1990)  - Vive e trabalha em Belo Horizonte. 

Formado em Desenho pela Escola de Belas Artes (UFMG) e mestrando em Artes Plásticas 

pela mesma instituição.  

8. Ricardo Reis (Santos/SP, 1987) - Vive e trabalha em Belo Horizonte. Formado em Design 

Gráfico pela Faculdade de Belas Artes de São Paulo. Seus trabalhos são desenvolvidos em 

diferentes meios: desenho, pintura, gravura, fotografia, cerâmica, instalação.  

9. Sara Não Tem Nome (Contagem, 1992) - Vive e trabalha em Belo Horizonte e Contagem. 

Estudante de Artes Visuais pela Escola de Belas Artes/UFMG, é representada pela Duplo 

Galeria. Seus trabalhos transitam entre as artes visuais, música, cinema e poesia.  

10. Tatiana Devos Gentile (Rio de Janeiro/RJ, 1977) - É artista visual e cineasta. Cursou cinema 

na Université Paris VIII; formada em dança na Faculdade Angel Vianna (RJ). Sua prática se 

caracteriza pelo trânsito entre essas linguagens.  
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O período de residência aconteceu entre setembro de 2013 a fevereiro de 2014. A equipe de curadoria 

contou com a participação de Agnaldo Farias, professor da USP e curador do Instituto Tomie Othake 

em São Paulo; Ricardo Rezende, diretor do Centro Cultural São Paulo; Martha Ruiz , espanhola 

residente no Brasil, curadora e gestora cultural qualificada pela Sorbonne; e a artista mineira Elisa 

Campos. 

Como produto deste projeto, foi realizada uma grande exposição das obras produzidas durante a 

residência artística, que ocupou os espaços do salão nobre, o mezanino, a sala multiuso, os jardins e o 

terreno que se encontra em frente ao Museu de Arte da Pampulha e contou com um público de 23.646 

pessoas.  A exposição aconteceu no período de 09 de agosto a 26 de outubro de 2014. 

O quadro abaixo apresenta um resumo das atividades que aconteceram dentro desta subação: 

FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO TÉCNICA NA ÁREA CULTURAL 

Diretoria Unidade Projeto Atividade/Serviço 
Quant. de 

Atividade 

Total de 

Público 

DIBCC Centros 

Culturais 

Formação Artístico-

Cultural 

Apresentação Artística 9 562 

Cessão de Espaço 71 1.135 

Exposição 1 150 

Oficina 672 7.904 

Palestra 8 397 

DIPM MAP e 

CRAV 

Bolsa Pampulha, 

Oficinas CRAV 

Exposição 3 23.646 

Oficina 1 25 

Total 
   

765 33.819 

 

2.4 - Projeto Arena da Cultura / Escola Livre de Artes  

O projeto Arena da Cultura atendeu, em 2014, a um público estimado de 2.531 pessoas. Ao todo 

foram oferecidas 151 atividades no ano. 

Neste ano, o projeto recebeu o Prêmio Internacional CGLU – Cidade do Méxido – Agenda 21 da 

Cultura, sendo vencedor na categoria “Cidade, Aministração local ou Regional”. O concurso é 

organizado pela Rede Cidades e Governos Locais Unidos (CGLU), a mais importante organização 

internacional de governos locais do mundo. A entrega do prêmio aconteceu no dia 12 de novembro, na 

Cidade do México. 

Outro momento importante foi a criação da Escola Livre de Artes (ELA), em dezembro de 2014, que 

integrará a coordenação do projeto de formação artística “Arena da Cultura” e, diversos outros 

projetos que estão em elaboração. A escola oferecerá cursos e oficinas de curta e longa duração nas 

áreas de artes visuais, circo, dança, música, teatro, patrimônio cultural e design popular. Todos os 

cursos são gratuitos, para pessoas de todas as idades e os alunos receberão certificado de conclusão. A 

previsão é de que sejam abertas 4.000 (quatro mil) vagas para o próximo ano. 

 



 

48 

 

2.5 - Promoção de Festival, Encontro e Mostra de Arte e Cultura 

Em 2014, aconteceram nesta subação os eventos “Noturno nos Museus de Belo Horizonte”, “Arte 

Contemporânea no MAP” e “Mostras Internacionais” que estão descritos a seguir: 

. Noturno nos Museus de Belo Horizonte:  

Realizado pelo segundo ano consecutivo pela Diretoria de Políticas Museológicas, o projeto objetivou 

dar visibilidade aos museus da cidade de Belo Horizonte, a partir da realização de uma programação 

noturna que proporcionasse ao público atividades diversificadas.  

Todos os museus de Belo Horizonte (e outros tipos de instituições culturais e museológicas) foram 

convidados a participar da ação na noite do dia 18 de julho de 2014. A Fundação Municipal de Cultura 

celebrou o aumento significativo de participantes – que saltou de 18 para mais de 30 instituições 

museológicas e culturais. Da FMC, participaram do projeto a Casa do Baile, a Casa Kubitschek, o 

CCBH/CRModa, o Centro de Referência Audiovisual, o Museu de Arte da Pampulha e o Museu 

Histórico Abílio Barreto. 

Houve também a participação de outras instituições: Centro de Arte Contemporânea e Fotografia, 

Palácio das Artes, Espaço do Conhecimento/UFMG, Museu das Minas e do Metal, Casa Fiat de 

Cultura, Centro Cultural Banco do Brasil, Arquivo Público Mineiro, Memorial Minas Gerais Vale, 

Cine Theatro Brasil Vallourec, Museu da Força Expedicionária Brasileira, Museu de Artes e Ofícios, 

Minas Tênis Clube, Museu dos Brinquedos, Oi Futuro, Museu da Memória do Judiciário Mineiro, 

Museu de Ciências Naturais PUC-Minas, Sesc Palladium, Espaço Centoequatro, Museu de Ciências 

Morfológicas, Fundação Zoobotânica, Museu Inimá de Paula, Museu de Quilombos e Favelas 

Urbanos - MUQUIFU, Instituto Undió e Museu Histórico Natural e Jardim Botânico da UFMG.  

Com o objetivo de atrair o público para estes espaços, a proposta foi de que neste dia o horário de 

funcionamento fosse estendido até o fim da noite, oferecendo uma programação com diversas 

atividades culturais como oficinas, palestras, performances artísticas, saraus, shows musicais e de 

dança - além das exposições e ações educativas.  

Um dos destaques da programação foi o evento “Uma Noite no Cassino”, que aconteceu no Museu de 

Arte da Pampulha (MAP). O objetivo foi reviver o glamour do local, que abrigou um cassino na 

década de 1940. Funcionários e convidados participaram caracterizados com figurinos de época e 

houve, ainda, a simulação de jogos de roleta e pôquer. 

As atividades oferecidas pelos espaços foram gratuitas – salvo poucas exceções, além do transporte 

que também foi gratuito. Um ônibus plotado saiu da Praça da Liberdade para circular nos espaços 

participantes localizados na região Centro-Sul da capital. Na Pampulha, duas Kombis (também 

plotadas) fizeram o transporte do público, com saída da Casa do Baile e paradas em todos os atrativos 

do “Noturno” na região. 

Para viabilizar a programação do evento, a DIPM realizou um processo seletivo de ações culturais e 

artísticas e disponibilizou para as instituições participantes. Foram recebidos cerca de 120 projetos 
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para seleção de pouco mais de 60. Além destas atrações selecionadas por edital, o evento também 

contou com espetáculos oriundos do Edital Cena Música. 

O público contabilizado no ano de 2014 foi de 17.674 pessoas, conforme tabela abaixo: 

NOTURNO NOS MUSEUS DE BELO HORIZONTE 

Atividade Quant. de Atividades Total de Público 

Apresentação Artística 109 14.887 

Editais de Concorrência e Seleção 1 107 

Exibição 12 370 

Exposição 3 1.766 

Oficina 37 224 

Palestra 4 320 

Total 166 17.674 

. Arte Contemporânea 

No período de 07/05 a 13/07/2014, o projeto Arte Contemporânea realizou a exposição “O Olhar: do 

intimo ao relacional”, sob curadoria do pesquisador e professor Rodrigo Vivas. A exposição é 

resultado de um estudo coordenado por Rodrigo Vivas, desde 2002, sobre as artes visuais em Belo 

Horizonte, baseado nas obras desses três importantes museus da cidade: Museu Histórico Abílio 

Barreto, Museu Mineiro e Museu de Arte da Pampulha. A ideia foi colocar os acervos em diálogo, 

possibilitando a interface entre obras separadas pela história individual de cada instituição. Além de 

valorizar as obras em seu caráter particular através de aspectos materiais e visuais. 

Dividida em quatro núcleos: Desejo, Melancolia, Contaminação e Vertigem, a mostra apresentou 

obras de Guignard, Goeldi, Regina Silveira, Belmiro de Almeida, Honório Esteves, Marcos Coelho 

Benjamim, Cildo Meirelles, Aníbal Mattos, Frederico Morais, Delcio Noviello, Adrianne Gallinari, 

Rodrigo Andrade, Eduardo Coimbra e Eder Santos. 

A exposição contabilizou um público de 12.025 pessoas. Também foi realizada uma palestra que 

contou com um público de 30 pessoas.  

Percebeu-se que o estudo e a exposição desse acervo foi fator importante para a compreensão do 

desenvolvimento das artes visuais em Belo Horizonte. A exposição permitiu não só a divulgação do 

acervo artístico do MAP, como do seu patrimônio paisagístico e arquitetônico, promovendo e 

fomentando a produção contemporânea.  

. Mostras Internacionais 

O Centro de Referência Audiovisual, por ser referência na área, acaba sendo requisitado para 

mediação e acompanhamento de atividades estrangeiras.  Escolas de língua estrangeira, Consulados, 

ONGs e entidades culturais apresentam propostas de mostras de cinema, algumas apenas com a 

apresentação de filmes, outras com debates, degustação gastronômica, exposições e outras formas de 

divulgação cultural.   
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O apoio do CRAV consiste na montagem e seleção de filmes, na escolha do melhor espaço para a 

exibição, no encaminhamento para a divulgação na ASCOM, além do acompanhamento do evento. 

Em 2014, foi realizada a Mostra de Cinema Latino Americano, que aconteceu entre os dias 10 a 13 de 

dezembro de 2014. Foram realizadas 15 exibições de filmes como “O sonho de Ivan”, “Impedimento”, 

“Rivais” e “Dias de Futebol”, dentre outros, para um público de 191 pessoas. As exibições ocorreram 

na Praça Duque de Caxias, bairro Santa Tereza. 

 

 

Promoção de Festival, Encontro e Mostra de Arte e Cultura 

Projeto Unidade Atividade Público 

Arte Contemporânea no MAP MAP 4 12.025 

Mostras Internacionais CRAV 15 191 

Noturno nos Museus de Belo 

Horizonte 

Casa do Baile, CCBH/CRModa, , MAP, 

CK, MHAB e DIPM (instituições 

parceiras). 

166 17.674 

Total 185 29.890 

 

Apoio a Ações Culturais de Interesse Público 

Por meio do apoio às ações culturais de interesse público, a FMC busca incentivar atuações de 

relevância para a cultura da cidade, viabilizando o intercâmbio com outras experiências culturais, 

promovendo a vitalidade da cultura, estimulando a diversidade cultural e ampliando o acesso à 

produção e à fruição artística e cultural. A seguir, a relação dos principais projetos apoiados em 2014: 

 

Projeto Apoiado Coordenação Executiva Realização Local Público 

Verão Arte Contemporânea Grupo Oficcina Multimédia 
14/01/2014 a 

16/02/2014 

Vários espaços 

culturais e públicos 

de Belo Horizonte 

100.000 

Campanha de Popularização do 

Teatro e da Dança 
SINPARC 

03/01/2014 a 

02/03/2014 

Teatros e espaços 

públicos de BH 
400.000 

Festival Fartura 
Festival Cultura e Gastronomia 

de Tiradentes 

01/2014 a 

09/2014 
Praça da Liberdade 20.000 

Edital Plug Minas 
Plug Minas/Governo de Minas 

Gerais 
03/2014 Belo Horizonte 10.000 

Festival do Japão 
Consulado Geral Honorário do 

Japão em Belo Horizonte 
03/2014 Expominas 30.000 

Conexão BH Cria! Cultura 
05/2014 a 

06/2014 
Parque Municipal 25.000 

Gentileza Urbana 

Instituto dos Arquitetos do 

Brasil Seção Minas Gerais 

(IAB-MG) 

05/2014 

Por toda a cidade, 

com cerimônia de 

premiação no 

MHAB 

5.000 

9a Edição do Festival de Música 

Rato And Roll 
Rede Catitu Cultural 07/2014 

Centro Cultural São 

Bernardo 
300 

Encontro Minas Na MPB  Zé Teixeira 08/2014 Praça da Liberdade 5.000 

Viva Os Mestres Produtora Karmim 08/2014 Teatro Bradesco 2.000 
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Projeto Apoiado Coordenação Executiva Realização Local Público 

17a Parada do Orgulho LGBT de 

Belo Horizonte 

PBH / Secretaria Municipal 

Adjunta de Direitos de 

Cidadania 

08/2014 Praça da Estação 4.600 

Semana do Turismo Fecomércio 09/2014 
Várias cidades 

mineiras 
50.000 

Cerimônia de Abertura da 

Semana do Turismo 

Fecomércio 

MG/SESC/SENAC 
09/2014 

Teatro Francisco 

Nunes 
290 

Tão Somente Crianças 
Museu do Holocausto de 

Curitiba 
10/2014 

Biblioteca Pública 

Estadual Prof. Luiz 

de Bessa 

10.971 

Xiv Semana da Língua Italiana 

no Mundo 
Consulado da Itália 10/2014 Vários 2.000 

Apresentação da Peça de Teatro 

Viajando no Mundo das 

Histórias 

Palco de Minas 10/2014 
Teatro Francisco 

Nunes 
532 

Circuito Literário Praça da 

Liberdade 

Instituto Cultural Sérgio 

Magnani 
11/2014 

Circuito Cultural 

Praça da Liberdade 
30.000 

Fórum Conecta 
ConECta - Conselhos 

Estaduais de Cultura 
12/2014 

Biblioteca Pública 

Estadual Luiz de 

Bessa 

50 

Toca Raul Rubim Produções 12/2014 Praça da Estação 12.000 

TOTAL       707.743 

Alguns projetos apoiados pela FMC em 2014 são destacados a seguir:  

Campanha de Popularização do Teatro e da Dança 

Trata-se de um projeto realizado pelo Sindicato dos Produtores de Artes Cênicas de Minas Gerais 

(Sinparc) com o objetivo de democratizar o acesso ao teatro e aproximar o público deste universo 

artístico, permitindo ao expectador o contato com novas e antigas produções locais. 

A 40ª Campanha aconteceu em palcos, ruas, parques e praças de Belo Horizonte, entre os dias 03/01 a 

26/03/2014, com a apresentação de 151 espetáculos, sendo 94 adultos, 46 infantis, 10 de dança e 01 

circense. Em 2014, a Campanha atingiu um público de aproximadamente 400.000 pessoas.  

Verão Arte Contemporânea 

No período de 14/01 a 16/02/2014, em sua 8ª edição, o VAC, como foi apelidado, trouxe ao público 

uma rica programação cultural cujo objetivo foi exaltar a cultura e valorizar propostas autorais. Com o 

foco na busca das raízes brasileiras e no pensamento contemporâneo, ofereceu eventos nas diversas 

áreas - do cinema à gastronomia, passando por teatro, literatura, artes, moda, trabalhos de pesquisa, 

música, dança, artes visuais incluindo obras fotográficas e pinturas de diferentes artistas.  
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Programa Fomento, Incentivo e Desenvolvimento Cultural em Números 

Ações Subações 
Quant. 
Ativi. 

Finalística 

Público 
Ativ. 

Finalística 

Quant. 
Serviço 

Público 
Serviço 

Quant. 
Ativ. 
Meio 

Total de 
Atividades/ 

Serviços 

Total de 
Público 

Fomento e Estímulo 
à Cultura 

Atendimento aos Usuários das Unidades 
(bibliotecas, centros culturais, 
CCHB/CRModa, MAP e Teatros) 

125 11.692 792 170.621 0 917 182.313 

Fomento à Produção e Difusão Cultural 3.497 504.723 4.980 69.273 0 8.477 573.996 

Formação e Qualificação Técnica na Área 
Cultural 

694 32.684 71 1.135 0 765 33.819 

Projeto Arena da Cultura / Escola Livre de 
Artes 

151 2.531 0 0 0 151 2.531 

Promoção de Festival, Encontro e Mostra 
de Arte e Cultura 

185 29.890 0 0 0 185 29.890 

Totais 4.652  581.520  5.843  241.029  0  10.495  822.549*  

*Este total corresponde aos projetos executados pela FMC, excluindo-se os apoiados que têm um total de público de 707.743. 
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3 - PROGRAMA HISTÓRIA, MEMÓRIA E PATRIMÔNIO CULTURAL DE BELO 

HORIZONTE 

Este programa assegura a guarda, a preservação e a promoção dos bens culturais representativos da 

memória e da história da cidade como diretrizes importantes na gestão pública da cultura. A Fundação 

Municipal de Cultura, ao promover ações que tratam da preservação, da produção de informações, do 

conhecimento e da valorização do patrimônio e das identidades culturais, permite o acesso à memória 

e à história de comunidades, instituições e grupos variados. O programa tem ainda o objetivo de 

estimular o cidadão a refletir e participar ativamente na preservação dos bens culturais, que criam 

laços de pertencimento e identidade do homem com sua cidade. 

Para cumprir os objetivos deste Programa, a FMC desenvolveu em 2014 diversas atividades e 

alcançou um público de 212.745 pessoas.  

3.1 – Identificação e Valorização do Patrimônio e das Identidades Culturais 

Esta ação tem como objetivos: garantir a preservação e o acesso à história, memória e ao patrimônio 

cultural de Belo Horizonte; identificar e reconhecer as várias expressões da diversidade cultural; 

fomentar as manifestações tradicionais, preservando a história e a memória coletiva. 

Desta forma, as atividades de Aquisição e Desenvolvimento de Acervos, de Tratamento e Preservação 

de Acervo, de Gestão de Documentos, o serviço de Atendimento aos Usuários e Serviços de 

Patrimônio, as atividades de Educação Patrimonial e Preservação da Memória Coletiva e de 

Preservação do Patrimônio Cultural fazem parte desta subação e são descritas nos próximos itens.  

No ano de 2014 não aconteceram atividades de Aquisição e Desenvolvimento de Acervos, as demais 

atividades são apresentadas nos próximos tópicos. 

3.1.1 - Tratamento e Preservação de Acervo 

Nesta linha de atuação, a FMC, por meio de suas unidades, busca implantar procedimentos de guarda, 

preservação e promoção dos bens culturais representativos da memória e história da cidade. Além das 

atividades inerentes ao APCBH, também são registrados a gestão de documentos e os tratamentos dos 

acervos das bibliotecas, museus e centros de referência, além das atividades de conservação e 

restauração. 

O Arquivo Público de Belo Horizonte - APCBH é responsável pelo projeto “Cestas da Memória” 

que tem por objetivo a pesquisa da história administrativa de Belo Horizonte, por meio da colaboração 

de voluntários como ex-servidores da PBH, e a descrição do acervo fotográfico do Arquivo Público da 

Cidade de Belo Horizonte, bem como a inserção dessas imagens no Banco de Dados da instituição.  

Em 2014 ocorreram seis oficinas/sessões do projeto, além de um curso/treinamento direcionado aos 

técnicos e estagiários do APCBH com o objetivo de divulgar o Projeto Cestas da Memória e 

compartilhar a metodologia adotada nas sessões e no processamento técnico das descrições obtidas. 

Também foram realizadas 3 oficinas de orientação sobre a conservação de acervos com suporte em 

papel no APCBH.   
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Neste ano, também vale destacar a assinatura do Convênio entre a Câmara Municipal de Belo 

Horizonte - CMBH e a FMC/APCBH que permitiu a contratação de mão de obra para a realização do 

tratamento arquivístico de parte do acervo documental das entidades convenentes, principalmente o 

fotográfico, e o aprimoramento do projeto Cestas da Memória.  

Viabilizado por meio de convênio com a Câmara Municipal de BH, o projeto “Digitalização de 

Documentos” também se concentrou na digitalização do acervo fotográfico do Fundo de Assessoria de 

Comunicação do Município e do Fundo Câmara Municipal de Belo Horizonte. 

Na Diretoria de Bibliotecas e Centros Culturais, o projeto “Tratamento de Acervo” desenvolveu 

atividades de organização, catalogação e disponibilização do acervo bibliográfico em 04 bibliotecas 

especializadas e 12 bibliotecas de Centros Culturais.  

Na Diretoria de Políticas Museológicas, foram registradas as atividades de tratamento e 

processamento técnico desenvolvidas na biblioteca do Centro de Cultura Belo Horizonte/CRModa e as 

atividades desenvolvidas no acervo do Centro de Referência Audiovisual – CRAV, em seus diversos 

suportes: fotográfico, iconográfico (cartazes) e tridimensional correlato. Foram realizadas diversas 

ações de guarda, tratamento, preservação, indexação e catalogação.  

Ainda nesta Diretoria, há as atividades dos museus que incluem a conservação, restauração e 

preservação dos acervos artístico, histórico, arquivístico e bibliográfico. Trata-se de atividades de 

higienização, acondicionamento e restauro dos bens pertencentes aos acervos do MAP e do MHAB, 

em seus diferentes suportes: bibliográfico, fotográfico, textual, cartográfico e tridimensional.  

O MAP também registra nesta subação as pesquisas orientadas realizadas pelo Setor de Restauração e 

Conservação. São acompanhamentos e orientação aos pesquisadores/professores em seus estudos 

sobre as obras do acervo do Museu.  

 

Tratamento e Preservação de Acervo 

Unidade Atividade/Serviço Quantidade Público 

APCBH 

Curso 01 12 

Oficina 09 35 

Processamento Técnico/Tratamento de Acervo 877.924 unidades - 

Processamento Técnico/Tratamento de Acervo 517,535 metros lineares - 

DIBCC Processamento Técnico/Tratamento de Acervo 10.719 unidades - 

DIPM 

Processamento Técnico/Tratamento de Acervo 53.259 unidades - 

Gestão de Documentos 1.973 - 

Serviço de Referência e Informação – Pesquisa 

Orientada 
02 03 
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3.1.2 - Gestão de Documentos 

A gestão de documentos produzidos pela  Administração Pública é realizada basicamente pelo 

Arquivo Público da Cidade – APCBH. Tem como objetivo a preservação da memória da 

administração municipal em longo prazo, garantindo a implementação, divulgação e o cumprimento 

da política de documentos, aperfeiçoando o seu fluxo e avalizando a preservação dos registros de valor 

permanente.  

As principais ações executadas são a atualização e aplicação da Tabela de Temporalidade e Destinação 

de Documentos (TTDD) e o recolhimento e gestão dos documentos considerados de guarda 

permanente, além do atendimento e orientação aos servidores. Ao todo, o APCBH atendeu, em 2014, 

105 unidades e instituições. O quadro abaixo apresenta um resumo dos serviços realizados durante o 

ano de 2014: 

 

Gestão de Documentos 

Unidade Atividade/Serviço Unidade Metros lineares Público 

APCBH 

Diagnóstico 302 0 - 

Eliminação de documentos 92.396 21,13 - 

Recebimento de doação 20 0,32 - 

Recolhimento de acervo 56.616 31,42 - 

Tabela de temporalidade 34 0 - 

Palestras (Sensibilização para 

Gestão de Documentos) 
03 

- 
120 

O APCBH também realizou palestras para servidores da PBH sobre gestão de documentos, 

organização de arquivos correntes, consulta à TTDD - Tabela de Temporalidade e Destinação de 

Documento e levantamento da produção documental, visando a sensibilização para esta importante 

ação na Prefeitura e difusão do trabalho de gestão de documentos realizado pelo Arquivo e difusão da 

TTDD. Foram realizadas três palestras que fizeram parte do Curso "Sensibilização para Gestão de 

Documentos na PBH" promovido pela Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, por meio da Secretaria 

Municipal Adjunta de Recursos Humanos e da Escola Virtual de Governo em parceria com o Arquivo 

Público da Cidade de Belo Horizonte. 

 

3.1.3 - Atendimento aos Usuários e Serviços de Patrimônio 

Este serviço tem como objetivo disponibilizar os recursos, bens e espaços da cultura, contribuindo 

para a apropriação do conhecimento e preservação da história e memória da cidade. Em 2014, foram 

realizadas 3.806 atividades para um público de 2.493 pessoas.  

O número de atividades foi maior do que o número de público porque também foram registradas, nesta 

subação, atividades que não prestam atendimento diretamente ao público como o processamento 

técnico e as emissões das Cartas de Grau de Proteção como demonstrado na próxima tabela: 
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Unidade Atividade/Serviço Quantidade Público 

APCBH 
Processamento Técnico / Tratamento de Acervo 2.804 0 

Serviço de Referência e Informação - Pesquisa Orientada 12 632 

DIPC 

Emissão de Carta Grau 963 0 

Serviço de Referência e Informação - Pesquisa Livre 7 1.167 

Serviço de Referência e Informação - Pesquisa Orientada 8 584 

DIPM 

(CRAV) 
Serviço de Referência e Informação - Pesquisa Orientada 12 110 

Totais   3.806 2.493 

Os serviços de referência e informação correspondem aos atendimentos realizados de forma 

presencial, por e-mail ou por telefone. Além da oferta de informações culturais, consiste em 

disponibilizar para consulta o acervo do Centro de Referência Audiovisual e do Arquivo Público de 

Belo Horizonte, neste caso incluem-se as pesquisas escolares e universitárias, além da disponibilização 

de documentos institucionais produzidos e recebidos da PBH e documentos privados de interesse 

público. Na Diretoria de Patrimônio Cultural esses atendimentos são realizados pelos arquitetos, no 

caso de consulta a engenhos de publicidade, projetos, diretrizes das áreas protegidas pelo patrimônio 

cultural, restauração dos imóveis tombados; ou pelos historiadores, que fornecem informações a 

pesquisadores e estudantes sobre dossiês de tombamento e outros assuntos referentes ao patrimônio 

cultural. 

3.1.4 - Educação Patrimonial e Preservação da Memória Coletiva 

Consiste na promoção de ações que estimulem o reconhecimento, a apropriação, a preservação e a 

difusão da história e da memória coletiva.  

Praticamente todas as unidades da FMC desenvolvem atividades educativas como visitas técnicas e 

orientadas, oficinas, cursos e palestras. Estas atividades estão distribuídas nos mais variados projetos 

realizados durante o ano de 2014. Este ano também foi marcado pela realização de várias exposições 

que atraíram um grande público para os equipamentos da FMC. Estes projetos serão apresentados, por 

Diretoria, nos próximos parágrafos. 

A Diretoria de Políticas Museológicas, em 2014, realizou a coordenação geral das ações e o 

planejamento dos museus e centros de referência sob sua responsabilidade. Além do trabalho cotidiano 

realizado em cada instituição museológica, a Diretoria buscou integrar e compartilhar as experiências 

entre os diversos setores. Tal compartilhamento e troca de experiências foi incentivado mediante a 

realização de reuniões integradas com a participação de toda a equipe das unidades da Diretoria. Os 

principais projetos e ações desenvolvidos nesta subação foram:  

- Formação continuada entre mediadores da Diretoria de Políticas Museológicas – Curadoria 

Educativa: o projeto objetivou desenvolver planos de estudos e ações com os mediadores. Dentre as 

ações propostas, incluímos o incentivo à pesquisa, à reflexão crítica, encontros com teóricos 

convidados, exibição de vídeos comentados e palestras, além do incentivo à própria produção 

acadêmica e artística do mediador, por meio da publicação dos artigos produzidos pelo grupo.  
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- Projetos “Semana dos Museus” e “Primavera dos Museus”: os dois projetos são promovidos pelo 

Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM) e acontecem anualmente no mês de maio e setembro, 

respectivamente. A cada é proposta uma temática, em cada projeto, que orienta as atividades 

desenvolvidas pelas instituições, a fim de promover debates e reflexão sobre a atuação das instituições 

museológicas, da preservação e valorização das identidades culturais. A participação dos 

equipamentos da Diretoria na programação propiciou a integração com outras instituições 

museológicas da cidade de Belo Horizonte e do Brasil.  

- Candidatura do Conjunto Moderno da Pampulha a Patrimônio Cultural da Humanidade: ao longo 

dos anos de 2013 e 2014, a principal atividade foi o desenvolvimento dos trabalhos de elaboração do 

Dossiê que foi entregue ao IPHAN em dezembro de 2014, para encaminhamento à Unesco em 

fevereiro de 2015. Um projeto complexo, que contou com ações realizadas por outras Secretarias e 

órgãos das três esferas do Poder Público: federal, estadual e municipal. Este projeto também recebeu a 

assessoria do consultor uruguaio Ruben Garcia Miranda do ICOMOS, contratado pelo IPHAN, a 

participação dos membros da comissão executiva, sob a coordenação da Diretora Luciana Féres, do 

assessor de relações internacionais do IPHAN, Sr. Marcelo Brito e da Superintendente do 

IPHAN/MG, Sra Michele Arroyo.  

A Solenidade de Entrega do Dossiê de Candidatura do Conjunto Moderno da Pampulha a Patrimônio 

Cultural da Humanidade ao IPHAN ocorreu no MAP – Museu de Arte da Pampulha, no dia 12 de 

dezembro de 2014, compondo a programação do aniversário da cidade de Belo Horizonte. Este evento 

contou com ampla divulgação na mídia, com a presença da imprensa (redes de TV, rádio e jornais). A 

repercussão da entrega do Dossiê foi bastante positiva para a Fundação Municipal de Cultura e para a 

Prefeitura Municipal de Belo Horizonte. A visita de avaliação da UNESCO ocorrerá provavelmente 

em setembro de 2015, até lá muitas ações que foram propostas na matriz de responsabilidades e no 

Plano de gestão precisam ser coordenadas e desenvolvidas pela Prefeitura Municipal de Belo 

Horizonte, envolvendo diversas secretarias e setores, além da Fundação Municipal de Cultura. 

As unidades da Diretoria de Políticas Museológicas também desenvolveram importantes ações 

culturais durante o ano, como é o caso do CCBH/CRModa que, em 2014, realizou duas exposições 

dentro do projeto “Galera Galeria”:  

- Mostra “Tramas e Bordados – Ontem e Hoje”, do estilista Renato Loureiro, que trouxe um olhar 

contemporâneo dos bordados em peças íntimas. Durante dois meses, Loureiro orientou bordadeiras 

em uma oficina realizada no Centro de Referência de Assistência Social do bairro Aarão Reis e;  

- Mostra “Bordados Memórias de Sutis Lembranças”, com curadoria de Marília Salgado. Estra 

trouxe “camisolas do dia” e outras peças bordadas nas décadas de 1950 a 1970. A mostra histórica 

retrata a tradição genuinamente brasileira da “camisola do dia”, peça mais importante do enxoval 

da noiva em meados do século XX. O público pode ver cerca de setenta camisolas, robes de 

chambre, liseuses, calcinhas e combinações. Os lingeries da mostra fazem parte da coleção da 

professora e pesquisadora Maria do Carmo Guimarães Pereira, que, há 25 anos, por meio da sua 

escola Maria Arte e Ofício, vem decididamente perpetuando a arte do bordado em Belo Horizonte 

Além das exposições, o CCBH/CRModa realizou várias oficinas, cursos, visitas técnicas e orientadas, 

por meio do projeto “Labirinto” e “Memória Difundida”. Em agosto, foi dado início à Temporada de 
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Oficinas de 2014, com o título “Moda e Criatividade”, o evento foi composto por seis oficinas em 

áreas afins à moda. Ainda nesta subação, o setor educativo promoveu o atendimento a grupos 

agendados, a preparação de professores, visita técnica e atendimento ao público espontâneo. 

A Casa do Baile apresentou uma programação cultural diversificada em 2014, foram realizadas várias 

atividades como exposições, seminários, visitas orientadas e espontâneas, apresentações artísticas. 

Dentre os projetos desenvolvidos, “A Casa em Exposição” e “Exposições na Casa” foram os que 

tiveram maior número de visitantes; o primeiro refere-se às visitas realizadas à edificação, mesmo nos 

períodos em que não há exposição. O segundo tem como objetivo concretizar a programação cultural 

da Casa do Baile. No âmbito deste projeto, a Casa já estava recebendo, desde Novembro de 2013, a 

exposição “Pampulha um Patrimônio da Humanidade”. Com período expositivo encerrado em maio 

de 2014, esta exposição teve como objetivo principal divulgar para sociedade o processo de inscrição 

da Pampulha na Lista do Patrimônio da Humanidade. Também ocorreu, no âmbito deste projeto a 

cerimônia de premiação e a exposição dos trabalhos do "Concurso Nacional de Projetos de Baixios de 

Viadutos”, que selecionou projetos de arquitetura e urbanismo, em formato de estudo preliminar. Os 

painéis com os projetos arquitetônicos e estudos preliminares ficaram expostos entre os dias 31 de 

Janeiro e 02 de Fevereiro no auditório da Casa do Baile. 

Em janeiro de 2014, a Casa do Baile lançou os editais de ocupação que permitem o credenciamento 

para autorização de uso de seus espaços. No período de maio a agosto de 2014, a Casa do Baile - 

Centro de Referência de Urbanismo, Arquitetura e Design recebeu em seus espaços as seguintes 

propostas selecionadas pelo edital: 

- Imagens são Espelhos – resultado da pesquisa da designer Angélica Adverse, a exposição apresentou 

a relação entre moda e arquitetura, como fenômeno social que acelera a percepção do tempo e a 

paisagem urbana de Belo Horizonte, a partir das imagens de antigos prédios esquecidos.  

A mostra, com curadoria de Elisa Campos, contemplou oito livros, uma instalação têxtil e seis lâminas 

de vidro com imagens de prédios em deterioração, de modo a enfatizar o eterno construir e descontruir 

de um mundo urbano. A proposta foi de criar um espaço cenográfico e expositivo que expressasse 

uma reflexão poética sobre os modismos e os ideários modernistas de Juscelino Kubitschek, 

engendrados na paisagem urbana da cidade de Belo Horizonte através de lâminas dispostas no espaço 

interno e externo da Casa do Baile. Entre este percurso foram intercalados espelhos. Período 

expositivo: maio a junho de 2014. 

- Concreto e Linhas Fazem Arte - da artista plástica Gri Alves, precursora no Brasil da Point Art, a 

mostra apresentou técnicas de uso de agulhas e linhas em tela branca. Continha 15 telas que buscavam 

valorizar e destacar a arte em sua forma mais simples: Linhas e Concreto. As telas da exposição 

retrataram importantes espaços da capital mineira e do mundo, como o Iate Tênis Clube, a Igreja São 

Francisco de Assis, a Universidade de Constantine na Argélia, e outras imagens, como a do arquiteto 

Oscar Niemeyer, uma ilustração para o livro de Carlos Drummond de Andrade “Moça Deitada na 

Grama” e um auto retrato. Período expositivo: junho a julho de 2014. 

- (Entre) linhas –  com a curadoria de Tiago Carvalho, a mostra apresentou dez importantes nomes do 

cenário artístico e cultural que são: Lorena Leão, Rodrigo Mogiz, Júlia Valle, Esdras Aurélio, Bruna 
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Roque, Lorena Costa, Tiago Carvalho, Helen Rödel e Carla Paoliello. Exibiu também trabalhos de 

artesãs, de Centros de Referência de Moda e de Artesanato de Belo Horizonte, que foram realizados 

em parceria com estudantes dos cursos de Arquitetura e de Design do UniBH. Essas bordadeiras e 

crocheteiras foram incentivadas a fazer releituras de suas técnicas para desenvolver novas 

possibilidades de uma produção mais criativa. Todos os 26 trabalhos ficaram expostos do dia 06 a 31 

de agosto de 2014. 

Em setembro de 2014, a Casa do Baile abriu a exposição “Atenas e sua Acrópole – Narrativas 

Recíprocas”, que permanecerá até o mês de abril de 2015. A Exposição discute a relação entre os 

monumentos, a cidade e os cidadãos atenienses, desde a época de sua criação, até as mudanças 

experimentadas pela cidade através dos séculos, propondo uma reflexão sobre a relação entre a cidade 

antiga e a contemporânea. Foi realizada uma “visita orientada” com a presença dos curadores, além de 

“visitas sensoriais” e “visita tátil”. A ideia destas duas últimas foi permitir uma nova forma de 

interação com as peças e ao mesmo tempo tornar a exposição mais acessível. Estas visitas foram 

experimentadas por todos os visitantes, tratando-se da primeira exposição da casa com essa proposta 

que, só foi possível, porque as peças expostas foram réplicas das originais, não comprometendo a 

conservação das obras. 

Além da atividade “Arquitetura dos Sentidos”, com ações de comunicação sensorial e proprioceptivas 

em grupos mistos de pessoas com deficiência visual e videntes vendados, também foi confeccionado 

material informativo em Braile (versões português e inglês) e uso de peças táteis educativas. 

No âmbito deste projeto também foi promovido o seminário “Atenas e sua Acrópole – Narrativas 

Recíprocas”, visando aprofundar a reflexão sobre o tema, e desenvolvidos outros dois produtos 

bibliográficos com previsão de publicação em 2015: o “Caderno de textos – A Casa em Debate 2014”, 

que trará os textos das palestras realizadas na Casa do Baile; e o “Roteiros Arquitetônicos Casa do 

Baile – Sylvio de Vasconcellos: moderno e mineiro”, que abordará as obras do arquiteto em Belo 

Horizonte.  

Outro projeto desenvolvido foi o “Ações Educativas na Casa do Baile”, que visa o atendimento e o 

acompanhamento do público em visitas monitoradas. Na atividade “Caminhos Arquitetônicos” o setor 

educativo propôs ações de mediação extramuseal em caminhadas que partiram da Casa do Baile rumo 

a pontos de interesse na Pampulha.  

O projeto “A Casa em Debate” buscou promover discussões na Casa do Baile abordando temas 

contemporâneos nas áreas de Urbanismo, Arquitetura e Design. Neste projeto, a Casa do Baile 

promoveu o lançamento do “Guia Arquitetônico de Belo Horizonte” em parceria com a Editora 

C/Arte.  

O Centro de Referência Audiovisual - CRAV passou por diversas mudanças, especialmente do 

ponto de vista infraestrutural e administrativo. Em julho, houve a apresentação da restauração do 

Casarão que sedia o Centro de Referência Audiovisual. A partir daí, puderam ser retomadas, no local, 

ações abertas ao público, como exposições e oficinas de preservação audiovisual. 

As “Oficinas de conservação preventiva do Patrimônio Cultural Audiovisual” tiveram início somente 

no segundo semestre, cabendo destacar a grande procura e listas de espera. Além da oferta ao público 
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em geral, o CRAV recebeu quatro turmas de alunos de Cinema e Audiovisual do Centro Universitário 

UNA, atuando na complementação prática à disciplina de Preservação Audiovisual.  

O CRAV também foi o responsável pelo desenvolvimento de dois projetos de exposição neste ano:  

- “Exposições CRAV”, no qual foi realizada a exposição “Tony Vieira: Cineasta Mineiro” que teve 

como objetivo divulgar a obra do diretor, ator e produtor de cinema Tony Vieira, trazendo ao 

público belo-horizontino parte do acervo referente ao artista, como: fotos, cartazes, figurinos e 

objetos de cena relativos à sua trajetória. O evento aconteceu em julho de 2014 e marcou a 

reabertura do CRAV após processo de restauração do imóvel.  

- Exposição “Olhar Inverso: equipamentos audiovisuais na memória do cinema” – este projeto 

oferece ao público a oportunidade de conhecer o que existe por traz das câmeras, desvendando um 

pouco dos bastidores do universo audiovisual através dos equipamentos da coleção tridimensional 

do CRAV. A exposição aconteceu em seis centros culturais durante o ano de 2014: São Bernardo, 

Salgado Filho, Alto Vera Cruz, Venda Nova, São Geraldo e Vila Santa Rita. 

Em 2014, também foram desenvolvidos os projetos: “Audiovisual em Debate”, que se constitui na 

realização de palestras mensais com o objetivo de apresentar discussões sobre o universo do 

audiovisual, e; “Educação Patrimonial”, que corresponde à realização de palestras e oficinas em 

escolas, faculdades e eventos da área de patrimônio e audiovisual. Há ainda as visitas técnicas e 

orientadas que, dada a especificidade do tipo de acervo tratado na instituição, existe uma demanda de 

estudantes e profissionais das áreas de arquivologia, biblioteconomia, conservação e museologia que 

desejam conhecer o CRAV, seu funcionamento e atuação na área de preservação de acervos 

audiovisuais e materiais correlatos. 

No mês de agosto, houve a entrega, pela SUDECAP, da obra de reforma do antigo Cine Santa Tereza. 

O CRAV tem sido o responsável pela manutenção deste espaço que atualmente passa por adequações 

estruturais e aquisição de equipamentos necessários para funcionamento do futuro Cine MIS Santa 

Tereza, a ser inaugurado em 2015. 

A Casa Kubitschek realizou várias atividades educativas que objetivaram estimular o público a 

refletir sobre o patrimônio cultural da Pampulha e sobre o modernismo em Belo Horizonte, com 

temáticas ligadas ao patrimônio histórico e arquitetônico, reconhecimento do patrimônio imaterial 

(como a cultura e manifestações populares) e a conscientização ecológica.   

Além disso, foi dada continuidade às exposições “PAMPULHA: Território da Modernidade” e 

“CASA KUBITSCHEK: Uma Invenção Modernista do Morar”, ambas inauguradas em setembro de 

2013 e que se estenderam ao longo de 2014. A primeira destas discute as várias temporalidades e 

especialidades existentes nessa região, destacando a Pampulha velha, povoada em fins do sec. XIX e a 

Pampulha nova, criada na década de 1940, caracterizada pelo conjunto arquitetônico modernista. A 

exposição "Uma invenção modernista do morar" leva o visitante a experimentar e compreender os 

aspectos de um habitar tipicamente modernista. 
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Ainda dentro desta subação, o Museu de Arte da Pampulha – MAP realizou duas exposições:  

- Esquisofrenia Tropical - realizada por meio da parceria entre a Fundação Municipal de Cultura – 

FMC e o Instituto Cervantes, a mostra contemplou diversos artistas latinos americanos que 

apresentaram, através da arte, as dicotomias existentes em seus países. Uma coleção de 14 ensaios 

fotográficos mostrou a bipolaridade que se experimenta nos últimos tempos na América Latina. A 

exposição levou o espectador por dois caminhos: no meio da sala, o show, a escala gigante de 

nossas megacidades galopantes e, nos extremos, um passeio no mais íntimo da América Latina, 

seja da paz ou na guerra. O período expositivo desta mostra foi de Janeiro a Março. 

- Exposição Paulo Werneck – Muralista Brasileiro: inaugurada em novembro de 2014, esta 

exposição apresentou obras de um dos principais muralistas brasileiros: o ilustrador e artista 

carioca Paulo Werneck (1907 – 1987). A mostra trouxe desenhos originais, imagens de painéis, 

filmes, documentos e mobiliário do artista, que colaborou com grandes nomes da arquitetura 

brasileira, como Oscar Niemeyer e os irmãos Roberto. A exposição foi contemplada pelo Programa 

Petrobras Cultural 2013 e ficará em cartaz no MAP até o dia 1º de março de 2015. Com a curadoria 

de Claudia Saldanha, neta do artista Paulo Werneck, os visitantes puderam conferir um total de 150 

projetos para painéis em guache sobre papel, documentos, reproduções fotográficas e ilustrações do 

artista para livros infanto-juvenis como "A Lenda da Carnaubeira" e "Negrinho do Pastoreio".  

O Museu Histórico Abílio Barreto - MHAB realizou várias exposições ao longo do ano de 2014. 

Estas se classificam em exposições de curta, média e longa duração: 

 Exposições de Curta Duração  

Desenvolvidas pela equipe técnica do MHAB, estas mostras tiveram como objetivo promover o acesso 

da população ao acervo do Museu. De março a dezembro de 2014, foram realizadas nove mostras 

sobre temas diversos que se dividem em três atividades: Pinacoteca MHAB, Peça em Destaque e 

Exposição no Foyer. 

Dentro da atividade “Pinacoteca MHAB”, foram realizadas 03 exposições relativas aos quadros: 

“Fazenda do Leitão”, de Délio Delpino; “Luzes da Pampulha”, de Maria Helena Andrés e “Feira da 

Travessa”, de Aroldo Paiva.  

Já a “Peça em Destaque” possibilitou a realização de 04 exposições:  

- “Mala de Viagem”, onde o objeto exposto foi uma mala da década de 1920, utilizada pela 

professora Josina de Queiroz Castro durante toda sua vida em inúmeras viagens realizadas entre as 

décadas de 1920 e 1940, em lombo de burro e trem, entre as cidades mineiras de Ouro Preto, Pedro 

Leopoldo, Capela Nova e Belo Horizonte. A exposição foi aberta em comemoração ao mês das 

mulheres;  

- “Inauguração do Mineirão”, com a exibição de um conjunto de imagens fotográficas sobre a 

inauguração do estádio do Mineirão, aberta no período da Copa do Mundo;  

- “Mapas Mentais”, uma experiência de construção de acervo partilhada entre o Museu e a 

comunidade;  
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- “Piano”, disponibilizou a exibição de um piano vertical fabricado em madeira, tecido, metal e 

marfim, produzido no século XIX. O instrumento teve como proprietário Monsã, expressivo artista 

modernista, com ampla atuação na cena cultural da capital mineira.  

Também aconteceram duas exposições de curta duração no foyer do MHAB:  

- “Lugares conectados: Belo Horizonte nas coleções do MHAB” - ressaltou a importância das 

coleções como formadoras e delineadoras da estrutura de um museu. O objetivo dessa mostra foi de 

salientar as possibilidades de articulação entre as diversas coleções do MHAB, por meio da visita a 

lugares emblemáticos da cidade de Belo Horizonte.  

- “Abençoando as Terras do Bandeirante” - apresentou ao público o resultado de 11 meses do 

Projeto Acervo em Restauro (PAR). A obra, integrante do acervo do museu, "Abençoando as 

Terras do Bandeirante", de Eugênio Proença Sigaud, foi restaurada por meio de uma parceria entre 

o Museu Histórico Abílio Barreto (MHAB), o Museu de Arte da Pampulha (MAP) e a 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). A mostra relatou os processos de restauração da 

obra e contextualizou o setor de conservação do MHAB, ressaltando sua importância e atuação. 

 Exposições de Média duração:  

-  Belo Horizonte F.C. – Trajetórias do Futebol na Capital Mineira – a exposição  traçou a trajetória 

do futebol na capital mineira desde a década de 1900 até os dias atuais, apresentando o futebol no 

âmbito da perspectiva histórica e sua relação com a cidade de Belo Horizonte. Em junho, a 

exposição recebeu um conjunto de informações sobre a Copa do Mundo de 1950 e os jogos que 

aconteceram em Belo Horizonte, por meio de textos, imagens e vídeos. O período expositivo foi de 

agosto de 2012 a julho de 2014.  

- 3º Sinal: Belo Horizonte em Cena – inaugurada em setembro de 2014, a exposição apresenta os 

movimentos teatrais e seus personagens, construindo um panorama da diversidade da produção 

desta arte ao longo da história da cidade.  Desde janeiro de 2014, a equipe de pesquisa do MHAB 

vinha desenvolvendo trabalhos sobre a história do teatro em Belo Horizonte. A mostra leva o 

visitante a percorrer o universo teatral, presente em todo o espaço expositivo, com o objetivo de 

instigar sensações e possibilitar uma experiência cênica, ainda que momentaneamente. A previsão 

de encerramento desta exposição é em setembro de 2016. 

 Exposições de longa duração:  

- O Museu e a Cidade Sem Fim - em comemoração aos 70 anos do MHAB, esta exposição está 

aberta desde novembro de 2013, a qual procura refletir sobre um tema que, ao longo desse tempo, 

adentrou a própria instituição: o espaço público. A mostra aborda os seus usos e apropriações, 

entendendo que é nesse local que a vida de uma cidade ganha visibilidade.  

- Coleção Transporte – Itinerários Derradeiros - Exposição Permanente na área Externa - ou seja, 

nos jardins do Museu, onde  estão expostos três veículos que estabelecem relação direta entre o 

desenvolvimento do sistema de transporte e o processo de evolução urbana da capital mineira até 

meados do século XX: carro de boi, locomotiva a vapor e bonde elétrico, equipamentos que 

transitaram, em épocas distintas, pelas ruas do Arraial do Curral del Rei e de Belo Horizonte. 
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O MHAB também realizou três projetos em 2014, que merecem destaque:  

- “Semana de Museus”, realizada em maio, ofereceu oficinas para crianças propondo a construção de 

tabuleiros para jogos como o Futebol de Botão e o Peteleco e promovendo a reflexão sobre a 

dimensão cultural do futebol, convidando-os a visitar a exposição Belo Horizonte FC: Trajetórias 

do Futebol na Capital Mineira, que estava em cartaz no Museu Histórico Abílio Barreto;  

- “Primavera nos Museus”, que também ofertou oficinas, exibição de filmes e apresentações 

artísticas durante o mês de setembro aliando o tema oficial do evento - “museus criativos” - à 

temática da exposição de longa duração em cartaz no Museu, que trata dos usos do espaço público 

na cidade;  

- “Inverno no MHAB” que promoveu palestras, discussões, estudos e troca de experiências no 

campo da Museologia e áreas afins, durante o mês de agosto.  

O Setor Educativo do Museu Histórico Abílio Barreto desenvolveu várias atividades de visitas 

técnicas, orientadas e oficinas dentro dos projetos “Educação Patrimonial no MHAB”, que visa 

promover e formalizar atividades educativas voltadas para a identificação, a valorização e a proteção 

do patrimônio local e “Educação Museal”, que prevê a realização de diversas atividades voltadas à 

formação e ao atendimento como as “Visitas e Oficinas Temáticas”, “Caminhadas Culturais”, “Museu 

em Família” e “Memórias na Cidade: narrativas em Belo Horizonte”. 

Como destaque podemos citar a oficina “Brincadeiras no Arraial”. Realizada no Dia das Crianças, o 

objetivo desta atividade foi: aproximar os visitantes (crianças e adultos) aos modos de brincar e de 

fabricar brinquedos, tal à época do antigo Arraial do Curral Del Rey; apresentar jogos e brincadeiras 

que fizeram parte da história da construção da Cidade de Belo Horizonte; promover o diálogo sobre as 

diversas transformações ocorridas nos espaços urbanos, geográficos e culturais da nossa cidade; 

convidar os pais a participarem da atividade como mediadores, ensinando e aprendendo com os filhos 

brincadeiras tradicionais e contemporâneas. Houve grande adesão do público com a participação de 

mais de cem pessoas que passaram a manhã e tarde no museu. 

As ações foram pautadas na expansão de suas relações com um público mais diverso, e com a cidade, 

bem como em firmar o atendimento prestado nas seguintes frentes: o recebimento de visitas agendadas 

(programa Descobrindo o Museu) e a manutenção do contato com o público idoso dos Centros de 

Referência da Assistência Social (Memórias na Cidade; narrativas em Belo Horizonte), esta atividade 

concorreu em 2014 ao Prêmio Ibero-americano de Educação e Museus, com outras 135 candidaturas 

provenientes de quatorze países da Ibero-América, sendo classificada entre os finalistas da categoria. 

No que se refere à expansão da relação com a cidade, as ações trataram de propor novas temáticas 

concernentes à relação entre o morador e a cidade como patrimônio cultural (intervenção ambiental 

via “Bomba Verde” e conceitos de slow food). Foram tematizadas, também, a expansão do raio de 

ação das mediações culturais, com a atividade “Caminhadas Culturais” e a aproximação com outras 

instituições culturais do entorno por meio de ações conjuntas, como aconteceu com o Museu dos 

Quilombos e Favelas Urbanos. Vale citar também o incremento nas formas de mediação às visitas 

agendadas por escolas, considerando a diversificação de temáticas e recursos e a manutenção do que 
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era previsto no que diz respeito às visitas descentralizadas, realizadas nos Centros de Referência da 

Assistência Social visando público idoso. 

A atividade “Caminhadas Culturais – Conversas na Cidade” constitui uma ação extramuros e tem o 

intuito de oferecer aos visitantes uma experiência de mediação que extrapole as paredes do espaço 

museal, propondo um exercício reflexivo do olhar para o que seja o patrimônio, nas suas mais diversas 

dimensões. Consiste em um conjunto de atividades periódicas, com trajetos variados, e grupos 

reduzidos. Contou com parcerias como do Museu de Quilombos e Favelas Urbanas – MuQuiFU, 

Escola Estadual Dr. José do Patrocínio e o apoio da CBTU - Companhia Brasileira de Trens Urbanos - 

que viabilizou o transporte gratuito dos participantes à Estação Central via metrô.  

O MHAB também desenvolveu diversos produtos em 2014:  

- No âmbito da educação Museal: elaboração de materiais pedagógicos e dinâmicas de mediação: 

material da exposição Belo Horizonte F. C. e Caminhadas culturais; Projeto de Acessibilidade 

aprovado pelo Edital 2014 do Programa CAIXA de Apoio ao Patrimônio Cultural Brasileiro; 

materiais de apoio em braille e alto relevo para a exposição “O Museu e a cidade Sem Fim”. 

- No âmbito dos projetos de exposições: Catálogo “Arte, Arquitetura e Religiosidade em Belo 

Horizonte”; Catálogo “3º Sinal: Belo Horizonte em Cena”. 

Vale ressaltar a elaboração do Projeto de Acessibilidade que foi aprovado pelo Edital 2014 do 

Programa CAIXA de Apoio ao Patrimônio Cultural Brasileiro. O objetivo é atuar em três linhas 

principais: serviços oferecidos (elaboração de guias e material para utilização deste público); 

capacitação da equipe e aquisição de mobiliário e equipamentos para adequação de espaço. A previsão 

de execução é no ano de 2015.  

O quadro a seguir apresenta um resumo das atividades desenvolvidas durante o ano de 2014 pela 

Diretoria de Políticas Museológicas: 

 

Atividades Realizadas pela Diretoria de Políticas Museológicas (DIPM) 

Unidade Cultural Projetos Atividades Público 

CRAV 

Audiovisual em Debate; Educação Patrimonial; 

Exposições CRAV; Oficina de Conservação Preventiva 

do Patrimônio Cultural Audiovisual. 

49  782  

CASA DO BAILE 
A Casa em Debate; A Casa em Exposição; Ações 

Educativas na Casa do Baile; Exposições na Casa. 
339  58.955  

CASA KUBITSCHEK Ação Educativa - CK; Exposições CK. 83 9.486 

CCBH/CRMODA Galera Galeria; Labirinto; Memória Difundida. 292  18.417  

MAP Exposições no MAP. 5 18.932 

MHAB 

Educação Museal e Patrimonial; Exposições de Curta, 

Média e Longa Duração; Inverno no MHAB; Primavera 

dos Museus; Semana de Museus. 

324  55.656  

Total   1.092  162.228  
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No APCBH foi desenvolvido o projeto “Educação Patrimonial”, que corresponde realização de visitas 

técnicas e orientadas. Com relação às visitas técnicas, foram recebidos tanto alunos de cursos 

profissionalizantes quanto técnicos de outras instituições e estudantes de graduação. Quanto às visitas 

orientadas, além da demanda espontânea deu-se continuidade à participação do APCBH no Circuito de 

Museus, projeto da Secretaria Municipal de Educação - SMED em parceria com instituições de 

memória da cidade, no qual foram recebidos vários alunos visitantes.  

O projeto “Novos Registros”, realizado pelo Arquivo desde 1993, consiste na promoção de palestras 

mensais proferidas por mestres e doutores que tenham recente produção acadêmica relativa a Belo 

Horizonte, Minas Gerais e temas afins ao Arquivo. Em 2014, foram realizados seis encontros, sendo 

que, neste ano foram convidados de dois a três palestrantes por evento, selecionados e agrupados por 

temáticas, gerando debates mais interessantes.   

O APCBH desenvolveu também o projeto “Exposições Itinerantes”, que registrou um público de 

5.475 pessoas. Neste ano, houve a parceria entre a Prefeitura de Belo Horizonte/Fundação Municipal 

de Cultura e o Mercado Central para realizar a exposição "Histórias e Memórias do Mercado Central". 

Aberta no Espaço Cultural do Mercado Central, aconteceu em setembro e outubro de 2014. A mostra 

contou com a exibição de fotografias cedidas pelo Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte-

APCBH. 

 

Atividades Realizadas pelo APCBH 

Projetos Atividades Público 

Educação Patrimonial 63 1.249  

Exposições Itinerantes 3  5.475  

Novos Registros: banco de dissertações e teses sobre BH 6  177  

 Total 72  6.901 

A Diretoria de Bibliotecas e Centros Culturais (DIBCC), por meio dos seus Centros Culturais, 

também desenvolveu várias atividades na área de patrimônio e memória dentro do projeto “Patrimônio 

Cultural Comunitário”, que tem como objetivo valorizar as manifestações e expressões da cultura 

popular, caracterizadas como potenciais elementos do Patrimônio Cultural Imaterial, mesmo que ainda 

não tenham sido reconhecidas oficialmente. Um resumo das atividades realizadas dentro deste projeto 

é apresentado na tabela abaixo: 

Projeto: Patrimônio Cultural Comunitário 

Descrição Atividade Público 

Apresentação Artística 22 1.594 

Cessão de Espaço 42 2.271 

Exibição 10 182 

Exposição 28 9.856 

Oficina 809 16.560 

Palestra 3 118 

Pesquisa 1 0 

Visita Orientada 1 12 

Total 916 30.593 
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 Observa-se que a maioria das atividades e serviços desenvolvidos pelos Centros Culturais no âmbito 

deste projeto corresponde às cessões de espaço e oficinas. A cessão de espaço ocorre, geralmente, para 

ensaio de grupos locais. Já as oficinas correspondem aos encontros dos grupos locais de capoeira, 

pintura e bordado, além das atividades promovidas pelo projeto Arena da Cultura, todas com 

participação da comunidade do entorno destes Centros. 

Em 2014, o Centro Cultural Venda Nova inaugurou o Centro de Referência da Memória de Venda 

Nova – CRMVN, que é formado por duas salas do “Casarão da Rua Boa Vista”, também conhecido 

como “Casa Grande” ou “Casarão Azul e Branco”. O espaço é compartilhado com a Unidade 

Municipal de Educação Infantil - UMEI Venda Nova.  

Criado com o objetivo de valorizar a importância da região como bem patrimonial, o CRMVN 

recebeu, durante os meses de abril a junho, a exposição “Casarão Azul e Branco: o ontem, hoje”, 

somando um público de 245 pessoas. Em julho e agosto, o “Casarão” recebeu a exposição “Olhar 

Inverso”, que foi realizada pelo CRAV e registrou um público de 104 pessoas. Em dezembro 

aconteceu a abertura da exposição “Caminhos de Venda Nova – Memória, Sensibilidade e 

Identidade”, que oficializou a implantação do CRMVN. 

O Centro Cultural Lagoa do Nado desenvolveu o tradicional “Conversa ao Pé do Fogão”, projeto que 

promove o encontro entre pessoas de diferentes faixas etárias, enriquecendo a troca de experiências na 

qual as novas gerações aprendem histórias, causos, tradições com as pessoas mais velhas, o que vem 

se perdendo na nossa sociedade urbana e cosmopolita. Cabe destacar, neste ano, a realização da 

exposição “Tradição e resistência: sujeitos, práticas e memórias da cultura popular em Belo 

Horizonte”. Este evento teve como objetivo principal marcar a transformação do Centro Cultural 

Lagoa do Nado, que completou 22 anos em 2014, em Centro de Referência da Cultura Popular e 

Tradicional Lagoa do Nado.  A exposição foi aberta no dia 13/12/14, e trouxe um panorama da 

diversidade cultural contida na cidade, considerando a especificidade de diferentes manifestações, 

como o teatro e a música, a partir de um acervo com vestimentas, fotografias, livros e outros objetos.  

Além de oferecer oficinas e espetáculos, este espaço será um novo local para o debate em torno da 

cultura popular, contribuindo para sua identificação, promoção e formação. Esta ação busca criar um 

canal aberto e contínuo de comunicação com os principais agentes e representantes da diversidade 

cultural da cidade, de forma a elaborar políticas públicas capazes de garantir as condições sociais de 

reprodução e perpetuação do patrimônio imaterial da cidade.  

 

Atividades Realizadas pela Diretoria de Bibliotecas e Centros Culturais 

Projetos Atividades Público 

Patrimônio Cultural Comunitário 916  30.593 

Conversa ao Pé do Fogão 6 179 

Exposição Tradição e Resistência: sujeitos, práticas e 

memórias da cultura popular 
2 1.552 

Caminhos de Venda Nova – Memória, sensibilidade e 

identidade 
1 8.000 

Centro de Memória Popular do Venda Nova  6 429 

 Total 931  40.753  
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3.1.5 - Preservação do Patrimônio Cultural 

A FMC desenvolveu várias ações, ao longo do ano de 2014, que tinham como objetivo a proteção do 

patrimônio e das identidades culturais, além da sustentabilidade e melhoria no acesso aos bens 

culturais.  

Além da pesquisa documental realizada pelo APCBH para subsidiar seus programas internos, o CRAV 

registrou a reforma da sua sede e abertura da casa restaurada à população. Já a DIPC, realizou 399 

registros, destes, 359 se referiram a inventários de bairros da cidade de Belo Horizonte e 40 

correspondem a registros documentais e tombamentos aprovados pelo Conselho Deliberativo do 

Patrimônio Cultural do Município de Belo Horizonte. Destas atividades, apenas a reabertura do CRAV 

possui público considerando a natureza destas ações. 

Ainda na perspectiva do tema de preservação do patrimônio cultural, alguns projetos são destacados a 

seguir: 

. Candidatura do Conjunto Moderno da Pampulha a Patrimônio Cultural da Humanidade: 

Ao longo dos anos de 2013 e 2014, foram desenvolvidos trabalhos de elaboração do Dossiê de 

Candidatura do Conjunto Moderno da Pampulha a Patrimônio Cultural da Humanidade que foi 

entregue ao IPHAN em solenidade realizada no MAP – Museu de Arte da Pampulha, no dia 12 de 

dezembro de 2014, compondo a programação do aniversário da cidade de Belo Horizonte.  

Este evento contou com ampla divulgação na mídia, com a presença da imprensa (redes de TV, rádio e 

jornais). A repercussão da entrega do Dossiê foi bastante positiva para a Fundação Municipal de 

Cultura e para a Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, pois significou a conclusão de um trabalho 

que vem sendo desenvolvido desde 2012 pela Diretoria de Políticas Museológicas da FMC. O dossiê 

será encaminhado à UNESCO em fevereiro de 2015. 

. 1° Prêmio “Mestres da Cultura Popular de Belo Horizonte”: 

Uma ação inédita desenvolvida pela FMC, por meio de sua Diretoria de Patrimônio Cultural, no 

campo da proteção ao patrimônio imaterial de Belo Horizonte foi o lançamento do 1° Prêmio “Mestres 

da Cultura Popular de Belo Horizonte”. A primeira edição do prêmio pretendeu identificar, premiar e 

dar visibilidade aos mestres e mestras da cidade e  mostrou-se extremamente exitosa, tendo sido muito 

bem recebida pela comunidade belo-horizontina, sobretudo aquela envolvida diretamente com a 

cultura popular da cidade.  

Sambistas, cirandeiras, benzedeiras, reis e rainhas do congado, ceramistas ou brincantes reconhecidos 

por suas comunidades como patrimônios vivos puderam participar do edital. Muito mais do que uma 

ajuda financeira para ofícios informais que não preveem aposentadoria ou outros benefícios, o prêmio 

ajudou na identificação e no mapeamento de tradições referentes à identidade belo-horizontina. 

O considerável número de 29 (vinte e nove) candidatos inscritos, bem como a repercussão do prêmio 

mostrou a existência de uma lacuna na política de proteção ao patrimônio imaterial, confirmando-se, 
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assim, que a ação proposta representa um grande avanço em termos de valorização e salvaguarda da 

diversidade cultural da cidade.  

Entre as atividades registradas, estavam benzedeiras, cordelistas, bordadeiras, entalhadores, alfaiates, 

capoeiristas e violeiros, entre outros. A premiação aconteceu em 13 de dezembro, no Centro Cultural 

Lago do Nado. Cada um dos contemplados recebeu R$ 15 mil. Os premiados foram: a benzedeira 

Dalila Senra Fabrini, de 96 anos; o sambista José Luiz Lourenço (mestre conga), de 87 anos, e a rainha 

conga do estado de Minas Gerais, Isabel Casimira das Dores Gasparini, de 76 anos. 

. Projeto “Inventário, Registro Imaterial e Promoção das Artes Cênicas em Belo Horizonte: 

A parceria estabelecida entre o Museu Histórico Abílio Barreto, a Diretoria de Patrimônio Cultural e a 

Associação dos Amigos do Museu Histórico Abílio Barreto foi fundamental para a execução do 

projeto supracitado visando à elaboração do Inventário do Teatro em Belo Horizonte que subsidiou o 

processo de Registro Imaterial do Teatro de Palco, de Rua, de Bonecos e do Circuito de Teatros de 

Belo Horizonte e suas respectivas inscrições no Livro das Formas de Expressão e Livro dos Lugares.  

Além disto, foi possível a realização da Exposição “3° Sinal: Belo Horizonte em Cena”, em cartaz no 

MHAB, cujo objetivo é fazer com que o público tenha uma experiência cênica, mesmo que por pouco 

tempo. Nela estão expostas as trajetórias de artistas e grupos, além de textos, figurinos, cenários, 

objetos, programas, fotos e outras referências à atuação na cidade. A mostra se apresenta em três 

módulos: Teatro, Caixa Cênica e Bastidores, e pretende representar a vida em suas múltiplas formas 

estéticas como também pelas suas emoções individuais. 

. Registro imaterial da Cultura Cigana em Belo Horizonte: 

Também em 2014, o Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural abriu processo de registro 

imaterial da Cultura Cigana em Belo Horizonte. Com esta ação de identificação e reconhecimento de 

uma comunidade que se situa à margem dos processos hegemônicos e historicamente não é 

contemplada por políticas culturais, a FMC mostra mais um avanço no que se refere à valorização da 

diversidade cultural, descentralização e democratização das políticas de proteção ao patrimônio 

cultural. 

. Proteção e Tombamento da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas/ FAFICH: 

Além da proteção do patrimônio imaterial, o ano de 2014 foi bastante profícuo no que tange ao 

tombamento de bens culturais de significativo valor simbólico. Como exemplo, destacamos a antiga 

Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da UFMG (FAFICH), um dos mais representativos 

espaços de Belo Horizonte, palco de resistência e luta contra a ditadura militar. O antigo prédio 

localizado na rua Carangola, no bairro Santo Antônio e que hoje abriga a sede da Secretaria Municipal 

de Educação, ganhou em 2014 um título que garantirá a manutenção da história para as futuras 

gerações. A Prefeitura de Belo Horizonte, por meio da Fundação Municipal de Cultura, concedeu o 

tombamento do prédio no ano em que o golpe militar de 1964 completou 50 anos. 
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. Proteção e Tombamento do Acervo da Comissão Construtora da Nova Capital: 

Outro destaque é o tombamento do Acervo da Comissão Construtora da Nova Capital. Ao todo, serão 

preservados cerca de 4 (quatro) mil documentos, entre material textual, cartográfico e iconográfico 

(fotos e pinturas), datados entre 1893 a 1897, que estão atualmente sob a guarda do Arquivo Público 

da Cidade, do Arquivo Público Mineiro e do Museu Histórico Abílio Barreto.  

Esta proteção representa uma ampliação da política de proteção ao patrimônio cultural de Belo 

Horizonte. Afinal, até então, somente um acervo documental de natureza arquivística havia sido 

protegido por tombamento, fato que ocorreu em 1997. 

. Restauro do Quadro “Abençoando as Terras do Bandeirante” – Projeto Acervo em Restauro 

A contrapartida advinda do Programa “Adote um Bem Cultural” possibilitou o restauro do telhado do 

Casarão do MHAB, principal item da coleção arquitetura.  Também houve o restauro do quadro 

“Abençoando as Terras do Bandeirante” de autoria de Eugênio Proença Sigaud, importante item do 

núcleo inicial do acervo formado pelo idealizador do MHAB, Abílio Barreto. Uma ação inédita 

realizada pelo Projeto PAR – Projeto Acervo em Restauro que contou com o trabalho em parceria dos 

setores de conservação do MHAB (Natercia Pons), MAP (Luciana Bonadio) e DIPC (Maria Helena 

Rezende). Participou também a professora Marilene Corrêa Maia, do curso de Conservação e 

Restauração de Bens Culturais Móveis da EBA/UFMG. Durante os trabalhos muitos alunos visitaram 

o Atelier de Conservação do MHAB: Conservação/UFMG; Design/UEMG; Arquitetura/UMA, além 

de professores da UFMG E UFBA. 
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Programa História, Memória e Patrimônio Cultural de Belo Horizonte em Números 

 

Ações Subações 
Quant. 
Ativi. 

Finalística 

Público 
Ativ. 

Finalística 

Quant. 
Serviço 

Público 
Serviço 

Quant. Ativ. 
Meio 

Total de 
Atividades/ 

Serviços 

Total de 
Público 

Identificação e 
Valorização do 

Patrimônio e das 
Identidades 

Culturais 

Tratamento e Preservação de Acervo 10 47 2 3 944.392,54* 944.404,54* 50 

Gestão de Documentos 3 120 0 0 149.420,87* 149.423,87* 120 

Atendimento aos Usuários de 
Serviços de Patrimônio 

0 0 1.002 2.493 2.804 3.806 2.493 

Educação Patrimonial e Preservação 
da Memória Coletiva 

2.028 207.611 42 2.271 25 2.095 209.882 

Preservação do Patrimônio Cultural 1 200 0 0 1.175 1.176 200 

Totais 2.042  207.978  1.046  4.767  1.097.817,41*  1.100.905,41*  212.745  

*O processamento e tratamento técnico do acervo do APCBH tem como medida a unidade e também metros lineares, por isso o quantitativo é fracionado. 
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4 - REDE BH CULTURAL 

 

O Programa Rede BH Cultural tem por objetivo principal apoiar a organização do setor cultural de 

Belo Horizonte para formular e implementar política pública para a consolidação de uma rede 

qualificada e articulada de produtos, serviços e uma agenda setorial de arte e cultura, visando garantir 

a participação cultural como elemento de fortalecimento da cidadania e como ação sustentadora desta 

gestão. Em 2014, alcançou um público de 503.009 pessoas. 

Para cumprir os objetivos deste Programa a FMC elaborou diversas metas a serem cumpridas durante 

os quatro anos de governo. A situação dessas metas e as atividades desenvolvidas em 2014 são 

apresentadas nos próximos tópicos. 

Situação das Metas e Ações Previstas 

São 26 metas que se encontram descritas no quadro abaixo: 

AÇÕES METAS STATUS JUSTIFICATIVA 

MIS: Implantar o 

Museu da Imagem e 

do Som 

 

Plano Museológico elaborado Meta cumprida  

Regimento Interno elaborado Meta cumprida  

Decreto de criação do  MIS  

publicado 

Meta cumprida com 

atraso  

A publicação do Decreto sofreu 

atraso tendo em vista que a criação 

do MIS foi inserida no Decreto de 

reestruturação da FMC. 

 

MIS-Cine Pathé: antigo Cine 

Pathé restaurado e 

requalificado 

Meta não cumprida 

Ainda não houve finalização de 

negociação com o proprietário do 

imóvel para definição de sua 

destinação. 

Sede expositiva do MIS do 

Edifício da Rua da Bahia 

2280, implantada. 

 

 

Meta não cumprida 

Esta meta não será mais cumprida 

pois  foi descartada a possibilidade 

de ocupação do imóvel situado na R. 

da Bahia, 2280. As exposições do 

MIS ocorrerão na sua sede localizada 

na Av. Alvares Cabral e na unidade 

CineMIS Santa Tereza que será 

inaugurada em 2015. 

CC: Implantar o 

Centro Cultural 

Bairro das Indústrias 

Centro Cultural Bairro das 

Indústrias construído - 

Barreiro - OP 07/08 

Meta cumprida 

 

Equipamentos, mobiliários e 

acervo bibliográfico 

adquiridos 

Meta não cumprida 

A aquisição está prevista no 

orçamento de 2015. 

Centro Cultural inaugurado 

 
Meta não cumprida 

Aguardando entrega da obra e 

realização das aquisições/instalações 

de equipamentos e mobiliário. 

Secretaria Municipal 

de Cultura criada 

Implantação da Secretaria de 

Cultura 
Meta não cumprida 

Está ação foi cancelada a pedido do 

Prefeito. 
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AÇÕES METAS STATUS JUSTIFICATIVA 

Estruturar e 

implantar o Sistema 

Municipal de Cultura 

3ª Conferência Municipal de 

Cultura realizada  
Meta cumprida 

 

Plano Municipal de Cultura 

de Belo Horizonte instituído 
Meta não cumprida 

Minuta do Plano encaminhada ao 

Gabinete do Prefeito e SMGO e 

aguarda análise para envio à 

Câmara. 

CC: Qualificar 

Centros Culturais e 

Bibliotecas. 

Centro Cultural Liberalino 

Alves de Oliveira em 

conjunto com a Biblioteca 

São Cristóvão 

 

Meta cumprida 

parcialmente 

Mobiliários e equipamentos 

adiquiridos: “Meta não cumprida” - 

Com a finalização da obra realizada 

em nov/14 o CC está contando 

temporariamente com mobiliário e 

equipamentos já existentes na FMC. 

Centro Cultural Padre 

Eustáquio manutenção 

realizada 

Meta não cumprida 

Projeto em andamento. Previsão de 

obra: abr/15 

Centro Cultural Urucuia 

reformado  
Meta cumprida 

 

Centro Cultural Vila Fátima 

reformado 

 

Meta não cumprida 

 

Obra aguardando OS.  Empresa 

contratada (Copermil, SC-127/10) 

não concluiu a obra, novo contrato 

(Construtora Sinarco, SC-086/14) em 

andamento. Obra com previsão de 

início em Janeiro/2015. 

Centro Cultural Pampulha 

reformado 
Meta não cumprida 

Ordem de Serviço de Projeto emitida 

em 15/12/14. 

Centro Cultural Jardim 

Guanabara reformado  

 

Meta não cumprida 

Obra aguardando OS.  

Contrato (Construtora Sinarco, SC-

086/14) em andamento. 

Centro Cultural Lagoa do 

Nado reformado 
Meta não cumprida 

Em etapa de orçamento.  

Previsão de obra: Julho/2015  

Centro Cultural Venda Nova 

reformado 

 

Meta não cumprida 

Obra aguardando OS. 

Contrato (Construtora Sinarco, SC-

086/14) em andamento. 

Obra com previsão de início em 

Abril/2015 

Centro Cultural Santa Tereza 

equipado 

 

Meta não cumprida 

Licitações em andamento e /ou 

aguardando autorizações da CGTIC 

e JUCOF 

Realizar o Concurso 

de Literatura “João 

de Barro”  

Edital elaborado até junho do 

ano do concurso 
Meta cumprida 

 

Prêmio lançado e divulgado 

até agosto do ano do concurso 
Meta cumprida 

 

Júri contratado até outubro do 

ano do concurso 
Meta cumprida 

 

Prêmio de Literatura João de 

Barro pago até março do ano 

seguinte ao concurso 

Meta não cumprida 

Aguardando pagamento pelo 

Tesouro. 
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AÇÕES METAS STATUS JUSTIFICATIVA 

Concurso de 

Literatura "Cidade 

de Belo Horizonte" 

realizado anualmente  

Edital Prêmio Cidade de Belo 

Horizonte lançado 
Meta cumprida 

 

Jurados contratados Meta cumprida  

Prêmio pago aos vencedores 

do Prêmio Cidade de Belo 

Horizonte 

Meta não cumprida 

Aguardando pagamento pelo 

Tesouro para Prêmio 2014. 

Obs: “Prêmio 2013: Prêmio pago”. 

 CIDADE 

ARQUITETURA: 

Adotar BH como 

“cidade da arqui-

tetura” destacan-do e 

divulgando  

patrimônio com 

sinalização 

interpretativa. 

Agência para elaboração de 

briefing contratada 
Meta cumprida 

 

Informações históricas e 

arquitetônicas levantadas 
Meta cumprida 

 

Implantar Circuitos 

Culturais para 

promover o turismo 

cultural e a 

divulgação do 

patrimônio 

Agência para elaboração de  

briefing  contratada 
Meta não cumprida 

Não foi necessária contratação de 

agência. 

Informações históricas e 

arquitetônicas levantadas 

 

Meta cumprida 

 

Mapas e roteiros dos circuitos 

elaborados. 1- Circuito Praça 

das Artes - Praça da 

Liberdade; 2 - Circuito 

Modernista; 3 - Circuito 

Comissão Construtora de BH;  

4 - Circuito Boemia (Previsto 

para 2015) 

Meta cumprida 

 

 Peças gráficas distribuídas  

 
Meta cumprida 

 

ARTES CÊNICAS: 

Implementar  Núcleo 

Técnico de Artes 

Cênicas 

Parceria firmada com a 

FUNARTE 
Meta não cumprida 

Tendo em vista a necessidade de 

realização de reforma no espaço do 

Teatro Marília, esta ação foi adiada 

para o ano de 2015. 

Grade curricular e material 

didático definidos 

 

Meta não cumprida 

Tendo em vista a necessidade de 

realização de reforma no espaço do 

Teatro Marília, esta ação foi adiada 

para o ano de 2015. 

Realizar o Salão 

Nacional de Arte de 

Belo Horizonte 

Processo de seleção de obras 

concluído 

 

Meta cumprida 

 

Esta ação foi cumprida através do 

projeto “Bolsa Pampulha” que 

substitui o Salão Nacional de Arte já 

há 05 edições.  

Exposição do Salão Nacional 

de Arte Inaugurada 

 

Meta cumprida 

Processo de premiação 

concluído 

 

Meta cumprida 
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AÇÕES METAS STATUS JUSTIFICATIVA 

ESPAÇOS 

CIRCENSES: Definir 

e disponibilizar no 

mínimo uma área na 

cidade para a 

realização de 

espetáculos circenses 

Pesquisa realizada junto a 

SMARU e Regionais sobre 

áreas disponíveis para 

viabilização de montagem de 

circos na cidade 

 

Meta cumprida 

 

Área disponibilizada para 

realização de espetáculos 

circenses 

Meta cumprida 

 

Apoiar as 

Manifestações da 

cultura popular 

Exposição de presépios 

realizada em 15 centros 

culturais 

Meta cumprida 

 

Exposição geral do projeto 

“Presépios e Folias” realizada  

 

Meta cumprida 

 

Edital “Mestres da Cultura 

Popular de Belo Horizonte”  

publicado 

Meta cumprida 

 

Premiação Mestres da Cultura 

Popular de Belo Horizonte 

realizada 

Meta cumprida 

 

CC: Ampliar oferta 

de serviços e de 

público nos Centros 

Culturais e 

Bibliotecas 

Campanha publicitária 

realizada pela valorização da 

leitura e da biblioteca na 

cidade 

Meta cumprida 

 

Realizar o Festival 

Internacional de 

Literatura da Cidade 

de Belo Horizonte 

Macro proposta submetida ao 

Gabinete da FMC  

 

Meta cumprida 

 

Projeto apresentado à Lei 

Rouanet  

 

Meta cumprida 

 

Curadoria coletiva construída 

e edital elaborado 

 

Meta cumprida 

Necessidade de ajuste no 

cronograma do projeto. 

Programação consolidada  

 
Meta cumprida 

 

Edital lançado 
Meta não 

cumprida 

Por decisão do Gabinete da FMC e 

em função de captação de recursos 

para o projeto, o lançamento do 

edital foi adiado para 2015. 

ESPAÇO 

MULTIUSO: 

Implantar o Espaço 

Multiuso no Parque 

Municipal 

 

Ordem de Serviço liberada Meta cumprida 
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AÇÕES METAS STATUS JUSTIFICATIVA 

CASA MÚSICA: 

Implantar a Casa da 

Música 

Escopo de trabalho e forma de 

parceria entre FMC e Fórum 

da Música definidos 

Meta não 

cumprida 

Não houve a finalização do processo 

de desapropriação do imóvel. 

Projeto executivo e de gestão 

elaborado pela FMC em 

conjunto com o Fórum da 

Música 

Meta não 

cumprida 

Não houve a finalização do processo 

de desapropriação do imóvel. 

Projeto arquitetônico e de 

restauração concluídos 

 

Meta não 

cumprida 

Não houve a finalização do processo 

de desapropriação do imóvel. 

Inicio da obra de restauração 

da Casa da Música  

Meta não 

cumprida 

Não houve a finalização do processo 

de desapropriação do imóvel. 

VIRADA 

CULTURAL:Realizar 

anualmente o evento, 

estimulando a vida 

cultural da população 

de BH 

Programação do evento 

realizada com ocupação de 15 

espaços (públicos e privados) 

na cidade 

Meta cumprida 

 

Programação do evento 

realizada com ocupação de 25 

espaços (públicos e privados) 

na cidade 

Meta cumprida 

 

CC: Revitalizar os 

Centros Culturais, 

integrando e 

dinamizando a 

produção cultural 

local de festivais e 

eventos 

Pré-produção do FIT realizada Meta cumprida  

Realização do FAN concluída 

com 50 atividades realizadas 

em todas as regionais e 

Centros Culturais, em cada 

edição do evento. 

Meta cumprida 

 

Realização do FIQ concluída 

com 80 atividades realizadas 

em todas as regionais e 

Centros Culturais, em cada 

edição do evento. 

Meta cumprida 

 

Realização do FIT concluída 

com 150 atividades em todas 

as regionais e Centros 

Culturais, em cada edição do 

festival 

 

Meta cumprida 

 

CENAMÚSICA: edital para 

seleção de artistas e grupos de 

música e artes cênicas 

publicado 

Meta cumprida 

 

GAL ARTE: 

Implantar Galeria de 

Arte no espaço térreo 

da Sede da PBH 

Projeto "Museológico" 

elaborado 
Meta cumprida 

 

Projeto arquitetônico e 

museográfico elaborado, 

aprovado e executado. 

 

Meta cumprida 
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AÇÕES METAS STATUS JUSTIFICATIVA 

AUDIOVISUAL: 

Realizar Edital bienal 

de fomento à área do 

Audiovisual 

Consultoria contratada 
Meta não 

cumprida 

Não foi necessária a contratação uma 

vez que  a equipe do Centro de 

Referência Audiovisual  elaborou o 

edital.  

Edital elaborado e publicado  Meta cumprida  

CAMP POP 

TEATRO: Apoiar e 

divulgar a Campanha 

de Popularização de 

Teatro 

Chamamentos publicitários 

inseridos em relógios digitais 

distribuídos pela cidade 

Meta não 

cumprida 

Não houve cumprimento da meta 

em virtude do encerramento do 

contrato da PBH para os relógios 

digitais. 

Divulgação realizada através 

de mídia institucional da PBH 
Meta cumprida 

 

50 backbus adquiridos 

anualmente e produzidos para 

publicidade  

Meta cumprida 

 

ESCULTURA NA 

PÇ: Criar o Prêmio 

Escultura na Praça, 

programa Editais 

públicos 

Edital divulgado 
Meta não 

cumprida 

Por decisão do gabinete da FMC 

esta ação foi adiada para 2015. 

Comissão julgadora composta 
Meta não 

cumprida 

Por decisão do gabinete da FMC 

esta ação foi adiada para 2015. 

Edital premiado 

 

Meta não 

cumprida 

Por decisão do gabinete da FMC 

esta ação foi adiada para 2015. 

Escultura instalada 

 

Meta não 

cumprida 

Por decisão do gabinete da FMC 

esta ação foi adiada para 2015. 

Escultura inaugurada 

 

Meta não 

cumprida 

Por decisão do gabinete da FMC 

esta ação foi adiada para 2015. 

CENTRO REF 

MODA: Implantar o 

Centro de Referência 

da Moda 

Projetos de implantação de 

Reserva Técnica, laboratório 

de processamento de acervo e 

biblioteca elaborados 

Meta não 

cumprida 

Conforme informado no SIGEOR, 

esta meta não será mais cumprida 

tendo em vista que a configuração 

espacial do edifício não comporta a 

referida implantação, à exceção da 

biblioteca que se encontra  em 

funcionamento. 

Centro de Referência da 

Moda Implantado 
Meta cumprida 

 

Exposição anual sobre moda 

realizada 
Meta cumprida 

 

FRANCISCO 

NUNES: Reforma 

Reforma do Teatro Francisco 

Nunes 

Meta cumprida 

com atraso 

Imprevistos na execução da obra 

atrasaram a entrega da mesma 

ESP CÊNICO: 

Implantar o Espaço 

Cênico Alípio de Melo 

- Noroeste - OP 07/08 

48  

Obra de construção finalizada 
Meta cumprida 

com atraso 

 

Equipamentos de som, 

iluminação e mobiliário para o 

teatro adquiridos 

Meta não 

cumprida 

As licitações estão em andamento 

Teatro inaugurado 
Meta não 

cumprida 

A inauguração está prevista para o 

1º semestre de 2015 após a 

instalação de equipamentos e 

mobiliário. 

 

http://sigeor2013.pbh.gov.br/AcaoDetalhes.aspx
http://sigeor2013.pbh.gov.br/AcaoDetalhes.aspx
http://sigeor2013.pbh.gov.br/AcaoDetalhes.aspx
http://sigeor2013.pbh.gov.br/AcaoDetalhes.aspx
http://sigeor2013.pbh.gov.br/AcaoDetalhes.aspx
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4.1 – Fomento e Estímulo à Cultura 

Esta ação, dentro do Programa Rede BH Cultural, contemplou, em 2014, os seguintes eventos: Virada 

Cultural e Festival Internacional de Teatro, Palco e Rua de BH – FIT. Também foram divulgados os 

ganhadores dos prêmios referentes aos Concursos Nacionais de Literatura “Premio Cidade de Belo 

Horizonte” e “João de Barro”, como detalhado nos itens a seguir. 

4.1.1 – Realização da Virada Cultural 

A segunda edição da Virada Cultural de Belo Horizonte, realizada nos dias 30 e 31 de agosto, 

surpreendeu a cidade com aproximadamente 461 atrações. A programação foi composta por shows 

musicais, DJ’s, espetáculos teatrais, blocos carnavalescos, manifestações da cultura popular, moda, 

gastronomia, exposições e oficinas, e levou mais de 400 mil pessoas às ruas, praças, parques, teatros e 

centros culturais da cidade.  

A composição da programação da 2ª Virada manteve o foco no artista local. Diversas áreas foram 

contempladas: música, teatro, dança, circo, filmes, literatura, artes plásticas, moda, dentre outras. Um 

novo site foi lançado para receber propostas de todas as linguagens artísticas e, no período de 

inscrição, 1284 propostas foram enviadas. 

Vale destacar que a Virada Cultural é um projeto da Prefeitura de Belo Horizonte, coordenado pela 

FMC, que conta com o envolvimento e mobilização de vários órgãos tais como Secretarias Regionais, 

BHTRANS, BELOTUR, SLU e Guarda Municipal.  

A Virada Cultural deu um salto da primeira para a segunda edição no que se refere à quantidade de 

atrações, de público e de pontos de atuação. Tal fato se deve, principalmente, à ampliação das 

parcerias, com destaque para a parceria com a Olimpíada do Conhecimento (SESI/SENAC) que 

desonerou a Virada da montagem do Palco da Praça da Estação, o maior e mais custoso palco do 

evento, assim como da contratação de artistas renomados como: Paula Fernandes e Diogo Nogueira, 

que abrilhantaram a programação sem se configurarem custos para os cofres públicos. 

Além disso, a FMC contou com a importante parceria da Associação de Amigos do Museu Histórico 

Abílio Barreto, da Prefeitura de São Paulo e de várias instituições que participaram e contribuiram 

com a intensa programação cultural, além do apoio cultural da Rede Globo Minas. Estas parcerias são 

descritas a seguir: 

- Banco Itaú/Orquestra Arte Viva: custeou parte da estrutura do palco do Parque Municipal e trouxe 

a atração Orquestra Arte Viva de SP convidando Toquinho. 

- SESC/ Sesc Palladium: se responsabilizou pela montagem e conteúdo artístico para o palco Sesc na 

Rua Rio de Janeiro e demais espaços internos, oferecendo uma programação com 45 atrações. 

- Yco Promoções e Produções de Eventos Ltda  / Virada Cultural Instrumental: custeou parte das 

estruturas montadas na Praça da Liberdade e a contratação de seis atrações instrumentais (Célio 

Balona, Chico Amaral, Fernando Sodré, Cid Ornellas, Gabriel Guedes e Juarez Moreira). 

- Sec. de Cultura Municipal de SP / Virada Cultural de SP: custeou a vinda do artista Tom Zé. 
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- Inst. Sérgio Magnani / Circuito Cultural Praça da Liberdade: custeou parte da infraestrutura e com 

o ECAD referente às atrações do Palco da Praça da Liberdade. 

- Belotur: custeou a colocação de 288 banheiros químicos para o público e 10 geradores. 

- Quarteirão Eletrônico - DJ Felipe Reis: mobilizou mais de 24 Djs para se apresentarem na Praça da 

Savassi. 

- Petrobrás / Cinearte Sarau: montou uma tela de cinema no Parque Municipal e exibiu 13 filmes 

entre curtas e longas durante a noite e madrugada. 

- Claro / Sou BH: custeou a vinda do grupo Picadeiro Circo Escola de SP. 

- UMA / 360º: contribuiu com os estagiários nas áreas de comunicação, jornalismo, design e 

administração. Além de atuar efetivamente na produção de conteúdo web e audiovisual. 

- Prefeitura de Diamantina: contribuiu com a vinda da Vesperata de Diamantina. 

- Massas Vilma: parceria consolidada via Padaria Escola que viabilizou a realização do Café da 

Manhã na Praça da Estação. A Massas Vilma disponibilizou os insumos para que a Padaria Escola 

pudesse produzir os pães, bolos e broas que foram ofertados ao público da Virada.  

- Produtora Sleep Walker’s: viabilizou o show do grupo Raimundos, na Praça da Estação. 

 

VIRADA CULTURAL EM NÚMEROS 

 2013 2014 

PÚBLICO 200 mil pessoas 400 mil pessoas 

ATRAÇÕES 439 461 

PALCOS OFICIAIS 6 8 

AÇÕES NO CIRCUITO 13 15 

INSCRIÇÕES NO SITE 1.304 1.284 

SELECIONADOS SITE 98 123 

ESPAÇOS ASSOCIADOS 16 20 

 

Das 461 atividades realizadas durante a Virada Cultural, 331 aconteceram em palcos principais, palcos 

parceiros e equipamentos da FMC. O restante corresponde às atividades realizadas no âmbito do 

projeto Arena da Cultura e à programação associada da Virada. O quadro a seguir, apresenta a 

distribuição das 331 atividades registradas: 

 

VIRADA CULTURAL DE BELO HORIZONTE 

Região Quant. Atividades 

Barreiro 3 

Centro-sul 290 

Leste 5 

Noroeste 3 

Norte 8 

Oeste 1 

Pampulha 21 

Total 331 
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Observa-se que a maior concentração dos eventos é na região Centro-sul, onde são instalados os 

palcos oficiais do evento e onde acontecem as principais atrações da programação.   

 

4.1.2 – Realização do Festival Internacional de Teatro Palco e Rua de BH – FIT 

A realização da 12ª edição do Festival Internacional de Teatro, Palco e Rua de BH – FIT , no período 

de 06 a 25 de maio de 2014, atendeu a um  público de 88.391 pessoas. Com a premissa de promover a 

descentralização de suas ações, o Festival levou espetáculos de rua para as nove regionais, tendo o 

cuidado de escolher peças que se identificassem com as comunidades das regiões. Também, os artistas 

desses locais tiveram a oportunidade de participar de oficinas com professores renomados e participar 

de atividades que integraram os Projetos Especiais do FIT-BH. 

 

 

Pela primeira vez foi criada uma programação dirigida especialmente para o público infantil – o 

FITINHO, que mereceu uma divulgação especial, dirigida ao público infantil. Todos os espetáculos 

fizeram parte da parceria com a Secretaria Municipal de Educação, que recebeu várias cortesias para 

distribuição entre seus alunos. Foram realizados 5 espetáculos, sendo 1 internacional, 2 nacionais e 2 

locais. 
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Dignos de destaque foram os bons resultados na negociação de cachês dos grupos participantes do 

FIT-BH/2014. Atingiu-se o valor de 33% (trinta e três por cento) de economia líquida graças a um 

esforço célere da equipe do FIT-BH/2014, negociando diretamente com os grupos selecionados e com 

as entidades consulares do país de origem de cada grupo convidado. 

Parte desta negociação foi a importante parceria com o Consulado da Alemanha em Belo Horizonte, 

resultando na realização do Encerramento Comemorativo do Ano da Alemanha no Brasil em Belo 

Horizonte. Nesta negociação, o Ministério de Negócios Exteriores da Alemanha cobriu o pagamento 

do cachê do grupo Berliner Ensemble correspondente a €80.000 e a todas as despesas (cachê, 

alojamento, viagens e alimentação) do Bundesjugenballet + Young Euro Classic Ensemble 

correspondente a €40.000. 

Destaca-se ainda, durante este processo, o bom relacionamento com os Consulados do Uruguai, 

Portugal, França, para além do citado Consulado Alemão. 

Importante também, a parceria com a VIRADA CULTURAL SP 2014 /Secretaria de Cultura de SP, 

que permitiu dividir os custos relativos aos espetáculos JAMAIS 204 e GLORY BOX correspondentes 

respectivamente aos grupos GENERIK VAPEUR e FINUCANE & SMITH, para sua participação nas 

programações do FIT-BH/2014 e da VIRADA CULTURAL. 

Intercena: 

Este projeto tem como pilar os conceitos da economia criativa, propondo formas de fomento e difusão 

do teatro feito na cidade, valorizando artistas e obras, proporcionando abertura de mercado de trabalho 

para os integrantes do meio criativo em BH. 

Durante o FIT-BH/2014, foram convidados 19 programadores de festivais nacionais e internacionais 

que, durante uma semana, assistiram aos espetáculos locais que integraram a programação do FIT.  

Parcerias:                                   
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Além disso, foi realizado um encontro de produtores e artistas locais com estes programadores, 

importante ação de divulgação, fomento à circulação e incentivo aos grupos locais, que tiveram a 

oportunidade de apresentarem seus trabalhos e conversarem diretamente com os curadores. 

Já como resultado desse trabalho, foi assinado Termo de Cooperação entre a Embaixada da França, a 

Fundação Municipal de Cultura e a Prefeitura de Belo Horizonte. 

 

NÚMEROS DO FIT-BH 

 

 

4.1.3 – Concurso Nacional de Literatura “Prêmio Cidade de Belo Horizonte” 

 O Prêmio “Cidade de Belo Horizonte” tem como objetivo premiar os melhores textos inéditos nas 

categorias: romance, conto, dramaturgia e poesia. 

As premiações: 

Categoria Poesia: “Pomares de Cézanne”, de Marcus Vinícius Teixeira Queiroga Pereira (Rio de 

Janeiro - RJ). O júri desta categoria, formado pelas poetisas Dagmar Braga e Thais Guimarães e 

Eduardo Lacerda, editor da “Patuá”, ressaltou o “apuro estético, a densidade poética, a unidade 

consistente e a qualidade dos textos” da obra vencedora. 

Categoria Dramaturgia: “Que rei fui eu”, de Décio de Castro (Miguel Pereira – RJ). Compuseram o 

júri desta categoria o diretor e fundador do teatro experimental, Jota D’Ângelo,  o diretor, professor e 

fundador do grupo Encena, Wilson de Oliveira, e a premiada dramaturga Consuelo de Castro, que 

salientaram “a beleza do texto, o domínio dos diálogos e a excelência da linguagem”. 

O júri concedeu, ainda, três menções honrosas às obras cuja qualidade literária sobressaiu-se dentre as 

demais: 
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1ª menção honrosa: “Sun Tzu / Adoniran”, de Marcos Barbosa de Albuquerque (São Paulo - SP)  

2ª menção honrosa: “O anel do amor verdadeiro”, de Gabriel Neves Camargo (Porto Alegre – RS)  

3ª menção honrosa: “Transe! to me”, de Guilherme da Silva Marinheiro (São Paulo – SP) 

Categoria Conto: “As últimas aventuras do herói”, de Flávio Cafieiro (São Paulo - SP). Foram 

jurados desta categoria: o crítico literário e escritor José Castello, o escritor Marcílio França Castro e o 

livreiro e editor da “Crisálida”, Oséias Ferraz, que indicaram na obra vencedora “o domínio da 

narrativa, o controle do ritmo e a proposta estética coerente dos textos”. 

Menção honrosa: A obra “Rubrica: variedade – uma narrativa e vários episódios”, de Fábio Gorodoski 

(Berlim - Alemanha). 

Categoria Romance: “Arroz queimado”, de Vinícius Gomes Machado (Santo André – SP). O 

jornalista e editor da “Livros da Matriz”, Aluízio Leite, o escritor Luís Giffoni e o doutor em estudos 

literários e professor de literatura do Cefet Minas Gerais, Roniere Silva Menezes, que formaram o júri 

desta categoria, ressaltaram nesta obra a “qualidade da prosa, que forma coleções de memórias bem 

humoradas literárias e cinematográficas”. 

Além disso, foram concedidas menções honrosas aos romances: 

1ª menção honrosa: “Corpo sepulcro”, de Mike Sulivan de Paula Pinheiro (Niterói - RJ)  

2ª menção honrosa: “Corpos furtivos”, de Francisco Carlos Lopes (Brotas - SP).  

3º menção honrosa: “Brochadas”, de Jacques Fux (Belo Horizonte - MG) 

Foram mais de mil inscritos. O resultado e os números da edição 2013 do Prêmio Cidade de Belo 

Horizonte demonstram como o Concurso, que é realizado pela PBH desde 1947, além de fomentar a 

produção de literatura em âmbito nacional, tem potencial para revelar novos talentos literários, 

considerando que a maior parte dos contemplados encontra-se fora do mercado editorial. Destaque 

para a presença significativa de jovens dentre os premiados e para o predomínio de escritores do RJ e 

SP, de onde partiu a maioria das obras inscritas e para onde foram 72% dos prêmios. 

4.1.4 – Concurso Nacional de Literatura “João de Barro” 

O concurso de literatura  “João-de-Barro” premia obras inéditas destinadas a crianças e jovens, dentre 

as categorias “texto literário” e “livro ilustrado”. 

Categoria Livro Ilustrado: “Rosa”, do já consagrado escritor e ilustrador Odilon Moraes (Valinhos-

SP). O júri desta categoria foi formado pela escritora e ilustradora Ângela Lago, a especialista Maíra 

Lacerda e o editor Marcelo Del’Anhol. A obra, segundo o Júri, se destaca “pela qualidade que 

perpassa texto e ilustração e pelo deslocamento existente no tempo da narrativa textual e narrativa por 

imagem”. 

Nesta categoria foram concedidas, três menções honrosas às obras cuja qualidade sobressaiu-se dentre 

as demais: 
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1ª menção honrosa: “Vovó não sabe mais nada”, de José Carlos Lollo e Blandina de Almeida Prado 

Franco (São Paulo – SP). 

2ª menção honrosa: “Moscas e outras memórias”, de Fabíola Werlang e Eve Ferreti (Chicago/EUA, 

Curitiba – PR). 

3ª menção honrosa: “Cisco”, de Anna da Cunha Teixeira (Belo Horizonte – MG) 

Categoria Texto Literário: “Socorro, estou sendo engolido”, de Adriana Calabro Orabona (São 

Paulo – SP). O Júri, formado pela escritora e editora Renata Farhat Borges, pelo escritor Ernani Só e 

pela professora da Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais, Sabrina Seldmayer 

Pinto, apontou na obra “inovação, trama criativa e personagens bem delineados” . 

Três menções honrosas foram conferidas aos textos que se destacaram pela qualidade: 

1ª menção honrosa: “Armadilhas de pegar Rodolfos”, de Lauro Roberto Elme (Praia Grande – SP) 

2ª menção honrosa: “Meu pai é o rei do congo”, de Alan Roberto de Oliveira (Belo Horizonte – MG) 

3ª menção honrosa: “A canção dos afogados”, de Rosa Amanda Strausz (Rio de Janeiro – RJ) 

O Concurso João-de-Barro, realizado pela Prefeitura de Belo Horizonte desde 1974, vem cumprindo 

um importante papel ao fomentar e valorizar a produção de literatura para crianças e jovens em âmbito 

nacional, além de revelar novos autores e ilustradores e confirmar a qualidade do trabalho de 

veteranos, como é o caso de Odilon Moraes. A premiação de projetos gráficos completos, 

contemplada pela categoria livro ilustrado, é uma inovação do Concurso desde 2011 que tem 

contribuído para consolidar um gênero específico de obra, caracterizado pela integração indissociável 

entre texto, imagem e elementos gráficos. 

4.2 – Identificação e Valorização do Patrimônio e das Identidades Culturais  

Os projetos realizados, em 2014, nesta linha de ação da FMC, dentro do Programa Rede BH Cultural, 

foram a Mostra BH – Presépios e Folias e a exposição anual de implantação do Centro de Referência 

da Moda. 

4.2.1 – Mostra BH - Presépios e Folias  

A segunda edição do projeto “Mostra BH – Presépios e Folias” abrangeu a realização de uma Mostra 

de Presépios e um circuito dos grupos de Folias de Reis nos Centros Culturais de Belo Horizonte, 

proporcionando o diálogo com o público sobre aspectos da memória da cidade relacionados à 

celebração do Natal e os tradicionais grupos de Folias de Reis, ressaltando a identidade local das 

comunidades e contribuindo para a preservação do patrimônio imaterial e preservação da memória 

coletiva. A partir da mobilização do público que frequenta os Centros Culturais, foram concebidos e 

construídos os presépios, que compuseram a exposição, que aconteceu no Terminal Rodoviário de 

Belo Horizonte, no período de 15 de dezembro a 06 de janeiro de 2015 e contou com 15 presépios 

confeccionados pelas comunidades do entorno dos centros culturais da FMC.  
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O desenvolvimento dos presépios foi feito com a orientação de educadores de arte e patrimônio dos 

centros culturais geridos pela FMC. A intenção foi que cada comunidade expressasse de maneira livre 

e artística suas identidades culturais com o tema. A construção dos presépios seguiu conceitos como o 

reaproveitamento, a ressignificação e a reutilização de materiais de forma criativa. O projeto busca 

fortalecer vínculos artísticos, culturais e também comunitários a partir de uma ação que integra 

pessoas e diferentes gerações e repertórios culturais.  

Em Belo Horizonte esta expressão cultural ainda está presente nas vivências das comemorações 

natalinas e possuem um importante papel no fortalecimento dos vínculos sociais e na preservação da 

memória e da identidade dos cidadãos, na medida em que reforçam as crenças populares, favorecem o 

encontro de pessoas e a troca de experiências. 

4.2.2 – Implantação do Centro de Referência da Moda – Exposição Anual 

Em 2014 foi oficializada a criação do Centro de Referência da Moda. Um projeto em desenvolvimento 

desde 2013 onde foram realizados vários eventos de moda, dentre eles uma exposição anual. De 

agosto a dezembro de 2014, aconteceu a exposição “Moda e Literatura por Ronaldo Fraga”, que 

revelou vestígios de processos de pesquisa e desenvolvimento de algumas de suas já célebres coleções 

que sinalizam caminhos possíveis da moda como importante vetor cultural, político e social.  Durante 

o ano de 2014 foi contabilizado um público aproximado de 6.200 visitantes, número muito expressivo 

se comparado com os anos anteriores.  

4.3 – Requalificação dos Espaços e Serviços da Cultura 

Nesta linha de atuação da FMC, foi reaberto, em 2014, o Centro Cultural Liberalino Alves de Oliveira 

– CCLAO. 

4.3.1 - Reimplantação do Centro Cultural Liberalino Alves de Oliveira em conjunto com 

a Biblioteca São Cristóvão 

O Centro Cultural Liberalino Alves de Oliveira (CCLAO) foi reaberto, dentro do Mercado da 

Lagoinha, no dia 29 de Novembro de 2014 e voltou a oferecer ações culturais ao público da região 

Noroeste do município. No novo espaço, há uma sala de oficina de artes visuais e a Biblioteca 

Regional São Cristóvão. 
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Programa Rede BH Cultural em Números 

 

Ações Subações 
Quant. Ativ. 
Finalística 

Público 
Ativ. 

Finalística 

Quant. 
Serviço 

Público 
Serviço 

Quant. 
Ativ. 
Meio 

Total de 
Atividades/ 

Serviços 

Total de 
Público 

Fomento e Estímulo à 
Cultura 

Realização da Virada Cultural 316* 405.251 0 0 0 316 405.251 

Realização do Festival Internacional 
de Teatro, Palco e Rua de BH - FIT 

207 88.391 0 0 0 207 88.391 

Identificação e Valorização 
do Patrimônio e das 
Identidades Culturais 

Educação Patrimonial e Preservação 
da Memória Coletiva – Exposição 
CRModa 

4 6.200 0 0 0 4 6.200 

Mostra BH - Presépios e Folias 52 3.167 0 0 0 52 3.167 

Totais 579 503.009 0 0 0 579 503.009 

*Esse total não inclui 15 atividades registradas em outros projetos da FMC, mas que também fizeram parte da programação da Virada Cultural. 
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Quadro Geral dos Programas 

 

Programa 
Quant. Ativ. 
Finalística 

Público 
Ativ. 

Finalística 

Quant. 
Serviço 

Público 
Serviço 

Quant. Ativ. 
Meio 

Total de 
Atividades/ 

Serviços 

Total de 
Público 

Gestão da Política Cultural 20  992  3.143  2.899.092
(1)

  1.866  5.029  2.900.084  

Fomento, Incentivo e Desenvolvimento 
Cultural 

4.652  581.520  5.843  241.029  0  10.495  822.549
(3)

 

História, Memória e Patrimônio Cultural 
de Belo Horizonte 

2.042 207.978 1.046 4.767 1.097.817,41
(2)

 1.100.905,41
(2)

 212.745 

Rede BH Cultural 579 503.009 0 0 0 579 503.009 

Totais 7.293 1.293.499 10.032 3.144.888
(1)

 1.099.683,41
(2)

  1.117.008,41
(2)

  4.438.387
(3)

 

(1) Serviço de divulgação web FMC: número de seguidores do Twitter, alcance total das páginas Facebook, acessos aos sites Portal PBH e BHfazcultura, visualizações dos vídeos 

Youtube, além dos Boletins Eletrônicos enviados. 

(2) O processamento e tratamento técnico do acervo do APCBH tem como medida a unidade e também metros lineares, por isso o quantitativo é fracionado. 

(3) Este total corresponde aos projetos executados pela FMC, excluindo-se os apoiados que têm um total de público de 707.743. 
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PROJETOS ESTRATÉGICOS 

Além dos quatro Programas que tiveram sua execução orçamentária prevista no Plano Plurianual de 

Ação Governamental (PPAG), a FMC desenvolve projetos e ações de significativa relevância para a 

proteção e preservação do patrimônio cultural de BH e para o apoio e desenvolvimento de atividades e 

eventos culturais na cidade. Nesse contexto, está o Programa Adote um Bem Cultural e ações 

relacionadas ao PAC das Cidades Históricas.   

Programa Adote Um Bem Cultural 

Este Programa possui como objetivo o fomento ao patrimônio cultural de Belo Horizonte por meio da 

cooperação entre a iniciativa privada e o poder público na recuperação, identificação e promoção dos 

bens culturais da cidade. Essa parceria pode se estabelecer de modo espontâneo ou por indicação do 

Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural do Município-CDPCM-BH.  

Foram efetivadas ações importantes para a preservação do patrimônio no ano de 2014, em especial de 

bens de caráter público, tais como a elaboração do Plano Diretor e de Manejo do Parque Municipal 

Américo Renné Giannetti, a recuperação do casarão do Centro de Referência da Cultura Popular e 

Tradicional Lagoa do Nado e o investimento na qualificação dos espaços públicos nos Conjuntos 

Urbanos protegidos, com a confecção de placas de sinalização interpretativa para a Rua da Bahia. 

Além disso, foram implementadas ações de fomento ao patrimônio imaterial com a adoção dos 

fotógrafos lambe-lambe do Parque Municipal Américo Renné Giannetti. 

Outras ações importantes concluídas em 2014 foram: a restauração do Centro de Referência 

Audiovisual – CRAV, as reformas dos Teatros Francisco Nunes e Marília.  

Vale destacar o investimento de recursos da ordem de R$3.112.674,00 (três milhões, cento e doze mil, 

seiscentos e setenta e quatro reais) em importantes ações de preservação do patrimônio cultural, 

conforme detalhamento a seguir:  
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MEDIDAS COMPENSATÓRIAS DEFINIDAS PELO CONSELHO DELIBERATIVO DO PATRIMÔNIO 

CULTURAL DO MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE -  CDPCM/BH - ANO 2014 

PROJETO CONTEMPLADO LINHA DE AÇÃO SETOR 
 VALOR 

INVESTIDO  
STATUS 

1 
Execução de calçadas na Rua dos Otoni  

entre Rua Ceará e Av. Bernardo Monteiro  

Recuperação e qualificação dos 

espaços públicos dos conjuntos 

urbanos protegidos 

Público  R$ 130.000,00  Concluído 

2 

Restauração do gradil, das esquadrias, do 

guarda-corpo da varanda superior, do 

piso da varanda inferior e execução de 

nova pavimentação do afastamento 

frontal do bem tombado situado na Rua 

Caldas, 47 

Recuperação/manutenção de bens 

culturais imóveis 
Privado  R$ 25.000,00  

Em 

andamento 

3 
Confecção de placas de sinalização 

interpretativa para a Rua da Bahia 

Recuperação e qualificação dos 

espaços públicos dos conjuntos 

urbanos protegidos 

Público  R$ 179.069,00  
Em 

andamento 

4 
Reforma da cobertura do Casarão do 

Museu Histórico Abílio Barreto 

Recuperação/manutenção de bens 

culturais imóveis 
Público  R$ 30.000,00  Concluído 

5 

Dossiê Declaração da Pampulha 

Patrimônio Cultural da Humanidade - 2ª 

Etapa 

Promoção do Patrimônio Cultural Público  R$ 45.000,00  
Em 

andamento* 

6 

Dossiê Declaração da Pampulha 

Patrimônio Cultural da Humanidade - 3ª 

Etapa 

Promoção do Patrimônio Cultural Público  R$ 300.000,00  
Em 

andamento 

7 
Participação no escoramento do Espaço 

Comum Luiz Estrela 

Recuperação/manutenção de bens 

culturais imóveis 
Público  R$ 40.000,00  

Em 

andamento 

8 
Recuperação da Estação da Gameleira - 

1ª Etapa 

Recuperação/manutenção de bens 

culturais imóveis 
Público  R$ 165.000,00  Concluído 

9 
Restauro e Modernização do Teatro 

Marília - 5ª etapa 

Recuperação/manutenção de bens 

culturais imóveis 
Público  R$ 35.000,00  Concluído 

10 

Elaboração do Plano Diretor e de Manejo 

do Parque Municipal Américo Renné 

Giannetti 

Recuperação e qualificação dos 

espaços públicos dos conjuntos 

urbanos protegidos 

Público  R$ 380.700,00  
Em 

andamento 

11 

Custeio de materiais para os fotógrafos 

lambe-lambe do  Parque Municipal 

Américo Renné Giannetti 

Identificação, registro e proteção de 

bens culturais 
Privado  R$ 15.905,00  

Em 

andamento 

12 

Reforma do Centro de Referência da 

Cultura Popular - Lagoa do Nado - 1ª 

Etapa 

Recuperação/manutenção de bens 

culturais imóveis 
Público  R$ 50.000,00  Concluído 

13 

Reforma do Centro de Referência da 

Cultura Popular - Lagoa do Nado - 2ª 

Etapa 

Recuperação/manutenção de bens 

culturais imóveis 
Público  R$ 30.000,00  Concluído 

14 
Restauro dos bancos da Igreja de São 

Francisco de Assis na Pampulha 

Recuperação/manutenção de bens 

culturais móveis e integrados 
Público  R$ 50.000,00  

Em 

andamento 

15 

Aquisição de material para pintura do 

Centro Cultural Liberalino Alves de 

Oliveira no Mercado da Lagoinha 

Recuperação/manutenção de bens 

culturais imóveis 
Público  R$ 15.000,00  Concluído 

16 

Suporte ás ações de Proteção/Promoção 

do Patrimônio Imaterial da Agenda 21 da 

Cultura 

Promoção do Patrimônio Cultural Público  R$ 40.000,00  Concluído 



 

89 

 

 

 

 

 

 

 

MEDIDAS COMPENSATÓRIAS DEFINIDAS PELO CONSELHO DELIBERATIVO DO PATRIMÔNIO 

CULTURAL DO MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE -  CDPCM/BH - ANO 2014 

PROJETO CONTEMPLADO LINHA DE AÇÃO SETOR 
 VALOR 

INVESTIDO  
STATUS 

17 

Manutenção de equipamentos de ar 

condicionado nos seguintes equipamentos 

da FMC: MHAB, CRAV e Casa do Baile 

Recuperação/manutenção de bens 

culturais imóveis 
Público  R$ 379.000,00  

Em 

andamento 

18 

Elaboração de projetos para a implantação 

da Cidade do Circo na Estação da 

Gameleira 

Recuperação/manutenção de bens 

culturais imóveis 
Público  R$ 220.000,00  

Em 

andamento 

19 
Aquisição de materiais para manutenção 

dos bens tombados geridos pela FMC 

Recuperação/manutenção de bens 

culturais imóveis 
Público  R$ 13.000,00  

Em 

andamento 

20 
Restauro e Modernização do Teatro 

Marília - 4ª etapa 

Recuperação/manutenção de bens 

culturais imóveis 
Público  R$ 800.000,00  

Em 

andamento 

21 Restauro das fachadas do Ed. Itatiaia 
Recuperação/manutenção de bens 

culturais imóveis 
Privado  R$ 170.000,00  

Em 

andamento 

  
TOTAL INVESTIDO 

 R$ 

3.112.674,00   

 
     * O empreendimento adotante do Dossiê Declaração da Pampulha Patrimônio Cultural da Humanidade - 2ª Etapa teve sua 

solicitação de licença de construção indeferida e aguarda nova análise da SMARU. Enquanto isso, o custeio da contrapartida 

está em suspenso. 

62,51%

8,33%

12,50%

12,50%

4,16% Medidas compensatórias deliberadas pelo CDPCM-BH  / 2014        
Distribuição de recursos por linha de ação

Recuperação/manutenção de bens culturais
imóveis

Identificação, registro e proteção de bens
culturais

Promoção do Patrimônio Cultural

Recuperação e qualificação dos espaços
públicos dos conjuntos urbanos protegido
Recuperação/manutenção de bens culturais
móveis e integrados

87,50%

12,50%

Medidas compensatórias deliberadas pelo 

CDPCM-BH  /  2014        Distribuição de 

recursos por setor/ natureza do bem

Bens Públicos

Bens Privados

 

41,70%

33,30%

25,00%

Medidas compensatórias deliberadas pelo 

CDPCM-BH  /  2014                  Status dos 

projetos
Em andamento

Concluído

Em negociação

(início em 2015)
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PAC - Cidades Históricas 

Em agosto de 2013 foi anunciado o resultado da seleção do PAC das Cidades Históricas, programa do 

Governo Federal. Das ações aprovadas para a cidade de Belo Horizonte, três delas serão executadas 

mediante participação da PBH por meio da FMC e da Sudecap:  

- recuperação da Igreja São Francisco de Assis; 

- restauração do Museu de Arte da Pampulha; 

- restauração e adaptação do antigo prédio da Hospedaria, cujo propósito da recuperação, além de 

abrigar a sede do Ministério da Cultura, é implantar a Escola Livre de Artes da FMC no primeiro 

pavimento da edificação.  

O montante de recursos a ser alocado na implementação dessas três ações é de R$10.900.000,00 (Dez 

milhões e novecentos mil reais).  

Durante o ano de 2014 a Assessoria de Projetos Estratégicos da Fundação Municipal de Cultura deu 

continuidade a intermediação da interlocução entre os agentes envolvidos na ação. Os projetos de 

restauro da Igreja de São Francisco de Assis e do Museu de Arte da Pampulha foram finalizados e 

enviados, juntamente com seus Cronogramas e Orçamentos, para avaliação da Secretaria do PAC 

Cidades Históricas. Estes projetos, bem como seus cronogramas e orçamentos foram avaliados e estão 

em processo de revisão com base nas recomendações recebidas.  

Com relação à restauração da Antiga Hospedaria, foi elaborado o Projeto Básico para contratação de 

serviços técnicos especializados de arquitetura e engenharia necessários à restauração e adaptação do 

bem. Este documento foi aprovado pela Secretaria do PAC Cidades Históricas e, em julho de 2014, foi 

assinado o Termo de Compromisso que liberou os recursos para a licitação dos projetos acima 

referidos no valor de R$152.329,50 (cento e cinquenta e dois mil, trezentos e vinte e nove reais e 

cinquenta centavos). O processo licitatório está em andamento e encontra-se sob responsabilidade da 

SUDECAP.  
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 GLOSSÁRIO 

 

APCBH - Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte 

ASCOM - Assessoria de Comunicação 

BELOTUR - Empresa Municipal de Turismo de Belo Horizonte 

BPIJ - Biblioteca Pública Infantil e Juvenil 

CCAVC - Centro Cultural Alto Vera Cruz 

CCJG - Centro Cultural Jardim Guanabara 

CCLAO - Centro Cultural Liberalino Alves de Oliveira 

CCLN - Centro Cultural Lagoa do Nado 

CCLR - Centro Cultural Lindéia Regina 

CCPAM - Centro Cultural Pampulha 

CCPE - Centro Cultural Padre Eustáquio 

CCSB - Centro Cultural São Bernardo 

CCSF - Centro Cultural Salgado Filho 

CCSG - Centro Cultural São Geraldo 

CCU - Centro Cultural Urucuia 

CCVF - Centro Cultural Vila Fátima 

CCVM - Centro Cultural Vila Marçola 

CCVN - Centro Cultural Venda Nova 

CCVSR - Centro Cultural Vila Santa Rita 

CCZS - Centro Cultural Zilah Spósito 

CDPCM - Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural do Município 

CGLU – Cidades e Governos Locais Unidos – organização internacional 

CK - Casa Kubitschek 

CMIC  - Comissão Municipal de Incentivo à Cultura 

COMUC - Conselho Municipal de Política Cultural 

CRAV - Centro de Referência Audiovisual 

CRModa - Centro de Referência da Moda 

FIQ - Festival Internacional de Quadrinhos 

FIT - Festival Internacional de Teatro, Palco e Rua de BH – FIT, Palco e Rua 

FMC - Fundação Municipal de Cultura 

MIS – Museu da Imagem e do Som 

IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

ISSQN - Imposto sobre Serviço de Qualquer Natureza 

LMIC - Lei Municipal de Incentivo à Cultura 

MAP - Museu de Arte da Pampulha 

MHAB - Museu Histórico Abílio Barreto 

Minc - Ministério da Cultura 

PAC - Programa de Aceleração do Crescimento 

PBH - Prefeitura de Belo Horizonte 

PMC - Plano Municipal de Cultura 

PPAG  - Plano Plurianual de Ação Governamental 

SMC - Sistema Municipal de Cultura 

SMIIC - Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais 

SNC - Sistema Nacional de Cultura 

SUDECAP - Superintendência de Desenvolvimento da Capital 

 

 

 

 

Belo Horizonte, 08 de maio de 2015 


